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V

	O Livro do estudante
e o Manual do professor

Esta coleção é composta de cinco volumes destinados aos estu-
dantes e professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Ela foi 
desenvolvida com o objetivo de atender aos fundamentos pedagógi-
cos da BNCC e da PNA. Cada volume contém 12 unidades, que con-
templam seções para desenvolver as habilidades de numeracia, bem 
como as habilidades relacionadas aos objetos de conhecimento pro-
postos pela BNCC. Além disso, a inclusão dos Temas contemporâneos 
transversais contribui no sentido de promover a cidadania.

A estrutura do Livro do estudante 
A seguir, apresentamos as características das seções e de outros 

elementos que compõem a coleção, além dos ícones que foram expli-
cados no Livro do estudante.

Seções

	Vamos iniciar
Essa seção, presente no início de cada volume, tem o objetivo de 

avaliar os estudantes em relação aos conhecimentos esperados para 
o ano de ensino (avaliação diagnóstica).

	Páginas de abertura
As páginas de abertura têm como objetivos marcar o início de 

cada unidade, despertar a atenção do estudante para o que será visto 
e relacionar os conteúdos aos seus conhecimentos prévios e à sua 
realidade próxima.

	Conteúdo
Os conteúdos são apresentados por meio do texto principal e das 

seções presentes nos temas. Com o objetivo de tornar as aulas mais 
dinâmicas e envolventes, as atividades relacionadas aos conteúdos 
são apresentadas ao longo da teoria, de modo integrado. As ativida-
des têm estruturas variadas e podem auxiliar no desenvolvimento das 
habilidades da BNCC e dos componentes da PNA.

	Vocabulário
Elemento que aparece ao longo das unidades sempre que houver a 

necessidade de explicar o significado de uma palavra importante para 
a compreensão do texto.

	Boxe complementar
Um acréscimo ao conteúdo da unidade, muitas vezes com infor-

mações interessantes.

	Coletivamente
Essa seção explora os Temas contemporâneos transversais, con-

tribuindo com a formação cidadã dos estudantes por meio de reflexões 
e propostas de resoluções para problemas, de modo que eles sejam 
atuantes na sociedade em que vivem. É subdividida em Conhecendo 
o problema, Organizando as ideias e Buscando soluções, para que 
assim os estudantes tenham contato com uma situação-problema, re-
flitam sobre ela e busquem uma solução prática. O Tema contemporâ-
neo transversal desenvolvido é identificado no Manual do professor.

	Entre textos
Promove o trabalho com diferentes gêneros textuais, possibili-

tando o desenvolvimento de habilidades relacionadas às práticas de 
linguagem (leitura, escrita e oralidade) e aos quatro processos gerais 
de compreensão de leitura (localizar e retirar informação explícita de 
textos; fazer inferências diretas; interpretar e relacionar ideias e infor-
mação; analisar e avaliar conteúdos e elementos textuais). A seção 
apresenta as subdivisões Explorando o texto e Além do texto. O Tema 

contemporâneo transversal desenvolvido é identificado no Manual do 
professor.

	Divirta-se e aprenda
Trabalha o conteúdo de maneira descontraída por meio de suges-

tões de jogos, brincadeiras e atividades lúdicas relacionadas ao con-
teúdo estudado na unidade.

	Experimente
Seção com sugestões práticas, nas quais os estudantes podem fa-

zer experimentações em relação ao conteúdo estudado, possibilitando 
a construção do conhecimento de maneira significativa.

	Vamos avaliar o aprendizado
Essa seção tem como objetivo avaliar a aprendizagem dos estu-

dantes em relação aos conteúdos abordados na unidade (avaliação 
formativa ou de processo). Possibilitando informações para inter-
venções caso haja defasagens ou dificuldade de aprendizagem.

	Saiba mais
Apresenta sugestões de recursos extras para a literacia, como li-

vros e sites, todos acompanhados de uma sinopse.

	Vamos concluir
Essa seção, presente no final de cada volume, contém atividades 

cujo objetivo é avaliar os estudantes em relação aos conhecimentos 
adquiridos durante o processo de ensino no ano letivo (avaliação de 
resultado ou somativa).

	Referências bibliográficas
Referências de livros, revistas e sites que foram utilizadas na ela-

boração do Livro do estudante são apresentadas e comentadas ao 
final do livro.

Ícones
	› Desafio: indicará atividades de caráter mais desafiador, buscan-
do desenvolver nos estudantes uma atitude de enfrentamento de 
situações novas e de problemas não corriqueiros.

	› Cálculo mental: para atividades que apresentam métodos para o 
cálculo mental, com o objetivo de explorar o raciocínio lógico dos 
estudantes e dinamizar os cálculos.

	› Ferramentas: indicará atividades que exploram os diversos usos 
da calculadora, além de softwares específicos e instrumentos de 
desenho.

	› Produção de texto: para indicar atividades em que é explorada a 
produção de texto, como elaboração de enunciados ou perguntas 
de problemas, produção de textos com base em análises de da-
dos apresentados em gráficos e tabelas, entre outros.

	› Resposta oral: indicará atividades e questões em que é solicitado 
aos estudantes que respondam oralmente, sem registro no livro 
ou no caderno.

	› Dica: apresentará dicas necessárias para facilitar a compreensão 
dos estudantes na resolução de alguma atividade.

A estrutura do Manual do professor 
Este Manual do professor é organizado em duas partes. A primei-

ra é a Seção introdutória, que explica a estrutura do Livro do estudan-
te e deste manual, e apresenta a fundamentação teórica, de maneira 
prática e concisa, e o quadro anual de conteúdos – uma proposta de 
itinerário organizado por trimestres, bimestres, semanas e aulas, indi-
cando momentos de avaliação formativa ao longo do volume, também 
podendo ser utilizado como um índice.

A segunda parte refere-se à reprodução das páginas do Livro do 
estudante na íntegra, em tamanho reduzido, com orientações, comen-
tários e sugestões de condução para as atividades, potencializando a 
prática docente. Para cada unidade, essa parte do manual apresenta 
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VI

uma página de introdução e uma de conclusão, entre outros elementos 
que colaboram com a prática docente e o dia a dia do professor em sala 
de aula. É importante ressaltar que essa segunda parte do Manual do 
professor foi elaborada de modo a explicitar os procedimentos da aula 
de forma prática e ao mesmo tempo detalhada, sendo orientador para 
a prática do professor, como um roteiro de aulas estruturadas. Uma 
síntese desse detalhamento é expressa no rodapé da primeira página 
das seções Vamos iniciar e Vamos concluir e na Introdução das uni-
dades, por meio da Proposta de roteiro, que sugere como estruturar 
as aulas nas semanas com base nos conteúdos do livro.

Conheça a seguir a estrutura da parte que reproduz a totalidade do 
Livro do estudante.

	Como desenvolver alguns tipos de atividades

Presente no início da reprodução do Livro do estudante, essa se-
ção intercalada às reproduções das páginas do livro traz propostas de 
atividades que o professor pode desenvolver ao longo do ano letivo, 
como forma de avaliação diagnóstica para auxiliar no processo de 
consolidação do conhecimento.

	Vamos iniciar

Dá sugestões de condução e de intervenção para a seção do Livro 
do estudante, levando em consideração as características das ativida-
des e dos conteúdos apresentados.

	Proposta de roteiro

Apresenta um roteiro sintético, que sugere como o professor pode 
estruturar as aulas nas semanas com base nos conteúdos.

	Introdução da unidade

Apresenta os objetivos pedagógicos a serem abordados na unida-
de, trazendo uma introdução aos conteúdos, conceitos e atividades e 
como estas se relacionam com o objetivo e com os pré-requisitos pe-
dagógicos para sua realização; e uma Proposta de roteiro, que sugere 
como o professor pode estruturar as aulas nas semanas com base nos 
conteúdos da unidade.

	Sugestão de estratégia inicial

Dicas para que o professor possa iniciar a aula, abordar o conteúdo 
ou realizar uma avaliação diagnóstica de maneira diferente ao longo 
da unidade.

	BNCC e PNA / BNCC / PNA

Apresenta comentários para as relações entre o conteúdo do Livro 
do estudante e os elementos da BNCC e/ou da PNA.

Os comentários e as explicações de caráter prático referente às 
atividades do Livro do estudante e considerações pedagógicas a 
respeito de possíveis dificuldades dos estudantes na resolução das 
atividades, bem como alternativas para consolidar conhecimentos, 
são inseridos em temas ao longo da unidade.

	Orientações complementares

Comentários complementares a algumas respostas de atividades 
e questões.

	Atividade extra

Apresenta sugestões de atividades complementares, jogos, brin-
cadeiras, adaptações, variações e conteúdos relacionados aos que 
aparecem no Livro do estudante.

Sempre que oportuno, são apresentadas citações que funda-
mentam o conteúdo da unidade, do tema ou da seção.

	Objetivos
Lista os objetivos pedagógicos para as seções Coletivamente e 

Entre textos.

	Avaliando
Propõe avaliações formativas para que o professor verifique a 

aprendizagem dos estudantes em diferentes momentos, possibilitan-
do, se for o caso, intervenções no ensino.

	Vamos avaliar o aprendizado
Apresenta sugestões de condução e de intervenção para a seção 

do Livro do estudante, levando em consideração as características 
das atividades e dos conteúdos.

	Referências complementares
Dá sugestões de vídeos, livros, sites, entre outras, contribuindo 

para a formação do professor.

	Conclusão da unidade
Apresenta possibilidades de avaliação formativa e monitoramen-

to da aprendizagem para cada objetivo pedagógico desenvolvido na 
unidade, contribuindo para a observação e o registro da trajetória de 
cada estudante.

	Vamos concluir
Apresenta sugestões de condução e de intervenção para a seção 

do Livro do estudante, levando em consideração as características 
das atividades e dos conteúdos.

	Referências complementares para o professor
Indicações de livros, sites, filmes, podcast, entre outras, com o ob-

jetivo de complementar a prática docente. 

	Referências bibliográficas comentadas – 
Manual do professor
Referências de livros, revistas e sites utilizados na elaboração 

do Manual do professor são apresentadas e comentadas ao final do 
manual.

	A Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC)

Desde a publicação da Constituição Federal, em 1988, há, no artigo 
210, uma previsão de uma base comum para a educação. Com a publi-
cação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), em 1996, as dis-
cussões sobre a criação de um documento para nortear os currículos 
da Educação Básica em todo o país ganharam destaque novamente. 
Em 2018, após debates e contribuições da sociedade e de educadores, 
foi homologada a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

De modo geral, a BNCC propõe uma progressão de aprendizagens 
que contribuam para a formação humana integral dos estudantes e 
para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. O 
documento orienta um aprendizado por meio de competências e ha-
bilidades que devem ser desenvolvidas em cada segmento de ensino. 

As cinco áreas de conhecimento da BNCC são compostas por com-
ponentes curriculares, que, por meio de unidades temáticas, objetos de 
conhecimento e habilidades, têm como objetivo o desenvolvimento das 
Competências gerais e específicas (a descrição das unidades temáticas, 
dos objetos de conhecimento e das habilidades deste volume estão nas 
páginas 231 a 238 deste Manual do professor). Para enriquecer esse 
trabalho, sempre que possível, as propostas pedagógicas dos currícu-
los devem abordar os Temas contemporâneos transversais, que con-
tribuem para a formação cidadã do estudante. De acordo com o docu-
mento Temas Contemporâneos Transversais na BNCC, publicado em 
2019, esses temas têm relevância local, regional e global e são divididos 
em seis macroáreas com quinze subdivisões. Veja no esquema a seguir.
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Competências gerais da Educação BásicaCompetências gerais da Educação Básica

Ação docenteAção docente

VII

As competências gerais 
da Educação Básica

A BNCC defende que, ao longo da Educação Básica, os estudantes 
desenvolvam dez Competências gerais, que envolvem mobilização 
de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores. Veja cada uma no 
quadro a seguir.

	› Saúde

	› Educação alimentar e nutricional
SaúdeSaúde

	› Vida familiar e social

	› Educação para o trânsito

	› Educação em direitos humanos

	› Direitos da criança e do adolescente

	› Processo de envelhecimento, 
respeito e valorização do idoso

Cidadania e civismoCidadania e civismo

	› Trabalho

	› Educação financeira

	› Educação fiscal

EconomiaEconomia

	› Educação ambiental

	› Educação para o consumo
Meio ambienteMeio ambiente

	› Diversidade cultural

	› Educação para valorização do 
multiculturalismo nas matrizes 
históricas e culturais brasileiras

MulticulturalismoMulticulturalismo

	› Ciência e tecnologiaCiência e tecnologiaCiência e tecnologia

Na prática, a BNCC propõe que o conteúdo chegue à sala de aula 
vinculado a contextos reais, o que exige novas estratégias do professor, 
como a transposição didática, observando a vivência dos estudantes 
e a necessidade de converter esse conteúdo em uma linguagem cien-
tífica e adaptada ao segmento escolar deles. Para isso, exigem-se do 
professor o estudo e a reavaliação de sua prática de modo constante. 
Veja a seguir algumas ações para trabalhar as Competências gerais e 
que podem ser aplicadas no trabalho com os conteúdos apresentados 
nesta coleção.

1  �Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos 
sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e 
explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a 
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

2  �Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria 
das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, 
a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e 
testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções 
(inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das 
diferentes áreas.

3  �Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das 
locais às mundiais, e também participar de práticas diversificadas 
da produção artístico-cultural.

4  �Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como 
Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como 
conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, 
para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem 
ao entendimento mútuo.

5  �Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, 
resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida 
pessoal e coletiva.
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6  �Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar- 
-se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender 
as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas 
alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com 
liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

7  �Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, 
para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e 
decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, 
a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito 
local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao 
cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.

8  �Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 
compreendendo- se na diversidade humana e reconhecendo suas 
emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar 
com elas.

9  �Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a 
cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao 
outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização 
da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 
identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de 
qualquer natureza.

10  �Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com 
base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários.

Competência geral 1: Proporcionar ao estudante a valorização e 
o reconhecimento da importância dos conteúdos já aprendidos e, 
por meio deles, entender a realidade e dar continuidade a novos 
conhecimentos, mostrando o motivo de estudar determinados 
conteúdos.

Competência geral 2: Exercitar a curiosidade intelectual do estudante 
e levá-lo a recorrer à abordagem da ciência para investigar causas, 
levantar hipóteses, formar e resolver problemas com base em 
diferentes conhecimentos por meio de experiências ou observações e 
analisar os resultados, alcançando novo patamar de conhecimento.

Competência geral 3: Proporcionar ao estudante o conhecimento e 
os benefícios de diferentes manifestações culturais em âmbito local, 
regional e global. Junto a isso, propiciar atividades de produções 
artísticas, como grupos de dança, elaboração de roteiros de teatro, 
atuação em peças de teatro, festivais musicais e saraus.

Competência geral 4: Dar subsídios ao estudante para se comunicar 
por meio de diferentes linguagens, selecionando a mais apropriada 
para diferentes situações.

Competência geral 5: Apresentar diferentes tecnologias e verificar 
a compreensão que o estudante tem sobre elas. Trabalhar com 
aplicativos e diversificar a utilização de aparelhos tecnológicos em sala 
de aula como recursos metodológicos. 
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As Competências específicas
de Matemática para o Ensino 
Fundamental

A BNCC explicita que, ao longo do Ensino Fundamental, os estu-
dantes desenvolvam oito Competências específicas de Matemática, 
descritas no quadro a seguir.

1  �Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das 
necessidades e preocupações de diferentes culturas, em diferentes 
momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para 
solucionar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar 
descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do 
trabalho.

2  �Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a 
capacidade de produzir argumentos convincentes, recorrendo aos 
conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo.

3  �Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos 
diferentes campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento, 
sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e 
aplicar conhecimentos matemáticos, desenvolvendo a autoestima e 
a perseverança na busca de soluções.

4  �Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e 
qualitativos presentes nas práticas sociais e culturais, de modo 
a investigar, organizar, representar e comunicar informações 
relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, 
produzindo argumentos convincentes.

5  �Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias 
digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, 
sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e 
resultados.

6  �Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo- 
-se situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o 
aspecto prático-utilitário, expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, 
tabelas, esquemas, além de texto escrito na língua materna e outras 
linguagens para descrever algoritmos, como fluxogramas, e dados).
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	A Política Nacional de 
Alfabetização (PNA)

Com base na Ciência Cognitiva da Leitura ou Ciência da Leitura, 
a Política Nacional de Alfabetização (PNA) entende a promoção da 
alfabetização baseada em evidências científicas, por meio do funcio-
namento de como o do cérebro aprende. A PNA foi instituída pelo de-
creto nº 9.765, de 11 de abril de 2019, e é uma política educacional com 
objetivo geral de implementar programas e ações para a melhoria na 
qualidade da alfabetização em todo o território nacional. 

Considerando o livro didático como um instrumento orientador 
para essas ações, esta coleção procura oferecer condições para que 
os estudantes desenvolvam suas habilidades para a aprendizagem e 
a alfabetização e, do mesmo modo, aproximem o professor do conhe-
cimento científico proposto na PNA de maneira aplicável ao cotidiano 
da sala de aula. As atividades propostas nos volumes da coleção estão 
desenvolvidas de forma sistemática, intencional e progressiva, visan-
do alcançar o desenvolvimento das habilidades de leitura, de escrita e 
de conhecimentos de numeracia.

Literacia e Literacia familiar
A PNA considera que o processo de leitura e escrita, com base na 

Ciência Cognitiva da Leitura, deve ser intencional e sistemático na prá-
tica de ensino nas escolas. A aprendizagem da leitura e da escrita, nes-
se contexto, não é natural nem espontânea e precisa ser ensinada sis-
tematicamente, explicitando o sistema alfabético ao estudante. Dessa 
maneira, é importante que o professor compreenda as diferentes fa-
ses de alfabetização e os distintos níveis de literacia para conduzir a 
prática de ensino em sala de aula, contribuir com práticas familiares e 
contemplar de modo intencional todos os elementos necessários para 
que o estudante aprenda o sistema alfabético, as regras que conduzem 
a codificações e decodificações e as representações gráficas das letras 
e dos sons referentes a cada uma delas.

As pesquisas relacionadas à neurociência e à psicologia cogniti-
va demonstram como os processos cerebrais podem ser instigados 
para uma aprendizagem eficaz por meio de hábitos de leitura, escrita 
e apreciação literária.

[...]
A psicologia cognitiva aborda a questão da leitura como 

poderia realizá-la um robô. Cada leitor dispõe de um captor: 
o olho e sua retina. As palavras aí se fixam sob a forma de 
manchas de sombra e luz, as quais devem ser decodificadas 
sob a forma de signos linguísticos compreensíveis. A infor-
mação visual deve ser extraída, destilada, depois recodifica-
da um formato que restitua a sonoridade e o sentido das pa-
lavras. Temos necessidade de um algoritmo de decodifica-
ção, semelhante em seus princípios àquele de um software 

Competência geral 6: Criar no estudante a perspectiva de futuro e 
valorizar a liberdade, a autonomia e a consciência crítica na escolha 
profissional e pessoal com consciência e responsabilidade. Valorizar 
toda diversidade trazida pelos diferentes saberes e experiências para 
fazer suas opções, exercitando a cidadania.

Competência geral 7: Ofertar subsídios para que o estudante tenha 
a capacidade de argumentar com base em fatos, sabendo selecionar 
fontes e dados confiáveis para negociar pontos de vistas, persuadir e 
apresentar ideias.

Competência geral 8: Levar o estudante a se compreender e a se 
valorizar dentro da diversidade com suas especificidades no coletivo.

Competência geral 9: Promover no estudante o exercício da empatia, 
estabelecendo o diálogo com as pessoas, resolvendo conflitos e 
coordenando pontos de vistas, respeitando o outro e fazendo-se 
respeitar dentro de um ambiente democrático que se quer viver.

Competência geral 10: Contribuir para que os estudantes atuem 
pessoal e coletivamente de modo responsável, guiados por princípios 
éticos e que regem a cidadania, tendo a consciência de que ações 
individuais e coletivas estão alinhadas à tomada de decisões inclusivas, 
sustentáveis e solidárias. 

7  �Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, 
questões de urgência social, com base em princípios éticos, 
democráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a diversidade 
de opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de 
qualquer natureza.

8  �Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, 
responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, 
recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza para 
tomar decisões frente a questões científico-tecnológicas e 
socioambientais e a respeito da saúde individual e coletiva, com 
base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.
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de reconhecimento dos caracteres, capaz de passar as man-
chas de tinta da página às palavras que ela contém. Sem que 
tenhamos consciência, nosso cérebro realiza uma série de 
operações sofisticadas cujos princípios começam somente a 
ser compreendidos.

DEHAENE, Stanislas. Os neurônios da leitura: como a ciência explica a nossa 
capacidade de ler. Trad. Leonor Scliar-Cabral. Porto Alegre: Penso, 2012. p. 26.

A literacia considera habilidades a serem adquiridas pela criança an-
tes da alfabetização formal e antes que ela se sinta inserida em um am-
biente sistematizado para o conhecimento do sistema alfabético para 
que possa desenvolver e consolidar os níveis avançados de literacia. 
Nesse sentido, esta coleção é desenvolvida para ampliar as habilidades 
adquiridas pelos estudantes, avançando a literacia emergente no 1º ano 
do Ensino Fundamental, em contribuição à literacia familiar e ao desen-
volvimento da alfabetização, explorando as habilidades de literacia no 
cotidiano escolar durante os demais anos do Ensino Fundamental.

Esse processo compreende a família como um agente fundamen-
tal para a alfabetização e integrante ao ambiente formal da escola, uma 
vez que a comunicação pressupõe a interação, que se faz presente 
desde o nascimento da criança. Entende-se como literacia familiar o 
conjunto dessas práticas vivenciadas pela criança com seus familiares 
antes mesmo que ela ingresse no ambiente escolar. Assim, o processo 
de ensino-aprendizagem se complementa entre práticas familiares e 
escolares.

Veja a seguir alguns exemplos que a PNA dá de práticas e expe-
riências de literacia familiar:

	› leitura partilhada de histórias;
	› conversas com a criança;
	› narração de histórias;
	› manuseio de lápis e tentativas de escrita;
	› contato com livros ilustrados;
	› modelagem da linguagem oral;
	› desenvolvimento do vocabulário em situações de brincadeiras;
	› jogos com letras e palavras; 
	› vivências em ambientes comunitários que promovam o contato 
com a linguagem oral e escrita.

O caráter qualitativo dessas práticas interfere no êxito da apren-
dizagem da leitura e da escrita. De acordo com estudos de literacia, 
os suportes essenciais para a alfabetização ocorrem naturalmente no 
cotidiano do estudante, e as oportunidades para que ele manipule, ex-
plore e utilize a leitura e a escrita trazem um impacto de considerável 
importância (MATA, 2012). Com isso, as práticas de literacia familiar 
continuam sendo incentivadas mesmo que a criança já esteja no am-
biente da escola. Sendo assim, esta coleção traz estratégias convida-
tivas para atividades a serem realizadas em casa, no intuito de contri-
buir com o avanço do estudante nos níveis de literacia.

Os componentes essenciais 
para a alfabetização

Os componentes essenciais para a alfabetização apresentados na 
PNA são desenvolvidos nesta coleção de modo complementar, suge-
rindo opções que favorecem os conhecimentos de leitura e de escrita 
e instrumentalizando o ensino para os estudantes. Veja a seguir algu-
mas estratégias para desenvolver esses componentes.

	› A consciência fonêmica em sala de aula pode ser explorada pelo 
professor com a intencionalidade de apresentar aos estudantes o 
conhecimento das menores unidades da fala (fonemas). Ativida-
des que envolvam brincadeiras cantadas e fórmulas de escolha 
possibilitam a observação do fonema. Com essas brincadeiras, 
espera-se que eles exercitem a identificação com o grafema. A 
brincadeira cantada pode ser escrita na lousa ou até mesmo no 
chão, e, conforme os estudantes cantam, o professor marca as 
partes cantadas.

	› A instrução fônica sistemática permite aos estudantes adquirir o 
conhecimento do nome, das formas e dos sons das letras (conhe-
cimento alfabético), estabelecer a relação das letras e dos sons, 
ou seja, dos grafemas e fonemas (consciência fonêmica) e desen-
volver a habilidade de identificar e manipular intencionalmente a 
linguagem oral, como palavras, sílabas, aliterações e rimas (cons-
ciência fonológica). Cabe ao professor, então, conduzir o ensino 
do conhecimento fônico diariamente, apresentando aos estudan-
tes a lógica presente no som de cada letra com as palavras e ima-
gens correspondentes. A construção de alfabetos feitos com a 
ajuda deles torna-se um instrumento eficaz e exitoso, e as pala-
vras presentes nesses alfabetos podem ser sistematizadas pelo 
professor em atividades de registro e sequências didáticas.

	› A fluência em leitura oral, que é a habilidade de ler textos com 
velocidade, precisão e prosódia, deve ser incentivada pela leitura 
em voz alta para que os estudantes experimentem e compreen-
dam o que leem. A leitura em voz alta é um exercício cotidiano na 
prática de ensino, e o professor deve observar o avanço dos estu-
dantes sistematicamente. De maneira prática, é o professor que 
possibilita a eles que leiam diariamente sílabas, palavras, frases e 
textos, de acordo com a fase em que se encontram. Também é 
possível organizar um momento do dia e utilizar o recurso do gra-
vador de voz dos aparelhos celulares, criando uma expectativa 
para esse momento e deixando a leitura divertida. Pode haver 
alternância para ler, com propostas de leitura individual, em du-
plas ou coletivamente. As palavras, frases ou textos lidos estão 
no próprio livro didático ou podem partir do contexto de um tema 
proposto nas unidades ou de interesse da turma. A ordem da lei-
tura também pode seguir a sequência alfabética para permear 
outros componentes da alfabetização.

	› O desenvolvimento de vocabulário permeia as práticas desde a 
literacia em seu nível mais básico até a literacia disciplinar. Para 
promover o conhecimento de novas palavras, o ambiente escolar, 
em ação conjunta com a família, deve apresentar o maior número 
e variação de palavras possíveis para os estudantes. Essa ação 
deve ser intencional e planejada pelo professor. A coleção explo-
ra o desenvolvimento do vocabulário receptivo e expressivo, in-
troduzindo os estudantes em contexto de novos significados e 
oportunizando, pelas atividades orais e de registro, a aplicação 
de novas palavras. O professor e a família não devem poupá-los 
de palavras consideradas de difícil entendimento, aderindo ao 
uso somente de palavras básicas, infantilizando a relação oral ou 
subestimando a possibilidade de compreensão. Cabe lembrar 
que o desenvolvimento do vocabulário deve ser explorado no 
cotidiano e nas experiências das práticas sociais, e é o professor 
que precisa estar atento às mediações sistematizadas para que 
haja apropriações significativas por parte dos estudantes.

	› Segundo a PNA (BRASIL, 2019, p. 34), a compreensão de textos 
“é o propósito da leitura”. As estratégias de compreensão do que 
se lê de modo autônomo estão diretamente relacionadas ao vo-
cabulário dos estudantes e vão além da capacidade de decodifi-
car as palavras. É preciso que o professor promova ações de leitu-
ra de textos que conduzam os estudantes na compreensão do 
sentido daquela combinação de palavras. As estratégias de com-
preensão devem ser propostas em atividades de interpretação 
oral, de leitura em voz alta e de leitura silenciosa para que o cérebro 
processe o conteúdo exposto nas palavras. Se isso não for oportu-
nizado pela experiência da leitura sistematizada e progressiva, 
observando a estrutura, o gênero textual, a pontuação aplicada e o 
exercício para a fluência, a compreensão dos textos será compro-
metida. Para isso, devem ser propostas situações de leitura ade-
quadas à faixa etária e que desafiem os estudantes a ler em deter-
minado tempo, perguntando ao final o que compreenderam com 
essa leitura. Diminua o tempo, acrescente palavras ao contexto e 
repita a proposta para que a habilidade seja estimulada. 

	› A produção de escrita deve ser praticada do 1º ao 5º ano e vai 
alcançando níveis de progressão mediante as estratégias inten-
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noções básicas espaciais e geométricas. Em sua tarefa como alfabeti-
zador, o professor terá a oportunidade de explorar com os estudantes, 
em vários momentos, o raciocínio lógico por meio de situações lúdicas, 
além de ter à sua disposição atividades diversificadas, com estruturas 
que permitem desenvolver o reconhecimento de fatos aritméticos e, 
sempre que possível, convidam os estudantes a agir de modo crítico 
e criativo.

	Integração entre os
componentes curriculares

Desde a década de 1990, é levada em conta no Brasil a importân-
cia do trabalho interdisciplinar na escola. Atualmente, esse aspecto é 
ainda mais relevante, sendo incentivado em todos os níveis de ensino 
da Educação básica.

A interdisciplinaridade é a relação entre dois ou mais componentes 
curriculares, ou seja, a abordagem interdisciplinar equivale aos vín-
culos estabelecidos entre dois ou mais componentes para obter um 
conhecimento maior, unificado e diversificado ao mesmo tempo.

A interdisciplinaridade tem o objetivo de integrar as diversas áreas 
do conhecimento, proporcionando uma compreensão maior da reali-
dade. Com isso, os estudantes não só compreendem as respectivas 
conexões como também são capazes de desfragmentar os conheci-
mentos para torná-los mais significativos do que eram antes de serem 
integrados entre si.

Para essa prática, é preciso determinar o modo como essa integra-
ção se dará. Pensando nisso, nesta coleção foram idealizadas algumas 
atividades cujo propósito é integrar diferentes componentes curricu-
lares com uma abordagem menos fragmentada. Assim, espera-se 
contribuir para o aumento da criatividade e para a formação crítica e 
responsável do estudante na construção de seu conhecimento.

No ambiente escolar, a interdisciplinaridade atinge resultados po-
sitivos, uma vez que os estudantes iniciam parcerias contextualizando 
assuntos e integrando saberes. Essa dinâmica é importante para ga-
rantir que a aprendizagem ocorra não só com base na realidade deles, 
mas também com o ensino dos outros componentes.

	Avaliação
A avaliação tem uma função fundamental no processo de ensi-

no-aprendizagem, pois é a oportunidade de investigar, diagnosticar, 
refletir e intervir sobre o processo e acompanhar o desenvolvimento 
dos estudantes e a atuação do professor.

Ao contrário do que possa parecer mais importante que um pro-
duto final, a avaliação é um processo que deve ser contínuo, que tem 
início, por exemplo, com uma aula expositiva, envolvendo ou não re-
cursos multimídia, além do desejo de investigar um assunto ou objeto, 
que permeia todo o caminho entre o desenvolvimento de atividades, 
pesquisas e socialização do que foi descoberto, além do registro ao fi-
nal do processo. A avaliação compreende a observação no decorrer 
do processo de ensino-aprendizagem e a verificação se as habilidades 
propostas foram adquiridas. Caso contrário, como promover a aqui-
sição e o desenvolvimento e só depois mensurar o quanto foi apren-
dido a respeito de tais conteúdos, competências e habilidades? Desse 
modo, a avaliação deve ser entendida como uma prática constante, 
que vai além de atribuir notas por meio de testes.

Ao professor, a avaliação possibilita a observação e a reflexão sobre 
sua prática docente, o autoconhecimento e a oportunidade de reade-
quar e reajustar atividades, práticas e opções para alcançar e envolver 
os estudantes nesse processo tão minucioso que é ensinar e aprender.

Nesta coleção, a ação avaliativa do processo de ensino-aprendiza-
gem propõe três modalidades principais.

cionais do professor. Desde a escrita de letras, palavras ou textos, 
a atividade de representação gráfica é fundamental ao processa-
mento cerebral e cognitivo para escrever de maneira autônoma, 
relacionando os grafemas e fonemas e compreendendo o sentido 
das palavras em contexto, além de observar as estruturas orto-
gráficas e gramaticais em níveis mais avançados da literacia. 
Essa escrita, de acordo com a PNA, avança desde os primeiros 
movimentos de escrita, como na caligrafia, até atingir capacida-
des de organização do discurso, e isso só será alcançado se pos-
sibilitado aos estudantes o ensino sistemático das estruturas das 
formas, da ortografia e da organização de palavras em uma frase 
com sentido ao desenvolvimento de um enredo. Em sala de aula, 
o professor deve explorar os níveis da produção escrita. Uma 
proposta é elaborar um exercício contínuo em uma folha avulsa, 
caderno ou material específico para observar a escrita de cada 
estudante. Solicite a eles que no início do ano escrevam apenas 
uma palavra. Estabeleça uma rotina para retomarem esse mate-
rial, propondo a continuidade ao que escreveram, empregando 
novas letras, atribuindo valor sonoro ou acrescentando palavras 
que complementem o que já está escrito. Nesta coleção, por 
exemplo, os estudantes são convidados a escrever problemas, 
fazer conjecturas a partir da análise de dados estatísticos etc.  
Oportunize a escrita fazendo uma relação com o contexto vivido 
pelos estudantes.

Cognição matemática: numeracia
Com o intuito de buscar uma melhoria no rendimento escolar e 

no processo de aprendizagem dos estudantes, a comunidade cien-
tífica tem desenvolvido diferentes estudos e, nas últimas décadas, 
novas tecnologias de imagens cerebrais contribuíram para o surgi-
mento das ciências cognitivas, como a neurociência cognitiva e a 
psicologia cognitiva.

Com isso, foi possível investigar como o cérebro organiza e se ocu-
pa do processamento numérico, linguístico e cognitivo durante uma 
aprendizagem e no ensino das habilidades de literacia e de numera-
cia. Mais do que uma simples habilidade de contar numericamente, 
a intuição matemática fundamenta-se e expande-se por meio das 
representações cerebrais de espaço, número e tempo e abre caminho 
para competências mais complexas, que vão sendo fixadas conforme 
o avanço da instrução formal.

Ao defender a relevância dessa contribuição para a aprendizagem, 
a PNA recomenda que

[...] os professores, dada a importância que têm no proces-
so de desenvolvimento da numeracia, precisam receber sóli-
da formação em matemática elementar baseada em evidên-
cias científicas.

[...]
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Alfabetização. PNA: 
Política Nacional de Alfabetização. Brasília: MEC: Sealf, 2019. p. 25. 

Disponível em: http://portal.mec.gov.br/images/banners/caderno_pna_final.
pdf . Acesso em: 13 jul. 2021.

Nos seres humanos, a representação interna para quantidades 
numéricas é desenvolvida desde os primeiros anos da infância. Evi-
dências científicas dão conta de que crianças muito pequenas podem 
aprender a pensar e a comunicar-se por meio de habilidades matemá-
ticas, inclusive mostrando-se capazes de aplicar raciocínio lógico na 
resolução de problemas e de compreender padrões e sequências. É 
essa capacidade de usar habilidades matemáticas de maneira apro-
priada e significativa na busca de respostas para situações simples ou 
complexas do dia a dia que conceitua a numeracia.

Pensando em colaborar para esse processo, as atividades desta 
coleção foram planejadas e elaboradas cuidadosamente, buscando 
fornecer subsídios significativos para o ensino de grandezas e me-
didas, estatística e probabilidade, números, pensamento algébrico e 
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Onde ocorreOnde ocorre
Nesta coleção, a avaliação diagnóstica ocorre na seção Vamos 
iniciar, apresentada aos estudantes no início de cada um dos 
cinco volumes. Nela, são propostas atividades que possibilitam 
determinar se será necessário retomar conteúdos, estabelecer 
objetivos a serem alcançados pela turma e definir as práticas 
e as estratégias didáticas. A avaliação diagnóstica também 
pode ocorrer no início de cada unidade, pois as atividades das 
páginas de abertura servem para diagnosticar os conhecimentos 
prévios dos estudantes sobre os temas e os conteúdos que serão 
abordados.

Avaliação diagnósticaAvaliação diagnóstica
A avaliação diagnóstica constitui-se como o momento dedicado a 
identificar os conhecimentos já alcançados pelos estudantes, bem 
como suas necessidades e dificuldades. 
É importante dar um lugar especial a essa avaliação, visto que por 
meio dela é possível reajustar as rotas e os objetivos estabelecidos 
para a fase de construção do conhecimento. A avaliação diagnóstica 
não precisa necessariamente constar de um registro. A retomada 
de uma atividade, mesmo que corriqueira, envolvendo o assunto 
que demanda investigação sobre o aprendizado alcançado, com 
observação assertiva, permite mensurar as habilidades alcançadas 
e as que precisam ser exploradas novamente.

Onde ocorreOnde ocorre

Ao final de cada um dos cinco volumes desta coleção, é 
apresentada aos estudantes a seção Vamos concluir, com 
atividades que permitem ao professor obter os resultados 
avaliativos dos conhecimentos adquiridos por eles no decorrer do 
ano letivo.
As atividades propostas possibilitam ao professor averiguar 
a necessidade de estratégias de remediação, retomando os 
objetivos pedagógicos quando assim se fizer necessário.

Avaliação de resultado ou somativaAvaliação de resultado ou somativa

Com base no trabalho desenvolvido com os estudantes ao longo do 
ano letivo e em consonância com as práticas pedagógicas adotadas 
pelo professor e pela escola, acontece a avaliação de resultado ou 
somativa. 
Por meio das informações obtidas com a avaliação de resultado, é 
possível saber se os estudantes conseguem relacionar a apreensão 
de conteúdos, conceitos e noções com resoluções de problemas da 
vida cotidiana.
Além disso, com base nas respostas a essa avaliação, o professor 
poderá refletir sobre ações a serem tomadas para sanar possíveis 
dificuldades dos estudantes.
É comum que essa avaliação confira o desenvolvimento dos 
estudantes de maneira classificatória, por meio de testes e 
atribuição de notas. Nessa perspectiva, surge o equívoco de que 
avaliar restringe-se à aplicação de testes e à emissão de notas. 
Nesse sentido, é importante entender que a nota é uma das formas, 
entre muitas, de mostrar os resultados de uma avaliação. É preciso 
desvencilhar o pensamento de que a avaliação de resultado é a 
mais importante por mensurar em números o aprendizado. Ela é 
a consequência da avaliação diagnóstica pontual e da avaliação 
formativa bem vivenciada. Se as duas práticas ou ações avaliativas 
mencionadas forem assertivas, o resultado em números oferecido 
pela avaliação de resultado será satisfatório, porque será o 
reflexo de um aprendizado que ocorreu de modo efetivo. Ainda 
assim, resultados diferentes ou abaixo do esperado não podem 
ser tomados como sentenças, mas como apontamentos para a 
retomada da avaliação formativa, com seus caminhos e objetivos.

Onde ocorreOnde ocorre
Nesta coleção, a avaliação formativa ou de processo é destacada 
na seção Vamos avaliar o aprendizado, apresentada em 
quatro momentos - ao final das unidades 3, 6, 9 e 12 - dos cinco 
volumes do Livro do estudante. Essa seção propõe atividades 
que retomam os principais conceitos e noções trabalhados, 
com vistas a averiguar se os objetivos de aprendizagem foram 
alcançados pelos estudantes.
Além disso, nas laterais das páginas reduzidas do Livro do 
estudante, o Manual do professor apresenta o boxe Avaliando, 
com propostas de atividades avaliativas que permitem 
acompanhar a aprendizagem dos estudantes, trazendo objetivos 
e estratégias de intervenção, caso seja necessária a retomada de 
conteúdos e conceitos.
A avaliação formativa acontece também nas páginas de 
Conclusão, com a proposta de retomada dos principais objetivos 
de aprendizagem da unidade, seguidos de sugestões de 
estratégias para que os estudantes os alcancem.
Além disso, destacamos que faz parte do processo de avaliação 
formativa o hábito de transitar pela sala para observar os 
estudantes durante o desenvolvimento das atividades propostas, 
verificando o desempenho deles nesse processo. 
Esse acompanhamento mais ativo pode contribuir para 
incentivar os estudantes a se entenderem como parte do 
processo de ensino-aprendizagem, desenvolvendo seu senso 
crítico e sua autonomia e fazendo-os assumir a responsabilidade 
pelos acertos e erros. Isso tudo os incentiva a corrigir falhas, 
superar dificuldades e continuar adquirindo e construindo novos 
conhecimentos.

Avaliação formativa ou de processoAvaliação formativa ou de processo
A avaliação formativa ou de processo acontece ao longo do período 
letivo. São os processos contínuos, que verificam se os estudantes 
alcançaram o cumprimento dos objetivos de cada etapa de 
aprendizagem. 
Desse modo, tal tipo de avaliação, quando articulado ao processo de 
ensino-aprendizagem, contribui para a aprendizagem da turma, à 
medida que possibilita ao professor realizar intervenções, propondo 
novas estratégias e procedimentos que visam à melhoria e/ou ao 
aprofundamento dos conhecimentos por parte dos estudantes.

Para um sistema de avaliação eficiente, é recomendável a com-
binação das três modalidades, além de usar diferentes instrumentos 
que auxiliem a obter informações sobre a evolução da aprendizagem 
dos estudantes. Por exemplo, a avaliação pode acontecer por meio 
da montagem de um portfólio, das observações do professor e do 
registro em fichas avaliativas. Isso visa contemplar não só o desen-
volvimento cognitivo dos estudantes, mas a maneira como cada um 
aprende, com atenção especial às habilidades que eles desenvolvem 
com mais facilidade e as que demandam mais atenção e auxílio para 
serem desenvolvidas.

Reconstruindo o significado e a importância de cada avaliação 
dentro do processo de ensino-aprendizagem, é possível promover 
o desenvolvimento das habilidades e competências esperadas para 
cada segmento de ensino de modo assertivo e pontual, além de des-
pertar a corresponsabilidade e a autonomia dos estudantes sobre a 
construção de seu conhecimento. Dessa forma, além de auxiliar a re-
pensar a prática pedagógica, é possível aperfeiçoá-la e reajustá-la, vi-
sando alcançar e suprir as necessidades identificadas pelo professor. 
Cada estudante é atendido em suas especificidades, e assim a turma 
evolui de maneira proveitosa e positiva.

Veja a seguir uma sugestão de ficha avaliativa e uma autoavaliati-
va que podem ser utilizadas para o registro de suas observações diá-
rias em relação ao desenvolvimento dos estudantes.
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	O ensino de Matemática

Fundamentação teórico-metodológica
O mundo atual necessita de uma sociedade composta de indivíduos 

com conhecimentos e habilidades que lhes permitam interpretar e ana-
lisar, de maneira crítica, a grande quantidade de informações veicula-
das. Entre as áreas que capacitam os leitores nesse sentido, os conhe-
cimentos matemáticos são um dos que cumprem tal demanda. Assim, 
é necessário que os cidadãos saibam explorá-los amplamente a fim de 
se comunicarem e participarem ativamente no mundo em que vivem.

Desse modo, o ensino da Matemática, entre inúmeras competên-
cias, pode contribuir significativamente na formação social e crítica 
do cidadão, como em questões ambientais, de consumo, de ética e de 
respeito à diversidade étnica e cultural.

A capacidade de reconhecimento e identificação dos conhecimen-
tos matemáticos, como recurso de compreensão e de transformação 
da realidade, e as habilidades de identificar um problema, compreen-
dê-lo e elaborar uma estratégia para resolvê-lo adequadamente po-
dem ser desenvolvidas nas aulas de Matemática e valorizadas na for-
mação de um profissional.

Nesse processo, espera-se que os estudantes adquiram a compe-
tência de resolver problemas e aprendam a validar as estratégias e re-
sultados obtidos, incentivando diferentes modos de raciocínio, além de 
utilizar recursos tecnológicos. Também é esperado que eles mostrem 
segurança e autoconfiança na própria capacidade de se comunicarem 
matematicamente e de construir conhecimentos matemáticos na bus-
ca de soluções.

Ao ensinar Matemática aos estudantes, é necessário motivar o in-
teresse, a curiosidade e o espírito de investigação, desenvolvendo a ca-
pacidade do trabalho coletivo e cooperativo. Com isso, eles terão opor-
tunidade de buscar soluções para problemas propostos, identificando 
diferentes aspectos na discussão de um assunto, respeitando o modo 
de pensar dos colegas e aprendendo com eles. Entre outras situações 
emergentes de um problema matemático, surge a conveniência de re-
correr a ferramentas, nos recursos tecnológicos, que lhes permitirão 
desenvolver estratégias na resolução de problemas, enfrentar desafios, 
comprovar e justificar resultados, além de estabelecer relações entre o 
conhecimento matemático e o de outras áreas curriculares.

Por esses motivos, esta coleção apresenta, sempre que possível, 
situações propícias para desenvolver nos estudantes essas capacida-
des de ler e interpretar o mundo, de expor opiniões e respeitar as dos 
outros, contribuindo com a sociedade de maneira eficiente e concreta 
e construindo de maneira apropriada os alicerces de uma educação de 
qualidade.

Resolução de problemas
Por sua importância no ensino da Matemática, a resolução de pro-

blemas tem tido destaque em estudos e pesquisas realizados por edu-
cadores matemáticos.

Ficha de autoavaliaçãoFicha de autoavaliação

Professor:Professor: Período de observação:Período de observação:

Estudante:Estudante: Ano:Ano: Turma:Turma:

Eu…Eu… SimSim Às vezesÀs vezes NãoNão

tenho interesse nas aulas?

compreendo os conteúdos?

pergunto as minhas dúvidas para o 
professor?

faço as atividades propostas nas aulas?

faço as atividades propostas como 
tarefa?

participo das atividades em grupo?

escuto e respeito as opiniões dos 
colegas?

apresento minhas opiniões aos 
colegas?

faço as atividades com autonomia?

sou organizado com meu material 
escolar?

ajudo a manter a organização da sala 
de aula?

tenho uma boa convivência com meus 
colegas?

Ficha de acompanhamento individual das aprendizagensFicha de acompanhamento individual das aprendizagens

Legenda:Legenda: S (Sim)    N (Não)    P (Parcialmente)

Estudante:Estudante:

Ano:Ano: Período letivo do registro:Período letivo do registro:

Objetivos avaliadosObjetivos avaliados SS NN PP

Preencher com o objetivo.

Preencher com o objetivo.

ObservaçõesObservações

Com o intuito de auxiliar o monitoramento das aprendizagens, su-
gerimos que seja feito o registro da trajetória de cada estudante em fi-
chas de avaliação de acompanhamento individual das aprendizagens, 
como o modelo apresentado a seguir. Você pode utilizar fichas desse 
tipo quando trabalhar com as seções Conclusão das unidades deste 
Manual do professor.

Ficha de avaliaçãoFicha de avaliação

Professor:Professor: Período de observação:Período de observação:

Estudante:Estudante: Ano:Ano: Turma:Turma:

O estudante:O estudante: SimSim Às vezesÀs vezes NãoNão

demonstra interesse nas aulas?

compreende os conteúdos?

faz as atividades propostas nas aulas?

faz as atividades propostas como 
tarefa?

participa das atividades em grupo?

escuta e respeita as opiniões dos 
colegas?

apresenta as opiniões para os colegas?

demonstra autonomia quando faz as 
atividades?

é organizado com o material escolar?

ajuda a manter a organização da sala 
de aula?

utiliza bem a linguagem oral e a escrita 
para se comunicar?
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[...] O aluno deve ser estimulado a realizar um trabalho vol-
tado para a iniciação à “investigação científica”. Nesse senti-
do, sua atividade intelectual guarda semelhanças com o 
trabalho do matemático diante da pesquisa, entretanto, sem 
se identificar com ele. Assim, aprender a valorizar o raciocínio 
lógico e argumentativo torna-se um dos objetivos da educação 
matemática, ou seja, despertar no aluno o hábito de fazer uso 
de seu raciocínio e de cultivar o gosto pela resolução de proble-
mas. Não se trata de problemas que exigem o simples exercí-
cio da repetição e do automatismo. É preciso buscar proble-
mas que permitam mais de uma solução, que valorizem a 
criatividade e admitam estratégias pessoais de pesquisa. Essa 
valorização do uso pedagógico do problema fundamenta-se 
no pressuposto de que seja possível o aluno [se] sentir motiva-
do pela busca do conhecimento. Seguindo essa ideia, o traba-
lho com a resolução de problemas amplia os valores educati-
vos do saber matemático e o desenvolvimento dessa compe-
tência contribui na capacitação do aluno para melhor enfren-
tar os desafios do mundo contemporâneo. [...]
PAIS, Luiz Carlos. Didática da matemática: uma análise da influência francesa. 

2. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2008. p. 35-36.

A metodologia da resolução de problemas em diferentes níveis de 
ensino é considerada de grande importância na aprendizagem, pois 
auxilia na construção de conceitos, além de possibilitar muitas outras 
competências.

Mas o que é um problema? Como vincular um problema à Matemá-
tica? Como se deve trabalhar a resolução de problemas em sala de aula?

Podemos pensar em problema como uma situação que exige re-
flexão, análise e resgate de situações similares que já tenhamos so-
lucionado. Assim, um problema pode estar associado a ocasiões que 
nos levam a obter soluções.

São alguns objetivos da resolução de problemas:
	› mostrar aos estudantes que a Matemática pode ajudar na solu-
ção de muitos problemas que surgem no dia a dia;

	› propiciar a iniciativa, a criatividade e a independência dos estu-
dantes;

	› desenvolver, de modo produtivo, a maneira de pensar dos estu-
dantes;

	› potencializar e aperfeiçoar o raciocínio lógico-matemático dos 
estudantes;

	› utilizar situações já estudadas, trabalhadas ou já solucionadas 
como parâmetro para encontrar soluções para novas situações;

	› levar os estudantes a perceber que muitas situações-problema 
solucionadas por meio de conteúdos matemáticos são interes-
santes e desafiadoras.

Diversas atividades desta coleção permitem que o professor alfa-
betizador planeje suas aulas para apresentar os conteúdos e as práti-
cas de numeracia utilizando a estratégia de resolução de problemas, 
optando por essa metodologia pedagógica.

Utilização de jogos
É importante valorizar o trabalho com a ludicidade na infância e na 

adolescência. Estudos comprovam que o trabalho com jogos e brin-
cadeiras colabora no desenvolvimento de várias habilidades e, assim, 
com o aprendizado nessas fases da vida. Portanto, é possível inserir 
tais atividades apropriadas às aulas durante o desenvolvimento dos 
conteúdos matemáticos, tornando-os mais significativos.

Os jogos favorecem a criatividade, o desenvolvimento da busca de 
estratégias de resolução, a organização do pensamento e o desenvol-
vimento da intuição e da crítica. Outro aspecto que merece destaque 
é a socialização dos estudantes, pois nos jogos surge a necessidade 
da cooperação de outros indivíduos para estabelecer e seguir regras.

O professor precisa se preparar para desenvolver uma atividade 
com jogos, a fim de possibilitar a aprendizagem e a sistematização de 
conceitos matemáticos explorando ao máximo todo o potencial desse 
tipo de trabalho. Também deve acompanhar o desempenho dos estu-

dantes, interferir quando for necessário e levantar questões relevan-
tes durante o seu desenvolvimento.

Acreditando nos efeitos positivos para a aprendizagem que essas 
atividades podem proporcionar, esta coleção apresenta a seção Divir-
ta-se e aprenda, propondo que os jogos e as brincadeiras façam parte 
das aulas de Matemática, tornando o ensino de conceitos mais des-
contraído. Assim, conforme preconiza a PNA, o professor tem à sua 
disposição uma ferramenta para promover de maneira lúdica o ensino 
de fatos aritméticos e conceitos matemáticos.

Recursos tecnológicos
Os constantes avanços tecnológicos observados no mundo atual 

têm provocado mudanças no modo de vida das pessoas. Os mais di-
versos segmentos são afetados com essa rápida evolução, inclusive 
o da educação. Esses avanços, aliados à quantidade de informações 
veiculadas, desafiam o professor a aliar o ensino e a aprendizagem de 
Matemática ao uso dos recursos tecnológicos em sua prática.

Os estudantes estão diariamente ligados às tecnologias, que se 
tornam cada vez mais acessíveis. Esse dinamismo já faz parte da rea-
lidade e da cultura da atual geração. Diante desse cenário, cabe à esco-
la proporcionar o contato deles com diferentes mídias, e ao professor 
é preciso que reflita sobre tais práticas em suas aulas e fornecer aos 
estudantes ferramentas que os motivem na busca por conhecimento.

Entre os recursos que podem ser disponibilizados, temos a calcu-
ladora. Esse instrumento é importante em diversos momentos, como 
na verificação de resultados e na correção dos erros. A calculadora 
também pode ser usada na autoavaliação, na percepção de regula-
ridades, na resolução de situações-problema, como incentivo à des-
coberta de estratégias e investigação de possíveis soluções para as 
atividades e na conferência de diversos cálculos no próprio cotidiano 
dos estudantes.

Durante as atividades com a calculadora, conscientize os estudan-
tes de que, apesar de ser um instrumento que proporciona precisão e 
agilidade aos resultados, ela não pode decidir por eles. Por esse motivo, 
é necessário que eles compreendam antecipadamente as estratégias 
dos cálculos e sejam capazes de realizá-los sem o uso dessa ferramenta.

Considerando agilidade na realização de cálculos, e com isso man-
tendo o foco no processo de resolução de problemas e na compreensão 
dos algoritmos, atividades que promovem o uso da calculadora em sala 
de aula foram incluídas em alguns momentos desta coleção. Algumas 
fornecem aos estudantes orientações sobre como utilizar a calculadora, 
outras solicitam seu uso para conferir resultados de cálculos mentais ou 
mesmo a exploram como recurso auxiliar na compreensão de procedi-
mentos de cálculo e na percepção de regularidades.

Outro recurso tecnológico em evidência nas últimas décadas é o 
computador. Essa ferramenta pode ser uma aliada do ensino de Ma-
temática, à medida que proporciona oportunidades de desenvolver 
nos estudantes o raciocínio lógico-matemático e também abre espaço 
para pesquisas e busca ágil de informações. Um exemplo de utilidade 
é quando aplicado a situações-problema de cunho prático, como em 
atividades que envolvem a construção de gráficos em estatística ou 
plotagem de figuras geométricas em geometria. Outro exemplo é nas 
buscas e consultas orientadas que enriquecem e complementam os 
conhecimentos prévios e as aulas de modo geral. Além disso, é possí-
vel orientar os estudantes no uso do computador para a finalização de 
trabalhos e apresentações no formato de seminários e debates.

Cabe ao professor alfabetizador, portanto, escolher os momentos 
e as oportunidades de potencializar o uso consciente e produtivo des-
sa ferramenta, trazendo aproveitamento significativo em suas aulas.

Cálculo mental, aproximação e estimativa
O ensino da Matemática deve levar os estudantes a organizar o 

pensamento e analisar informações e dados de maneira crítica, não 
podendo, portanto, estar limitado a “fazer contas”. É importante que 
eles sejam capazes de compreender e estruturar situações, analisá-
-las, fazer estimativas e ter um raciocínio próprio, pois esse é o con-
ceito básico da numeracia.
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Diversas situações que necessitam de cálculo mental, cálculo por 
estimativa ou de aproximação são comuns em nosso dia a dia e viven-
ciados pelos estudantes desde cedo. Saber a própria idade, quantos 
pontos obteve em um jogo ou quanto vai pagar por um brinquedo são 
exemplos da realização do cálculo mental. Imaginar o tempo necessá-
rio para chegar a determinado lugar, adivinhar uma quantidade qual-
quer, uma medida ou até mesmo buscar uma estratégia em um jogo 
são exemplos de cálculo por estimativa ou aproximação. Com isso em 
mente, o professor deve explorar situações do cotidiano a fim de de-
senvolver nos estudantes essas estratégias de cálculos, auxiliando-os 
assim na tomada de decisões e na oralidade.

Nas atividades que exploram o cálculo mental, não importa a ra-
pidez para obter os resultados nem os cálculos decorados. Devem ser 
valorizados a agilidade de pensamento e o estabelecimento de rela-
ções e regularidades. Por permitir que os estudantes percebam pro-
priedades e regularidades, o cálculo mental contribui com o domínio 
do cálculo escrito. Sendo assim, inserir o cálculo mental nas aulas de 
Matemática auxilia no desenvolvimento da capacidade de resolver 
problemas, de trabalhar com os números, além de desenvolver habili-
dades relacionadas à atenção, à memória e à concentração.

A estimativa é um processo rápido e eficaz, cujo objetivo é aproxi-
mar um valor por meio de um número, situado dentro de um intervalo 
plausível, quando não é necessário um valor único e preciso. Porém, 
o número escolhido não pode ser um número qualquer, pois deve ser 
baseado em observações anteriores. Várias são as situações cotidia-
nas nas quais a estimativa é empregada como opção de resolução 
de problemas. Para isso, os valores de referência são importantes. A 
aproximação, por sua vez, pode ser muito utilizada no trabalho com 
medidas e grandezas, pois os números que as expressam são, na 
maioria das vezes, aproximados.

Em razão de as atividades de cálculo mental e de estimativa apre-
sentarem inúmeras características positivas no processo da apren-
dizagem e serem propostas atuais para o ensino da Matemática, so-
bretudo no Ensino Fundamental, nesta coleção são apresentadas, em 
momentos oportunos, atividades que exploram tais características. 
Elas são destacadas com ícones e incluem cálculos que devem ser re-
solvidos com base em experiências anteriores ou em estratégias pes-
soais dos estudantes, sem a utilização de material manipulável, obser-
vando padrões e regularidades, algumas vezes sem qualquer registro 
escrito. Ao trabalhar com essas atividades, é necessário acompanhar 
o trabalho dos estudantes e incentivá-los a elaborar estratégias pes-
soais de resolução. Após realizarem os cálculos, pode ser sugerido a 
eles que relatem os procedimentos realizados com o objetivo de le-
vá-los a adquirir confiança e a aprimorar suas diversas habilidades 
durante o trabalho.

Outros recursos didáticos

Além dos recursos didáticos já citados, como o uso de jogos e brin-
cadeiras, o cálculo mental e aproximado, a estimativa, o uso da calcu-
ladora e do computador e o trabalho com materiais manipuláveis me-
recem destaque no ensino de Matemática. Nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, esses materiais são imprescindíveis para a construção 
de significados, já que crianças necessitam manipular objetos para 
compreender determinados conceitos matemáticos. Essa ferramenta 
tanto motiva os estudantes quanto auxilia o professor nos processos 
de ensino e aprendizagem.

Entre os diversos materiais manipuláveis que podem ser usados 
para auxiliar a abstração dos conhecimentos por parte dos estudantes, 
estão o ábaco, o material dourado, as peças ou objetos que represen-
tam as figuras geométricas espaciais, além de embalagens diversas, 
como palitos de sorvete, tampinhas de garrafa, jornais, revistas, caixas 
de presente e engrenagens de relógio. O uso desses e de outros mate-
riais pode conduzir os estudantes de maneira criativa no desenvolvi-
mento do raciocínio lógico-matemático e de determinados conceitos.

No entanto, é importante aliá-los a outras abordagens de conhe-
cimento, pois o material por si só não constitui uma fonte única e total 
de aprendizagem. É necessário que o professor atente às necessida-
des de cada turma, a fim de adaptar materiais para as competências e 
habilidades que deseja desenvolver. Alguns benefícios proporciona-
dos com a utilização desses recursos são o aprendizado por meio da 
manipulação de elementos, a capacidade de abstração, a aproximação 
dos estudantes à realidade e a fixação da aprendizagem. Esta coleção 
explora tais aspectos no boxe Experimente. Durante essa abordagem, 
é possível acompanhar a participação dos estudantes fornecendo, 
sempre que possível, as explicações necessárias.

Os gêneros de linguagem também são recursos didáticos úteis 
em alguns momentos das aulas. Por tal motivo, esta coleção buscou 
apresentar histórias em quadrinhos, textos extraídos de revistas, jor-
nais, livros, internet, telas de artistas, poemas, músicas, receitas, entre 
outros gêneros, todos relacionados ao conteúdo estudado.

Aos recursos já citados, podemos acrescentar a introdução à educa-
ção financeira. De maneira geral, esse tema tem como objetivo formar 
cidadãos preparados para lidar com situações dessa natureza no dia 
a dia. Isso não só contribui para o fortalecimento da futura sociedade 
como também apoia os estudantes em iniciativas de tomadas de deci-
sões financeiras mais conscientes. Para abordar esse tema nas ativida-
des, esta coleção utiliza folhetos promocionais de lojas, diferentes fatu-
ras e formas de pagamento, situações de compra e venda de produtos e 
serviços, notas fiscais, extratos bancários, entre outros recursos.

	Quadro anual de conteúdos • 3o ano
O quadro apresentado a seguir mostra a evolução sequencial dos conteúdos deste volume e os momentos de avaliação formativa propostos. 

Além disso, é possível verificar uma sugestão de organização desses conteúdos em trimestres e bimestres, assim como em semanas e em aulas. 
Também apresentamos as habilidades da BNCC desenvolvidas e, quando pertinente, as relações com a PNA. Trata-se de uma planilha que pode 
ser utilizada para ter uma visão geral dos conteúdos das unidades, assim como facilitar a busca por orientações e comentários de práticas peda-
gógicas sugeridas nas orientações das páginas correspondentes ao Livro do estudante.
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Aula  1

	› Vamos iniciar (avaliação 
diagnóstica) (p. 6 a 9)

Aula  2

Aula  3

Aula  4 	› Unidade 1: Sistema de 
numeração decimal (p. 10 e 11)

Aula  5

Conhecimentos de numeracia Conhecimentos de numeracia 
((PNAPNA) e seções avaliativas) e seções avaliativas
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do Manual do do Manual do 
professor)professor)
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de alfabetização e literacia de alfabetização e literacia 

((PNAPNA))
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Aula  6
	› O uso dos números (p. 12 a 15) 	› p. 15 	› Produção de escrita

Aula  7

Aula  8

	› Conhecendo outros números 
(p. 16 a 20)

	› p. 20
	› (EF03MA01), (EF03MA02), 
(EF03MA04)
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Aula  11
	› O número 1 000 (p. 21 e 22) 	› p. 22

	› Produção de escrita, 
fluência em leitura oral e 
desenvolvimento de 
vocabulário

	› (EF03MA01), (EF03MA10)
Aula  12

Aula  13

	› Números maiores do que 1 000 
(p. 23 a 26)

	› Consciência fonológica e 
fonêmica, compreensão de 
textos e desenvolvimento 
de vocabulário

	› (EF03MA01), (EF03MA02), 
(EF03MA10)

	› Competência geral 3
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Aula  16

	› Sequências, comparações, 
antecessor e sucessor (p. 27 a 30)

	› p. 30 	› (EF03MA04)
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Aula  21

	› Sistema monetário (p. 31 a 34) 	› p. 34
	› Produção de escrita e 
fluência em leitura oral

	› (EF03MA24)Aula  22
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Aula  24
	› Jogo da comparação (p. 35) 	› p. 35 • MP

	› Competência específica de 
Matemática 2
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Aula  26
	› Unidade 2: Figuras geométricas 
espaciais (p. 36 e 37)

Aula  27

Aula  28
	› Relação entre figuras 
geométricas espaciais e objetos 
familiares do mundo físico 
(p. 38 a 40)

	› p. 40 	› Conhecimento alfabético 	› (EF03MA13)Aula  29
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Aula  31

	› Faces, arestas, vértices e 
planificações (p. 41 a 45)

	› p. 45
	› p. 45 • MP

	› Produção de escrita
	› (EF03MA13), (EF03MA14)
	› Competência específica de 
Matemática 6

Aula  32

Aula  33

Aula  34
	› Unidade 3: Adição (p. 46 e 47)

Aula  35
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Aula  36

	› Adição sem reagrupamento 
(p. 48 a 53)

	› (EF03MA03), (EF03MA04), 
(EF03MA05), (EF03MA10)
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Aula  41
	› Resolver e elaborar problemas 
envolvendo adição (p. 54)

	› p. 54 	› Produção de escrita
	› (EF03MA03), (EF03MA05), 
(EF03MA06)

Aula  42

Aula  43

	› Adição com reagrupamento 
(p. 55 a 59)

	› (EF03MA03), (EF03MA05)Aula  44
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Aula  46

	› Resolver e elaborar problemas 
envolvendo adição com 
reagrupamento (p. 60 e 61)

	› p. 61 	› Produção de escrita
	› (EF03MA03), (EF03MA05), 
(EF03MA06), (EF03MA11)

Aula  47

Aula  48

Aula  49
	› Vamos avaliar o aprendizado 
(avaliação formativa) (p. 62 e 63)

	› p. 62 e 63
	› p. 63 • MP

	› (EF03MA02), (EF03MA04), 
(EF03MA06), (EF03MA14)
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Aula  51
	› Unidade 4: Subtração (p. 64 e 
65)

Aula  52

Aula  53

	› Subtração sem reagrupamento 
(p. 66 a 69)

	› (EF03MA05), (EF03MA06)
	› Competência geral 5
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Aula  56

	› Resolver e elaborar problemas 
envolvendo subtração sem 
reagrupamento (p. 70 a 72)

	› p. 72 	› Produção de escrita
	› (EF03MA04), (EF03MA05), 
(EF03MA06), (EF03MA10)

Aula  57

Aula  58

Aula  59
	› Subtração com reagrupamento 
(p. 73 a 76)

	› (EF03MA05), (EF03MA06)
Aula  60

Conhecimentos de numeracia Conhecimentos de numeracia 
((PNAPNA) e seções avaliativas) e seções avaliativas

Avaliação Avaliação 
formativa (páginas formativa (páginas 
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professor)professor)
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de alfabetização e literacia de alfabetização e literacia 

((PNAPNA))

Habilidades, competências Habilidades, competências 
gerais, competências específicas gerais, competências específicas 
((BNCCBNCC) e temas contemporâneos ) e temas contemporâneos 
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Aula  61

	› Resolver e elaborar problemas 
envolvendo subtração com 
reagrupamento (p. 77 a 79)

	› p. 79 	› Produção de escrita
	› (EF03MA05), (EF03MA06), 
(EF03MA11)

Aula  62

Aula  63

Aula  64
	› Inclusão social (p. 80 e 81) 	› p. 81 • MP

	› Compreensão de textos e 
fluência em leitura oral

	› Competência geral 1
	› Competência geral 9
	› Educação em direitos humanosAula  65
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Aula  66
	› Unidade 5: Medidas de tempo 
(p. 82 e 83)

	› Competência específica de 
Matemática 1

Aula  67

	› Os meses do ano e os dias da 
semana (p. 84 a 87)

	› p. 87
	› Produção de escrita
	› Literacia familiar
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Aula  71

	› As horas, os minutos e os 
segundos (p. 88 a 93)

	› p. 93
	› Desenvolvimento de 
vocabulário

	› (EF03MA17), (EF03MA18), 
(EF03MA22), (EF03MA23)

Aula  72

Aula  73

Aula  74

Aula  75
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Aula  76
	› Pontualidade (p. 94 e 95) 	› p. 95 • MP 	› Fluência em leitura oral

	› Competência geral 8
	› Vida familiar e social

Aula  77

Aula  78
	› Unidade 6: Multiplicação 
(p. 96 e 97)

Aula  79
	› Ideias da multiplicação 
(p. 98 a 100)

	› p. 100 	› (EF03MA03), (EF03MA07)
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Aula  81

	› Multiplicação por 6, 7 8 e 9 
(p. 101 a 105)

	› (EF03MA03), (EF03MA07)
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Aula  86

	› Multiplicação por 6, 7 8 e 9 
(p. 106 a 108)

	› p. 108 	› Produção de escrita 	› (EF03MA03), (EF03MA07)Aula  87

Aula  88

Aula  89
	› Multiplicando números 
terminados em 0 (p. 109 a 111)

	› p. 111
	› (EF03MA03), (EF03MA07)
	› Competência geral 3

Aula  90
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Aula  91

	› Multiplicação sem 
reagrupamento (p. 112 a 116)

	› p. 116 	› Produção de escrita

	› (EF03MA03), (EF03MA07)

Aula  92

Aula  93
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Aula  95
	› Multiplicação com 
reagrupamento (p. 117 e 118)
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Aula  96
	› Multiplicação com 
reagrupamento (p. 119 a 121)

	› p. 121 	› › (EF03MA03), (EF03MA07)
Aula  97

Aula  98

	› Vamos avaliar o aprendizado 
(avaliação formativa) 
(p. 122 e 123)

	› p. 122 e 123
	› p. 123 • MP
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Aula  101 	› Unidade 7: Divisão (p. 124 e 125)

Aula  102

	› Ideias da divisão  
(p. 126 a 129)

	› p. 129
	› (EF03MA08)
	› Competência específica de 
Matemática 7
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Aula  106

	› Divisão exata e não exata 
(p. 130 a 135)

	› p. 135 	› Produção de escrita
	› (EF03MA08), (EF03MA09)
	› Competência geral 7
	› Competência geral 10
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Aula  111

	› Divisão com números até 99 
(p. 136 a 141)

	› p. 141 	› Produção de escrita 	› (EF03MA08), (EF03MA09)

Aula  112

Aula  113

Aula  114

Aula  115

Conhecimentos de numeracia Conhecimentos de numeracia 
((PNAPNA) e seções avaliativas) e seções avaliativas

Avaliação Avaliação 
formativa (páginas formativa (páginas 

do Manual do do Manual do 
professor)professor)
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de alfabetização e literacia de alfabetização e literacia 

((PNAPNA))

Habilidades, competências Habilidades, competências 
gerais, competências específicas gerais, competências específicas 
((BNCCBNCC) e temas contemporâneos ) e temas contemporâneos 
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Aula  116

	› Divisão com números até 999 
(p. 142 a 147)

	› p. 147
	› p. 147 • MP
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Aula  120
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Aula  121
	› Unidade 8: Medidas de 
comprimento (p. 148 e 149)

Aula  122

Aula  123

	› Medindo com o corpo 
(p. 150 a 152)

	› p. 152
	› Desenvolvimento de 
vocabulário

	› (EF03MA17), (EF03MA19)Aula  124

Aula  125
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Aula  126

	› O centímetro e o milímetro 
(p. 153 a 157)

	› p. 157 	› (EF03MA18), (EF03MA19)
Aula  127

Aula  128

Aula  129

Aula  130 	› O metro (p. 158 e 159) 	› (EF03MA18), (EF03MA19)

S
EM

A
N

A
 2

7
S

EM
A

N
A

 2
7

Aula  131
	› Relação entre o centímetro e o 
metro (p. 160)

	› (EF03MA18)
Aula  132

Aula  133
	› Realizar medições na prática  
(p. 161)

	› p. 161
	› p. 161 • MP

	› (EF03MA19)
	› Competência específica de 
Matemática 8

Aula  134
	› Unidade 9: Estatística e 
probabilidade (p. 162 e 163)

Aula  135
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Aula  136
	› Tabelas simples (p. 164 e 165)

	› (EF03MA26), (EF03MA27)
	› Competência específica de 
Matemática 6Aula  137

Aula  138

	› Tabelas de dupla entrada (p. 166 
a 169)

	› p. 169

	› (EF03MA26), (EF03MA27), 
(EF03MA28)

	› Competência geral 5
	› Competência específica de 
Matemática 5

	› Competência específica de 
Matemática 6
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APRESEN TAÇÃO

Olá, estudante!Olá, estudante!

Na vida, a gente aprende e ensina o tempo todo. 
Provavelmente você já aprendeu muito com sua família, 
seus professores, amigos e conhecidos.

Neste livro, há momentos tanto para você 
compartilhar o que já viveu quanto para fazer novas 
descobertas. Você vai ler e produzir textos, resolver 
problemas, entender como funcionam certos processos 
sociais e culturais, entre outros assuntos. 

Esperamos que você interaja com seus colegas e 
participe das atividades. E não se esqueça de que 
sempre poderá tirar suas dúvidas com o professor.

Aproveite cada momento para tornar esse 
aprendizado mais rico e divertido.

BOM  ESTUDO!
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PROPOSTA  DE  ROTEIRO

	› Realização da atividade 2.Figuras geométricas espaciaisFiguras geométricas espaciais

	› Realização da atividade 3.Medidas de tempoMedidas de tempo

	› Realização da atividade 4.Estatística e ProbabilidadeEstatística e Probabilidade

	› Realização das atividades 5 e 6.Localização e DeslocamentoLocalização e Deslocamento

	› Realização da atividade 7.Figuras geométricas planasFiguras geométricas planas

	› Realização da atividade 8.Medidas de capacidadeMedidas de capacidade

	› Realização da atividade 9.DivisãoDivisão

	› Realização da atividade 1.Adição e SubtraçãoAdição e Subtração

	 1.	ObjetivoObjetivo
Resolver situações-problema en-
volvendo adições e subtrações.
Sugestões de intervençãoSugestões de intervenção
Leia o enunciado desta atividade 
com os estudantes e verifique se 
eles percebem a necessidade de 
efetuar uma adição no item a e 
uma subtração no item b. No caso 
da adição e da subtração, espera-
-se que eles se recordem dos 
agrupamentos necessários em 
cada uma dessas operações. Se 
for necessário, revise com eles as 
medidas de comprimento dizen-
do-lhes, por exemplo, que 1 metro 
equivale a 100 cm.

	 2.	ObjetivoObjetivo
Relacionar figuras geométricas 
espaciais a objetos do cotidiano. 
Além disso, identificar poliedro.
Sugestões de intervençãoSugestões de intervenção
Caso os estudantes demonstrem 
dificuldade ao escrever os nomes 
das figuras geométricas espaciais 
correspondentes aos objetos que 
aparecem nas imagens desta ati-
vidade, leia para eles os nomes 
dessas figuras (em uma ordem 
diferente da que as imagens fo-
ram dispostas): pirâmide, cilindro, 
esfera, paralelepípedo retângulo 
(ou bloco retangular) e cilindro. 
Com isso, espera-se que eles se 
recordem dos nomes dessas figu-
ras e possam associá-las aos ob-
jetos apresentados na atividade, 
além de perceber algumas de 
suas características e as diferen-
ças entre elas.

Aulas 1 a 3

VAMOS  INICIAR

SEMANA 1SEMANA 1

 3. Observe a que horas Augusto almoça e janta.

Quantas horas se passaram entre o horário do almoço e do jantar de 

Augusto? 

 4. Uma professora distribuiu fichas aos estudantes e pediu que 
escrevessem o sabor de sorvete de que mais gostam. Cada estudante 
escreveu um sabor.
A professora anotou na lousa a quantidade de votos de cada sabor, 
conforme o quadro a seguir, e guardou as fichas em uma urna.

a ) Qual é o sabor de sorvete mais provável que a professora sorteie ao 

retirar uma ficha da urna? 

b ) É muito provável, pouco provável ou impossível que a professora 
sorteie uma ficha referente ao sorvete de sabor coco?

Pouco provável.

c ) É muito provável, pouco provável ou impossível que a professora 
sorteie uma ficha referente ao sorvete de sabor limão?

Impossível.

Sabor de sorvete Quantidade de votos
Chocolate 18
Abacaxi 10
Morango 7

Uva 3
Coco 2
Total 40

7 horas.

Sabor de chocolate.
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VAMOS  INICIAR

 1. Para fazer uma reforma na parte elétrica de sua casa, Rodolfo comprou 
dois tipos de fios, cujas medidas de comprimento são 138 metros e  
54 metros.

a ) Quantos metros de fio, ao 
todo, ele comprou?

b ) Rodolfo verificou que vai precisar 
de 200 metros de fio. Quantos 
metros ainda precisa comprar?

Ao todo, Rodolfo comprou 

 metros de fio.

Rodolfo ainda precisa comprar 

 metros de fio.

 2. Observe os objetos e escreva o nome da forma geométrica espacial 
que esses objetos lembram.

• Entre as figuras geométricas espaciais que você nomeou, quais têm 
apenas superfícies planas?

Paralelepípedo retângulo ou bloco retangular e a pirâmide.

Cilindro.

Pirâmide. Cilindro.

Esfera.Paralelepípedo retângulo 

ou bloco retangular.

A C E

B D

Imagens sem proporção.

138 + 54 = 192 200 – 192 = 8
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	 3.	ObjetivoObjetivo
Identificar horários no relógio e 
resolver problemas envolvendo 
medidas de tempo.
Sugestões de intervençãoSugestões de intervenção
Ao trabalhar esta atividade, veri-
fique se os estudantes identificam 
corretamente os dois horários nos 
relógios, 12 horas e 19 horas (7 ho-
ras da noite), e se percebem a ne-
cessidade de realizar uma subtra-
ção entre eles, ou seja, 19 – 12 = 7. 
Se necessário, revise os conceitos 
trabalhados anteriormente de 
maneira que eles se lembrem de 
que 7 horas da noite corresponde 
a 19 horas.

	 4.	ObjetivoObjetivo
Classificar um evento aleatório 
como mais provável, pouco pro-
vável ou impossível.
Sugestões de intervençãoSugestões de intervenção
Neste momento inicial, espera-se 
que os estudantes compreendam 
as informações apresentadas no 
quadro desta atividade. Se for ne-
cessário, comente com eles que o 
sabor chocolate recebeu 18 votos, 
o sabor abacaxi recebeu 10 votos e 
assim por diante, até o sabor coco. 
Verifique se eles percebem que a 
classificação “muito provável” está 
associada ao sorteio de uma ficha 
com o sabor mais votado; a classi-
ficação “pouco provável” está as-
sociada ao sorteio de uma ficha 
com o sabor pouco votado; e a 
classificação “impossível” está as-
sociada ao sorteio de uma ficha 
com o sabor que não foi votado, ou 
seja, uma ficha inexistente.

 3. Observe a que horas Augusto almoça e janta.

Quantas horas se passaram entre o horário do almoço e do jantar de 

Augusto? 

 4. Uma professora distribuiu fichas aos estudantes e pediu que 
escrevessem o sabor de sorvete de que mais gostam. Cada estudante 
escreveu um sabor.
A professora anotou na lousa a quantidade de votos de cada sabor, 
conforme o quadro a seguir, e guardou as fichas em uma urna.

a ) Qual é o sabor de sorvete mais provável que a professora sorteie ao 

retirar uma ficha da urna? 

b ) É muito provável, pouco provável ou impossível que a professora 
sorteie uma ficha referente ao sorvete de sabor coco?

Pouco provável.

c ) É muito provável, pouco provável ou impossível que a professora 
sorteie uma ficha referente ao sorvete de sabor limão?

Impossível.

Sabor de sorvete Quantidade de votos
Chocolate 18
Abacaxi 10
Morango 7

Uva 3
Coco 2
Total 40

7 horas.

Sabor de chocolate.
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VAMOS  INICIAR

 1. Para fazer uma reforma na parte elétrica de sua casa, Rodolfo comprou 
dois tipos de fios, cujas medidas de comprimento são 138 metros e  
54 metros.

a ) Quantos metros de fio, ao 
todo, ele comprou?

b ) Rodolfo verificou que vai precisar 
de 200 metros de fio. Quantos 
metros ainda precisa comprar?

Ao todo, Rodolfo comprou 

 metros de fio.

Rodolfo ainda precisa comprar 

 metros de fio.

 2. Observe os objetos e escreva o nome da forma geométrica espacial 
que esses objetos lembram.

• Entre as figuras geométricas espaciais que você nomeou, quais têm 
apenas superfícies planas?

Paralelepípedo retângulo ou bloco retangular e a pirâmide.

Cilindro.

Pirâmide. Cilindro.

Esfera.Paralelepípedo retângulo 

ou bloco retangular.
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	 5.	ObjetivoObjetivo
Descrever localizações por meio 
de expressões como à direita e à 
esquerda.
Sugestões de intervençãoSugestões de intervenção
Antes de trabalhar esta atividade 
com os estudantes, peça a eles 
que levantem o braço direito e, em 
seguida, o braço esquerdo, para 
verificar se eles se recordam des-
ses termos. Se for necessário, re-
tome esses significados com eles 
para que, depois, possam fazer 
essa atividade.

	 6.	ObjetivoObjetivo
Deslocar-se no espaço e traçar ca-
minhos seguindo comandos.
Sugestões de intervençãoSugestões de intervenção
Se for necessário, verifique as di-
ficuldades na compreensão dos 
significados das setas que des-
crevem o caminho que deve ser 
traçado. Verifique se os estudan-
tes percebem que as setas corres-
pondentes aos comandos “Vire à 
direita” e “Vire à esquerda” não 
representam quadrados a serem 
pintados, mas sim a direção para a 
qual o caminho deverá seguir.

 7. Pinte o desenho com as cores indicadas na legenda.

Amarelo

VermelhoAzul

Verde

 8. Observe a imagem.

a ) Qual é a medida de capacidade que os três copos possuem juntos?

.

b ) O líquido contido nos três copos é suficiente para encher a jarra? 
Por quê?

 9. Letícia, Carla e Rafael compraram 
um presente de 27 reais e cada um 
deles pagou a terça parte do valor. 
Quantos reais cada um pagou?

Cada um pagou  reais.

1 L

300 mL

300 mL

300 mL

900 mL

9

Não. Espera-se que os estudantes digam que faltam 100 mL 
para encher a jarra.

27 : 3 = 9

Amarelo

Vermelho

Azul

Verde

Legenda
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 5. Pedro está fazendo seu dever escolar.

a ) Que objeto está à direita de Pedro?

Régua.

b ) Que objeto está à esquerda de Pedro?

Tubo de cola.

 6. Siga as setas e pinte na malha quadriculada o caminho que leva o 
passarinho ao ninho.

Observe no quadro o significado de cada seta.

Significado Avance um quadrinho Vire à direita Vire à esquerda

Seta
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	 7.	ObjetivoObjetivo
Reconhecer as figuras geométri-
cas planas.
Sugestões de intervençãoSugestões de intervenção
Ao trabalhar essa atividade, orien-
te os estudantes a pintar as figuras 
de acordo com seu formato. Ao fi-
nal, permita que os estudantes 
possam observar as pinturas uns 
dos outros para verificar as res-
postas.

	 8.	ObjetivoObjetivo
Identificar a relação entre L e mL.
Sugestões de intervençãoSugestões de intervenção
No item a, verifique se os estudan-
tes reconhecem a necessidade de 
efetuar uma adição para obter o 
resultado: 300 + 300 + 300 = 900. 
No item b, espera-se que eles se 
recordem que 1 L = 1 000  mL e 
como 900 mL < 1 000 mL, o liqui-
do contido nos três copos não é 
suficiente para encher a jarra.

	9.	9.	Objetivo	Objetivo
Efetuar divisão por 3, associando 
essa operação à expressão terça 
parte.
Sugestões de intervençãoSugestões de intervenção
Nesta atividade, espera-se que os 
estudantes percebam a necessida-
de de efetuar uma divisão por 3 
para determinar quantos reais 
cada pessoa pagou. Caso contrá-
rio, diga-lhes que as três pessoas 
pagaram a mesma quantia e orien-
te-os a realizar a operação corres-
pondente.

 7. Pinte o desenho com as cores indicadas na legenda.

Amarelo

VermelhoAzul

Verde

 8. Observe a imagem.

a ) Qual é a medida de capacidade que os três copos possuem juntos?

.

b ) O líquido contido nos três copos é suficiente para encher a jarra? 
Por quê?

 9. Letícia, Carla e Rafael compraram 
um presente de 27 reais e cada um 
deles pagou a terça parte do valor. 
Quantos reais cada um pagou?

Cada um pagou  reais.

1 L

300 mL

300 mL

300 mL

900 mL

9

Não. Espera-se que os estudantes digam que faltam 100 mL 
para encher a jarra.

27 : 3 = 9
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 6. Siga as setas e pinte na malha quadriculada o caminho que leva o 
passarinho ao ninho.

Observe no quadro o significado de cada seta.

Significado Avance um quadrinho Vire à direita Vire à esquerda
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COMO DESENVOLVER
ALGUNS TIPOS DE
ATIVIDADES

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) apontam que a avaliação é um processo educacional contínuo e 
cumulativo. Além disso, o mapeamento das dificuldades dos estudantes deve ter o objetivo de investir no 
desenvolvimento de habilidades não consolidadas por eles e, nesse sentido, a avaliação diagnóstica não 
precisa estar atrelada somente ao início do ano letivo. Pelo contrário, é uma ferramenta essencial para indi­
car pontos de atenção e averiguar a necessidade de reformular as estratégias de condução e de remediação, 
não devendo ficar limitada a instrumentos tradicionais.
Pensando nisso, além da seção Vamos iniciar, apresentamos a seguir algumas propostas que podem ser 
planejadas como alternativas de avaliação diagnóstica no início do ano letivo ou em momentos oportunos, 
previamente definidos, de introdução e desenvolvimento de conteúdos novos.

	ATIVIDADES EM GRUPO	ATIVIDADES EM GRUPO
Em sala de aula, a interação em grupos permite a comunicação e a troca de ideias, além de possibilitar 
a observação sobre a habilidade de argumentação e de organização das informações. Em uma dinâmica 
diagnóstica, o professor pode verificar qual integrante domina melhor o assunto e quais deles são mais co­
operativos. Para isso, durante as atividades em grupo, o professor tem as funções de acompanhar, atender, 
avaliar o empenho e a cooperação dos estudantes e intermediar, se for o caso.

Dicas importantes:Dicas importantes: procure, sempre que possível, formar equipes heterogêneas, nas quais haja estudan­
tes com diferentes habilidades e níveis de aprendizagem, proporcionando o convívio entre estudantes 
que naturalmente não se relacionariam por falta de afinidade ou oportunidade. Planeje o momento do 
trabalho em grupo com eles, definindo as metas, a divisão das tarefas, os registros de execução e a auto­
avaliação individual e coletiva. É importante que respondam a perguntas como: “Conseguimos atingir os 
nossos objetivos?”; “O que foi mais difícil de fazer?”; “Todos cooperaram com o grupo durante as ativida­
des?”; “Algo poderia ter ocorrido de outra maneira?”; “O que podemos fazer para que a próxima atividade 
seja melhor?”. As respostas a essas e outras questões podem nortear a continuidade da aprendizagem.

	PESQUISA	PESQUISA
A pesquisa pode ser a base para diversas outras atividades, como a produção escrita de uma reportagem 
ou notícia sobre determinado tema, a produção de um anúncio publicitário ou a apresentação de um semi­
nário. A pesquisa está cotidianamente presente, uma vez que exerce função inerente ao desenvolvimento 
da ciência, aos avanços tecnológicos e ao progresso intelectual de um indivíduo. Pode ser solicitada como 
marco diagnóstico ou somativo.
De modo geral, uma pesquisa obedece à seguinte ordem de etapas: definição do tema, planejamento, exe­
cução, análise dos dados, elaboração do texto, finalização do trabalho e apresentação.

Dicas importantes:Dicas importantes: oriente os estudantes delimitando os objetivos esperados, os prazos, a definição das 
tarefas individuais ou coletivas, a seleção das informações mais adequadas e o uso consciente das fontes 
de pesquisa. Acompanhe todo o processo, e crie neles o hábito de gerar uma primeira versão do texto 
para ser validada, seguindo uma determinada ordem lógica com introdução, desenvolvimento e conclu­
são. Em uma pesquisa mais elaborada, para a versão final escrita, pode ser solicitada uma estrutura com 
capa, sumário, imagens (se houver), referências bibliográficas e anexos. A apresentação pode ocorrer de 
diversas maneiras, como em seminário ou feira escolar.

	FEIRA ESCOLAR	FEIRA ESCOLAR
O propósito de uma feira escolar é mostrar ao público o que foi abordado e pesquisado sobre um determi­
nado tema. Nela, promovem-se o diálogo entre os componentes curriculares e a interação entre estudantes, 
professores e comunidade.
Os tipos de feira podem variar. Há feiras de Ciências, de diversidade cultural, de profissões, de esportes 
olímpicos, literária, gastronômica, musical etc. Geralmente, trata-se de um projeto cujo planejamento pode 
ser semestral ou anual, pois demanda tempo para pesquisar e produzir o material que será exposto, entre 
outros elementos que podem complementar a feira. Porém, o professor pode optar por temas menos elabo­
rados, dando conta de levantar elementos diagnósticos a respeito de assuntos trabalhados no ano anterior 
ou de conteúdos que exponham os conhecimentos prévios dos estudantes para o próximo tema.

Dicas importantes:Dicas importantes: nesse tipo de atividade, o interesse da turma é aspecto imprescindível para o tra­
balho. Por esse motivo, é interessante que o tema seja escolhido de comum acordo com os estudantes, 
de modo que seja prazeroso e curioso para eles. Com a ajuda de todos, devem ser listados os materiais 
necessários para uso no dia do evento e as estratégias de divulgação, além de planejar e ensaiar com 
antecedência as apresentações, bem como testar os possíveis experimentos que serão apresentados.
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Objetivos da unidadeObjetivos da unidade

	› Ler e escrever os números até 999 com 
algarismos e por extenso.

	› Representar os números até 999 no qua-
dro de ordens e classes.

	› Compor e decompor números até 999.
	› Ler e escrever o número 1 000 com alga-
rismos e por extenso e representá-lo no 
quadro de ordens e classes.

	› Ler e escrever números até 9 999 e repre-
sentá-los no quadro de ordens e classes.

	› Compor e decompor números naturais 
com até quatro algarismos.

	› Comparar números utilizando os símbo- 
los > (maior do que), < (menor do que) e  
= (igual a).

	› Organizar os números em ordem crescen-
te ou decrescente.

	› Identificar o antecessor e o sucessor de um 
número.

	› Identificar o Real como unidade do siste-
ma monetário brasileiro.

	› Identificar as cédulas e as moedas do Real.
	› Representar quantias em reais utilizando o 
símbolo R$.

	› Resolver situações-problema envolvendo 
o sistema monetário brasileiro.

meração decimal, por meio da contagem, de 
agrupamentos e da posição de cada algaris-
mo. Ao longo do tema, serão propostas ativi-
dades variadas, algumas delas envolvendo o 
ábaco e também a reta numérica.
O terceiro tema, O número 1 000, abordará os 
agrupamentos até a ordem das unidades de 
milhar. No decorrer do tema, será explorada 
a habilidade de descrever regras de formação 
em sequências ordenadas e de determinar 
seus elementos faltantes.
O quarto tema, Números maiores do que  
1 000, abordará a composição e a decom-
posição de números maiores do que 1 000. 
Além disso, os conhecimentos trabalhados 
no tema anterior serão ampliados com a utili-
zação dos conceitos de antecessor e sucessor 
e o uso dos sinais de maior, menor ou igual.
Por fim, o tema Sistema monetário abordará 
a identificação do Real como unidade do siste-
ma monetário brasileiro, bem como a compa-
ração e a equivalência de quantias por meio da 
resolução de situações-problema do dia a dia.

Nesta primeira unidade, as atividades foram 
desenvolvidas com o propósito de ampliar o 
conhecimento dos estudantes sobre o siste-
ma de numeração decimal, levando-os a de-
senvolver a habilidade de ler, escrever, orde-
nar e compor números até a ordem de milhar, 
em cinco temas.
No primeiro tema, O uso dos números, serão 
abordadas situações do cotidiano em que os 
estudantes possam reconhecer os diferentes 
contextos em que os números aparecem, di-
ferenciando seu uso para expressar quanti-
dades, medidas, códigos e ordens.
O segundo tema, Conhecendo outros núme-
ros, abordará a construção do sistema de nu-

PROPOSTA  DE  ROTEIRO

SEMANA 1SEMANA 1
Sistema de Sistema de 
numeração numeração 

decimaldecimal

	› Observação da imagem e realização das 
questões da abertura da unidade, das páginas 
10 e 11.

Aulas 4 e 5

SEMANA 2SEMANA 2

O uso dos O uso dos 
númerosnúmeros

Conhecendo Conhecendo 
outros númerosoutros números

	› Realização das atividades 1 a 5 das páginas 12 
a 15.

	› Realização das atividades 1 a 7 das páginas 16 
a 20.

Aulas 8 a 10

Aulas 6 e 7

SEMANA 3SEMANA 3

O número 1 000O número 1 000

Números Números 
maiores do que maiores do que 

1 0001 000

	› Realização das atividades 1 a 3 das páginas 21 
e 22.

	› Realização das atividades 1 a 6 das páginas 
23 a 26.

Aulas 13 a 15

Aulas 11 e 12

SEMANA 4SEMANA 4
Números Números 

maiores do que maiores do que 
1 0001 000

	› Realização das atividades 7 a 15 das páginas 
27 a 30.

Aulas 16 a 20

SEMANA 5SEMANA 5 Sistema Sistema 
monetáriomonetário

	› Realização das atividades 1 a 6 das páginas 31 
a 34.

	› Realização do jogo Roleta da comparação da 
página 35.

Aulas 24 e 25

Aulas 21 a 23

14/08/2021   15:32:3914/08/2021   15:32:39
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Realize com os estudantes o jogo Ro-
leta da comparação proposto na se-
ção Divirta-se e aprenda, da página 
35. Ainda que envolva números que 
eles não estudaram até o momento, 
é possível realizá-lo de maneira in-
tuitiva, apoiando-se em seus conhe-
cimentos prévios. Nesse caso, se ob-
servar alguma dificuldade, oriente-os 
a calcular os pontos, mostrando que 
eles podem usar o que sabem sobre 
números até 100 e aplicar aos demais 
cálculos. Sabendo que 50 é maior do 
que 40, por exemplo, podemos inferir 
que 500 é maior do que 400, e assim 
por diante.

SUGESTÃO DE   SUGESTÃO DE   
ESTRATÉGIA INICIALESTRATÉGIA INICIAL

	› Nas páginas 231 a 238 deste Manual 
do professor são referenciadas as uni-
dades temáticas, os objetos de conhe-
cimento e as habilidades correspon-
dentes a esta unidade .

	› Antes de trabalhar as páginas de aber-
tura, pergunte aos estudantes se eles já 
ouviram falar sobre o atleta brasileiro 
Edson Arantes do Nascimento, mais 
conhecido como Pelé. Deixe que eles 
digam o que sabem sobre o jogador. 
Depois, faça questionamentos como: 
Em que esporte ele foi atleta? Em qual 
time ele jogou? Quantos gols ele fez? 
Se o número 1 000 surgir nesses co-
mentários, verifique o conhecimento 
prévio deles a respeito desse número. 
Em seguida, leia com eles o texto e so-
licite que respondam às questões no 
caderno.

	› Aproveite a relação desse tema com o componente curricular Educação Física para incentivar os 
estudantes a praticar atividades físicas, destacando os seus benefícios para a saúde. Para isso, use 
como exemplo o próprio Pelé, que marcou seu gol de número 1 000 com 29 anos de idade, após  
13 anos de muita dedicação ao seu trabalho como jogador. Se julgar conveniente,  
comente com os estudantes que, nos esportes, o respeito pelas regras é muito importante, assim 
como é necessário lidar com as vitórias e com as derrotas de um jeito saudável e maduro. Por isso, 
o espírito de equipe e o respeito aos colegas é muito importante. No caso do futebol, por exemplo, 
reforce com os estudantes a questão do respeito ao colega que torce por outro time.

1  Quantos algarismos tem o número de gols citado no 
texto?

2  Escolha um jogador de futebol de sua preferência 
e pesquise a quantidade de gols que ele fez até o 
momento. A quantidade desses gols é igual, maior ou 
menor do que a quantidade citada no texto?

O atleta brasileiro Edson Arantes do Nascimento, 
conhecido como Pelé, entrou para a história ao 
completar 1 000 gols em sua carreira de jogador 
de futebol. Ele recebeu várias premiações por 
essa e outras conquistas, inclusive obtendo na 
época o título de melhor jogador do século, e 
ainda ficou conhecido como o Rei do Futebol.

Quatro algarismos.

Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes pesquisem 
a quantidade de gols feita por algum jogador e realizem 
uma comparação entre essa quantidade e o número 1 000. 11
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1 SISTEMA DE

NUMERAÇÃO DECIMAL

Pelé comemorando o gol do capitão Carlos 
Alberto na final da Copa do Mundo de 1970, 
na Itália, quando o Brasil foi campeão.
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	› Na questão 1, espera-se que os estu-
dantes sejam capazes de contar a 
quantidade de algarismos do número  
1 000. Se julgar necessário, escreva-o 
na lousa e conte os seus algarismos 
com a ajuda dos estudantes. O uso dos 
números será abordado nas próximas 
páginas, porém, nesse momento, é im-
portante já ter uma ideia dos conheci-
mentos prévios dos estudantes.

	› Ao trabalhar a questão 2, promova 
uma conversa em que os estudantes 
possam dizer o nome do seu jogador 
preferido, caso eles tenham, e se sa-
bem quantos gols esse atleta já fez até 
então. Nesse momento, pergunte-lhes 
qual foi a estratégia utilizada para clas-
sificar o número como maior, menor ou 
igual. Organize os números que repre-
sentam as quantidades de gols na lou-
sa e incentive-os a trocar de estratégia 
para ordená-los do menor para o maior. 
Nesse momento, instigue-os a inferir 
que, como 1 é menor do que 2, por 
exemplo, podemos dizer que 10 é me-
nor do que 20.

1  Quantos algarismos tem o número de gols citado no 
texto?

2  Escolha um jogador de futebol de sua preferência 
e pesquise a quantidade de gols que ele fez até o 
momento. A quantidade desses gols é igual, maior ou 
menor do que a quantidade citada no texto?

O atleta brasileiro Edson Arantes do Nascimento, 
conhecido como Pelé, entrou para a história ao 
completar 1 000 gols em sua carreira de jogador 
de futebol. Ele recebeu várias premiações por 
essa e outras conquistas, inclusive obtendo na 
época o título de melhor jogador do século, e 
ainda ficou conhecido como o Rei do Futebol.

Quatro algarismos.

Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes pesquisem 
a quantidade de gols feita por algum jogador e realizem 
uma comparação entre essa quantidade e o número 1 000. 11
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	› O objetivo da atividade 1 é mostrar  
aos estudantes que os números podem 
ser usados para expressar diversas si-
tuações cotidianas. Nesse momento, 
procure citar mais exemplos e incenti-
ve-os a participar expondo outras si
tuações, como: a quantidade de joga
dores em um time de futebol e a 
quantidade de habilitantes de determi-
nada cidade (expressando quantida-
de); o DDD e o CEP de uma região (ex-
pressando código); a posição de 
determinado time em um ranking (or-
dem). Além disso, comente que o nú-
mero de telefone apresentado no 
enunciado é fictício.

	› Se julgar conveniente, cite alguns ins-
trumentos que expressam medidas, 
como o relógio e a balança, e avalie o 
conhecimento prévio dos estudantes 
em relação a esses objetos. Outra pos-
sibilidade é levar alguns recortes de 
jornais e revistas ou panfletos em que 
apareçam números para que os estu-
dantes observem e identifiquem as 
situações em que foram utilizados. 
Nesse caso, promova uma conversa 
para que eles possam expressar suas 
opiniões.

Peça

Quantidade
0 1 2 3 4 5 6 7 8

 2. Luiz é marceneiro e está fazendo várias peças em madeira com o 
formato de figuras geométricas espaciais para construir uma 
escultura. No quadro, está indicada a quantidade de peças que ele já 
fez, sendo cada risquinho representado por 10 peças. Indique com 
algarismos a quantidade de cada peça.

b ) De acordo com as informações do quadro e do gráfico, Luiz fez mais 
peças cujo formato lembra qual figura geométrica espacial? 

E a peça que Luiz fez em menor quantidade, lembra qual figura 

geométrica espacial? 

Quantidade de peças feitas por Luiz em março de 2023

a ) Pintando o gráfico a seguir, represente a 
quantidade de cada peça indicada no quadro.

No gráfico, cada 
quadrinho pintado 
representa 10 peças.

Fonte de pesquisa: Anotações de Luiz.

Cubo.

70 20 5040

Paralelepípedo retângulo ou bloco retangular.
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O USO DOS NÚMEROSO USO DOS NÚMEROS

 1. Observe algumas situações do dia a dia em que os números são 
utilizados.

Cite outras situações do dia a dia em que os números são utilizados 
para expressar:

a ) quantidade.

Na turma de Marcela há 23 estudantes.

b ) medida.

Joaquim mede 178 cm de altura.

c ) ordem.

João foi o 1º colocado na prova de atletismo.

d ) código.

O código de Discagem Direta a Distância (DDD) da cidade de Maringá, no Paraná, é 44.

O time de basquetebol fez 
92 pontos no jogo de ontem.

Novembro é o 
11o mês do ano.

Felícia comprou 
2 kg de maçã.

O número do telefone 
de Pedro é 99014-1458.

Para expressar quantidade.

Para expressar medida.

Para expressar ordem.

Para expressar código.

Imagens sem 
proporção.

Sugestões de respostas:

O número 
de telefone 

apresentado 
é fictício.
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	› Na atividade 2, espera-se que os estu-
dantes compreendam a maneira como 
o personagem Luiz registrou as quan-
tidades, de dez em dez. Se julgar con-
veniente, utilize o material dourado 
para trabalhar esse registro com eles, 
de maneira que identifiquem que cada 
uma das barrinhas possui 10 cubinhos 
– o que equivale a 10 unidades, assim 
como os risquinhos feitos por Luiz. 
Aproveite esse momento para moti-
var a percepção e o raciocínio dos es-
tudantes, perguntando-lhes: “Se 1 ris-
quinho representa 10 unidades, quantos 
risquinhos faltam para representar 
100 unidades?”. Esse raciocínio ante-
cipa as ideias de agrupamentos que 
serão trabalhadas no sistema de nu-
meração decimal. É importante que 
fique claro, nesse momento, que os 
números presentes nessa atividade 
expressam quantidades. Além disso, 
comente com os estudantes que, há 
milhares de anos, a humanidade re-
presentava quantidades por meio de 
pedrinhas, ossos e madeira, entre ou-
tros materiais. 
No item a, verifique se os estudantes 
reconhecem que há diversas maneiras 
de apresentar quantidades em gráficos 
como o apresentado. Ao completar o 
gráfico com a ajuda deles, é esperado 
que consigam identificar os elementos 
do gráfico, como o título, o eixo hori-
zontal representando a quantidade de 
peças, e o eixo vertical representando o 
tipo de peça. 
Antes de responderem ao item b, apro-
veite a atividade para perguntar se os 
estudantes sabem dizer o nome da fi-
gura geométrica espacial com a qual as 
peças de André se parecem. Se julgar 
conveniente, amplie o assunto pergun-
tando a eles se conhecem objetos do 
cotidiano que lembram essa figura.

Peça

Quantidade
0 1 2 3 4 5 6 7 8

 2. Luiz é marceneiro e está fazendo várias peças em madeira com o 
formato de figuras geométricas espaciais para construir uma 
escultura. No quadro, está indicada a quantidade de peças que ele já 
fez, sendo cada risquinho representado por 10 peças. Indique com 
algarismos a quantidade de cada peça.

b ) De acordo com as informações do quadro e do gráfico, Luiz fez mais 
peças cujo formato lembra qual figura geométrica espacial? 

E a peça que Luiz fez em menor quantidade, lembra qual figura 

geométrica espacial? 

Quantidade de peças feitas por Luiz em março de 2023

a ) Pintando o gráfico a seguir, represente a 
quantidade de cada peça indicada no quadro.

No gráfico, cada 
quadrinho pintado 
representa 10 peças.

Fonte de pesquisa: Anotações de Luiz.

Cubo.

70 20 5040

Paralelepípedo retângulo ou bloco retangular.
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O USO DOS NÚMEROSO USO DOS NÚMEROS

 1. Observe algumas situações do dia a dia em que os números são 
utilizados.

Cite outras situações do dia a dia em que os números são utilizados 
para expressar:

a ) quantidade.

Na turma de Marcela há 23 estudantes.

b ) medida.

Joaquim mede 178 cm de altura.

c ) ordem.
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de Pedro é 99014-1458.

Para expressar quantidade.

Para expressar medida.

Para expressar ordem.

Para expressar código.

Imagens sem 
proporção.

Sugestões de respostas:

O número 
de telefone 

apresentado 
é fictício.
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	› A atividade 3 explora a leitura e a inter-
pretação de dados em um quadro. Ao 
ler esse quadro com os estudantes, ve-
rifique se eles percebem que as pontu-
ações estão em ordem decrescente, ou 
seja, da maior para a menor. Assim, o 1o 

colocado é o que obteve a maior pontu-
ação. Cada um dos demais, em ordem, 
obteve pontuação menor do que o co-
locado anterior e o 5o colocado obteve 
a menor entre as pontuações.
Pergunte qual foi o raciocínio utilizado 
para responder o item c, ressaltando 
as ideias da subtração.
No item e, incentive os estudantes a ar-
gumentarem e a exporem suas ideias, 
possibilitando que eles compartilhem 
seus conhecimentos e os aprimorem.
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A 	› Ao trabalhar este tema, peça aos estu-

dantes que elaborem, no caderno, uma 
lista em ordem alfabética com a mesma 
estrutura de uma lista de chamada, 
contendo os nomes de familiares e 
amigos. Depois, peça que escrevam o 
número ordinal referente a cada nome 
da lista. Então, solicite que eles escre-
vam o nome da pessoa que ocupa algu-
mas posições, como aquele correspon-
dente à quinta posição da lista, por 
exemplo.

 4. Alguns materiais usados no dia a dia levam certa medida de tempo 
para sofrerem decomposição na natureza. Observe a medida do 
tempo de decomposição de alguns deles.

De acordo com os materiais indicados no quadro, responda às questões.

a ) Qual se decompõe na menor medida de tempo? Qual é essa medida?

O papel. De 90 a 180 dias.

b ) Quais levam mais de 100 anos para se decompor?

Garrafa plástica e vidro.

 5. Observe como Marcela 
preencheu a etiqueta da 
embalagem com o endereço 
de entrega para enviar a sua 
amiga um presente pelos 
Correios.

a ) A última sequência de 
números no endereço 
desse envelope expressa 
quantidade, medida, ordem ou código? 

b ) Nesse envelope, 69151-587 é o Código de Endereçamento Postal 
(CEP). Ele é usado para orientar e acelerar o encaminhamento, o 
tratamento e a distribuição de objetos postados nos Correios.

• Pesquise e escreva a seguir qual é o CEP da rua onde você mora.

Resposta pessoal.

Fonte de pesquisa: Qual é o impacto das embalagens no meio ambiente. Disponível em: https://antigo.mma.gov.br/
responsabilidade-socioambiental/producao-e-consumo-sustentavel/consumo-consciente-de-embalagem/

impacto-das-embalagens-no-meio-ambiente. Acesso em: 14 jun. 2021.

decomposição: apodrecimento

Vidro: mais de 
1 000 anos.

Garrafa plástica: 
mais de 400 anos.

Papel: de 90 
a 180 dias.

Tecido: de 180 
a 365 dias.

Medida do tempo de decomposição de alguns materiais Imagens sem 
proporção.

Código.
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Classificação
1º

Participante
Daniela

Quantidade de pontos
65

2º Mateus 58
3º João 47
4º Carolina 42
5º Luiza 39

A B C

X

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12

 3. Observe a classificação de algumas crianças em um jogo.

a ) Nesse jogo, qual é a pontuação do:

• primeiro colocado? 

• quinto colocado? 

b ) Quem foi:

• o segundo colocado? 

• o quarto colocado? 

c ) Quantos pontos João fez a mais do que Carolina?

d ) Os números apresentados na coluna Classificação estão sendo 
utilizados para expressar quantidade, medida, código ou ordem?

Ordem.

e ) É possível que o 6º colocado nesse jogo tenha feito 40 pontos? 
Justifique sua resposta.

47 – 42 = 5

João fez 5 pontos a mais do que Carolina.

Não, pois o 5º colocado fez 39 pontos e, 
consequentemente, o 6º colocado fez menos do que 39 pontos.

65 pontos.

Mateus.

Carolina.

39 pontos.
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	› A atividade 4 permite estabelecer rela-
ção com os componentes curriculares 
Matemática e Ciências ao trabalhar a 
medida do tempo de decomposição de 
alguns materiais. Para isso, converse 
com os estudantes sobre a importância 
do descarte correto do lixo na escola, na 
rua ou em casa. Além disso, verifique a 
possibilidade de realizar uma pesquisa, 
com a ajuda dos estudantes, envolven-
do a medida do tempo de decomposi-
ção de outros materiais, como o metal, 
o alumínio e a borracha.
Caso os estudantes apresentem dificul-
dades em resolver os itens a e b, lembre-
-os de que um ano possui 365 dias.

	› Aproveite que a atividade 5 fala dos 
Correios e pergunte aos estudantes se 
eles já enviaram alguma carta a al-
guém ou se já receberam correspon-
dência em casa. Diga-lhes que a comu-
nicação por meio de cartas era comum 
há alguns anos, mas atualmente é pou-
co utilizada devido ao surgimento de 
outros meios de comunicação mais 
ágeis, como o telefone, o e-mail e os 
aplicativos de mensagens instantâne-
as. Esse assunto permite estabelecer 
relação com os componentes curricu-
lares Língua Portuguesa, Geografia e 
História. Se julgar conveniente, provi-
dencie envelopes em quantidade sufi-
ciente para que cada estudante possa 
elaborar uma carta para algum paren- 
te ou amigo querido. Para isso, verifi-
que antecipadamente se eles sabem 
informar qual é o endereço de suas re-
sidências e o da pessoa para a qual eles 
querem enviar a carta. Utilize essas in-
formações e oriente-os no preenchi-
mento do envelope. 
Avalie a possibilidade de auxiliar os es-
tudantes na pesquisa do item b, con-
sultando o CEP no site dos Correios, 
disponível em: https://www.correios.
com.br. Acesso em: 24 jul. 2021.

P
N

A
P

N
A Na atividade 5, explore a escrita 

do endereço dos estudantes, de-
senvolvendo o componente pro-
dução de escrita. Uma sugestão 
de atividade complementar é 
solicitar que eles escrevam seu 
próprio endereço completo, in-
dicando todas as informações 
necessárias.

ObjetivoObjetivo
	› Espera-se que ao final deste tema, os estudantes possam reconhecer a presença dos 
números no seu cotidiano e identificar o seu uso nos diversos contextos em que aparecem 
expressando medida, quantidade, código ou ordem.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Escreva na lousa algumas situações envolvendo números para que os estudantes identifi-
quem o que eles expressam. Veja alguns exemplos:

	• Vieram 20 estudantes na aula.
	• A medida da altura de Lucas é 1,2 metro.

	• Fiquei em 2o lugar no jogo.
	• O DDD de São Paulo é 11.

A quantidade de situações irá depender das dificuldades que os estudantes apre-
sentarem.
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 4. Alguns materiais usados no dia a dia levam certa medida de tempo 
para sofrerem decomposição na natureza. Observe a medida do 
tempo de decomposição de alguns deles.

De acordo com os materiais indicados no quadro, responda às questões.

a ) Qual se decompõe na menor medida de tempo? Qual é essa medida?

O papel. De 90 a 180 dias.

b ) Quais levam mais de 100 anos para se decompor?

Garrafa plástica e vidro.

 5. Observe como Marcela 
preencheu a etiqueta da 
embalagem com o endereço 
de entrega para enviar a sua 
amiga um presente pelos 
Correios.

a ) A última sequência de 
números no endereço 
desse envelope expressa 
quantidade, medida, ordem ou código? 

b ) Nesse envelope, 69151-587 é o Código de Endereçamento Postal 
(CEP). Ele é usado para orientar e acelerar o encaminhamento, o 
tratamento e a distribuição de objetos postados nos Correios.

• Pesquise e escreva a seguir qual é o CEP da rua onde você mora.

Resposta pessoal.

Fonte de pesquisa: Qual é o impacto das embalagens no meio ambiente. Disponível em: https://antigo.mma.gov.br/
responsabilidade-socioambiental/producao-e-consumo-sustentavel/consumo-consciente-de-embalagem/

impacto-das-embalagens-no-meio-ambiente. Acesso em: 14 jun. 2021.

decomposição: apodrecimento

Vidro: mais de 
1 000 anos.

Garrafa plástica: 
mais de 400 anos.

Papel: de 90 
a 180 dias.

Tecido: de 180 
a 365 dias.

Medida do tempo de decomposição de alguns materiais Imagens sem 
proporção.

Código.
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Classificação
1º

Participante
Daniela

Quantidade de pontos
65

2º Mateus 58
3º João 47
4º Carolina 42
5º Luiza 39

A B C

X

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12

 3. Observe a classificação de algumas crianças em um jogo.

a ) Nesse jogo, qual é a pontuação do:

• primeiro colocado? 

• quinto colocado? 

b ) Quem foi:

• o segundo colocado? 

• o quarto colocado? 

c ) Quantos pontos João fez a mais do que Carolina?

d ) Os números apresentados na coluna Classificação estão sendo 
utilizados para expressar quantidade, medida, código ou ordem?

Ordem.

e ) É possível que o 6º colocado nesse jogo tenha feito 40 pontos? 
Justifique sua resposta.

47 – 42 = 5

João fez 5 pontos a mais do que Carolina.

Não, pois o 5º colocado fez 39 pontos e, 
consequentemente, o 6º colocado fez menos do que 39 pontos.

65 pontos.

Mateus.

Carolina.

39 pontos.
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B
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C
C

B
N

C
C O trabalho com este tema viabili-

za o desenvolvimento das habili-
dades EF03MA01 e EF03MA02 
da BNCC por meio da leitura e 
da escrita de números até 999, 
assim como a composição e a 
decomposição desses números. 
A partir disso, espera-se que os 
estudantes compreendam as 
características do sistema de 
numeração decimal.

	› No decorrer das páginas 16 a 18, são 
trabalhadas a unidade, a dezena e a 
centena. Para favorecer a compreen-
são dos estudantes em relação a esses 
conceitos, verifique a possibilidade de 
fazer uso do material dourado. Por ser 
de fácil manipulação, ele poderá servir 
de apoio didático para esse trabalho.  
O quadro de ordens e classes é apre-
sentado com o objetivo de auxiliar na 
leitura e na composição dos núme- 
ros. Nesse momento, é importante que 
os estudantes compreendam as regras 
do sistema de numeração decimal, uti-
lizadas na representação dos números 
naturais.

	› Para trabalhar a atividade 1, avalie a 
possibilidade de disponibilizar o mate-
rial dourado para os estudantes a fim 
de que eles observem a formação do 
número 100 por meio das barras con-
tendo 10 cubinhos cada. Se não for 
possível utilizar o material dourado, 
disponibilize outros materiais que pos-
sam ser usados para demonstrar agru-
pamentos de 10 em 10, como palitos de 
sorvete, elásticos de cabelo, bolinhas 
ou caixinhas. Então, explore os agru-
pamentos:
	• 10 unidades = 1 dezena
	• 10 dezenas = 1 centena

Aproveite o momento para questionar 
os estudantes em relação aos números 
15, 25, 99 e 110, por exemplo, solicitan-
do que eles formem essas quantidades 
com o material manipulável.

	› Informe novamente aos estudantes que, para 
facilitar a contagem de determinadas quantida-
des de objetos, nós os agrupamos de 10 em 10. 
Além disso, o nosso sistema de numeração con-
ta com apenas 10 símbolos, chamados algaris-
mos, com os quais podemos formar qualquer 
número. Nesse momento, comente com eles que 
existem sistemas de numeração diferentes do 
nosso que foram usados ao longo da história, 
como o egípcio, o romano e o maia, instigando a 
curiosidade deles. Se julgar conveniente, peça 
aos estudantes que pesquisem mais sobre esses 
sistemas de numeração e os símbolos que eram 
usados.

 2. Complete os quadros.

2 .    dezenas.    unidades.

 +  +  = 

256 (lê-se: )

 centenas.    dezenas.    unidades.

 +  +  = 

439 (lê-se: )

 centenas.     0 dezenas.      unidades.

 + 0 +  = 

604 (lê-se: )

A

B

C

200

600

4

6

3

400

quatrocentos e trinta e nove.

30 9 439

9

4

65centenas.

50 6

4

256

604

duzentos e cinquenta e seis.

seiscentos e quatro.
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CONHECENDO OUTROS NÚMEROSCONHECENDO OUTROS NÚMEROS

 1. Atualmente, utilizamos o sistema de numeração indo-arábico. Esse 
sistema recebe esse nome porque foi inventado pelos hindus e 
divulgado pelos árabes.
Esse sistema de numeração é caracterizado por ser decimal, pois nele 
os elementos são agrupados de 10 em 10.
Observe, nas imagens a seguir, como podemos representar os 
agrupamentos de 10 em 10 do sistema de numeração decimal.

De acordo com os agrupamentos apresentados, responda às 
perguntas a seguir.

a ) Quantos cubinhos há em:

• 3 barras?  cubinhos.

• 1 placa?  cubinhos.

• 7 placas?  cubinhos.

• 2 placas e 6 barras?  

 cubinhos.

1 cubinho 
corresponde 
a 1 unidade.

Juntando 10 cubinhos, 
trocamos por uma barra que 
corresponde a 1 dezena.

Juntando 10 barras, trocamos 
por uma placa que corresponde 
a 1 centena.

b ) Quantas barras são necessárias para formar uma placa?  

 barras.

c ) Quantos cubinhos são necessários para formar uma placa?  

 cubinhos.

d ) O número 100 é formado por quantas unidades?  unidades.

e ) Uma centena corresponde a quantas:

• unidades?  unidades. • dezenas?  dezenas.10100

100

100

10

260

700

100

30
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	› A atividade 2 tem por objetivo desen-
volver a leitura, a escrita, e a composi-
ção de números por meio do material 
dourado. Instigue os estudantes a ob-
servarem as figuras da atividade e a 
representá-las de diferentes manei-
ras, pedindo que utilizem o material 
dourado ou algum outro material ma-
nipulável, como palitos ou bolinhas, 
para auxiliar nesse processo.
Caso os estudantes apresentem difi-
culdade na resolução dessa atividade, 
escreva alguns outros números na lou-
sa para que eles determinem a ordem 
de um algarismo. Exemplo: Qual é a 
ordem do algarismo 3 no número 139? 
Além disso, explore também a leitura e 
a escrita dos números dados nesses 
exemplos.
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A 	› Defina um intervalo numérico – de 1 a 100, por exemplo –, escolha um número desse inter-

valo, escreva-o em um papel e dobre. Em seguida, solicite que os estudantes façam per-
guntas com o objetivo de descobrir qual foi o número escrito. Responda cada uma delas 
dizendo apenas “sim” ou “não”. Para isso, dê a eles alguns exemplos de possíveis perguntas, 
como: “O número tem 2 algarismos?”; “O número é menor do que 50?”; “A casa das dezenas 
é 2?”. E assim por diante, até que algum deles adivinhe o número.

	› Se julgar conveniente, oriente os estudantes a anotarem, no caderno, os números que fa-
zem parte do intervalo descrito no início, e a riscá-los conforme ocorrerem as respostas às 
perguntas.

 2. Complete os quadros.

2 .    dezenas.    unidades.

 +  +  = 

256 (lê-se: )

 centenas.    dezenas.    unidades.

 +  +  = 

439 (lê-se: )

 centenas.     0 dezenas.      unidades.

 + 0 +  = 

604 (lê-se: )
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3

400

quatrocentos e trinta e nove.

30 9 439
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4

65centenas.

50 6

4

256

604

duzentos e cinquenta e seis.

seiscentos e quatro.
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CONHECENDO OUTROS NÚMEROSCONHECENDO OUTROS NÚMEROS

 1. Atualmente, utilizamos o sistema de numeração indo-arábico. Esse 
sistema recebe esse nome porque foi inventado pelos hindus e 
divulgado pelos árabes.
Esse sistema de numeração é caracterizado por ser decimal, pois nele 
os elementos são agrupados de 10 em 10.
Observe, nas imagens a seguir, como podemos representar os 
agrupamentos de 10 em 10 do sistema de numeração decimal.

De acordo com os agrupamentos apresentados, responda às 
perguntas a seguir.

a ) Quantos cubinhos há em:

• 3 barras?  cubinhos.

• 1 placa?  cubinhos.

• 7 placas?  cubinhos.

• 2 placas e 6 barras?  

 cubinhos.

1 cubinho 
corresponde 
a 1 unidade.

Juntando 10 cubinhos, 
trocamos por uma barra que 
corresponde a 1 dezena.

Juntando 10 barras, trocamos 
por uma placa que corresponde 
a 1 centena.

b ) Quantas barras são necessárias para formar uma placa?  

 barras.

c ) Quantos cubinhos são necessários para formar uma placa?  

 cubinhos.

d ) O número 100 é formado por quantas unidades?  unidades.

e ) Uma centena corresponde a quantas:

• unidades?  unidades. • dezenas?  dezenas.10100

100

100

10

260

700

100

30
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	› Ao trabalhar a atividade 3, verifique se 
os estudantes compreendem as dife-
rentes representações possíveis de um 
mesmo número. Comente com eles 
que é possível perceber os agrupa-
mentos de 10 em 10 no material doura-
do e o valor posicional dos algarismos 
no ábaco e no quadro de ordens. Além 
disso, eles devem escrever os mesmos 
números por extenso.
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A 	› Avalie a possibilidade de construir um ábaco com a ajuda dos estudantes. Para isso, serão 

necessários os seguintes materiais:
	• uma caixa de ovos vazia, um pedaço de isopor ou uma garrafa PET (para formar a base)
	• alguns palitos de churrasco (para formar as hastes)
	• miçangas coloridas (para fazer as contas)
	• canetas hidrográficas (para escrever as letras)

	› No material escolhido para a base do ábaco, faça furos onde serão fincados os palitos de 
churrasco; em seguida, coloque-os. Para finalizar, escreva as letras C, D e U para indicar 
os palitos correspondentes às centenas, às dezenas e às unidades, respectivamente.

	› Proponha um ditado de alguns números e peça para que os estudantes utilizem o ábaco 
construído para representá-los inserindo a quantidade de miçangas nas hastes adequadas 
para formar o número que foi dito.

C D U

C D U

C D U

C D U

C D U

C D U

2 7 5

C D U

5 7 2

C D U

7 2 5

C D U

2 5 7

C D U

5 2 7

 4. Ligue cada quadro de ordens ao ábaco em que está representado o 
mesmo número.
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C D U

C D U

 3. Represente cada número contornando a quantidade necessária de 
placas, de barras e de cubinhos. Em seguida, complete o que falta.

a ) 352

• Utilizando placas, barras e cubinhos.

b ) 503

• Utilizando placas, barras e cubinhos.

C D U

3 5 2

• Por extenso: 

 

• No quadro de ordens.

C D U

5 0 3

• No ábaco.

• No ábaco.

• Por extenso: 

 

• No quadro de ordens.

trezentos e cinquenta e dois.

quinhentos e três.
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	› Ao iniciar o trabalho com a atividade 4, 
solicite que algum dos estudantes  
leia em voz alta os números que apa-
recem representados nos quadros de 
ordens. Em seguida, reserve alguns 
minutos para que eles resolvam a ati-
vidade ligando os quadros de ordens 
aos ábacos.
Caso algum estudante apresente difi-
culdade nessa atividade, incentive-o a 
identificar o valor posicional de cada 
algarismo. No caso do algarismo 7, por 
exemplo, verifique se eles percebem 
que, nos dois primeiros quadros de or-
dens, ele representa 7 dezenas. Já nos 
terceiro e quarto quadros, ele repre-
senta 7 unidades. Com isso, espera-se 
que os estudantes compreendam que 
um mesmo algarismo pode assumir 
diferentes valores, dependendo da po-
sição que ocupa. Por esse motivo, o 
nosso sistema de numeração é classifi-
cado como posicional.
Se julgar conveniente, solicite que os 
estudantes representem os números 
que aparecem nessa atividade por 
meio do material dourado – ou utili-
zando o ábaco cuja construção foi su-
gerida como atividade extra, na página 
anterior deste Manual do professor.

C D U

C D U

C D U

C D U

C D U

C D U

2 7 5

C D U

5 7 2

C D U

7 2 5

C D U

2 5 7

C D U

5 2 7

 4. Ligue cada quadro de ordens ao ábaco em que está representado o 
mesmo número.
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	› Na atividade 5, verifique se os estu-
dantes percebem que todos os núme-
ros apresentados na atividade são 
formados pelos algarismos 3, 5 e 7. 
Nesse momento, é esperado que eles 
percebam que, dependendo da posi-
ção, um mesmo algarismo pode assu-
mir diferentes valores.

	› Caso os estudantes apresentem difi-
culdade em resolver a atividade 6, 
oriente-os, inicialmente, a ordenar to-
dos os números dados no caderno, 
para depois completar a reta numéri-
ca. Ao final, questione-os em relação à 
proximidade entre os números, per-
guntando se o 91 está mais próximo do 
90 ou do 100, por exemplo. Verifique 
se eles percebem que, por meio da 
reta numérica, é possível comparar os 
números e perceber visualmente o 
quão próximo cada um deles está dos 
demais.

	› Na atividade 7, caso os estudantes 
apresentem dificuldade, oriente-os a 
escrever todas as combinações possí-
veis para, depois, responder aos itens, 
obtendo os números 129, 192, 219, 291, 
912 e 921.

B
N

C
C

B
N

C
C Na atividade 6 da página 20, os 

estudantes devem completar a 
reta numérica com os números 
que foram dados nas fichas, a 
fim de estabelecer uma relação 
entre números naturais e pon-
tos da reta numérica, conforme 
orienta a habilidade EF03MA04 
da BNCC.

ObjetivosObjetivos
	› Ao finalizar o trabalho com este tema, espera-se que os estudantes sejam capazes de ler 
e escrever números de até três ordens, e representá-los utilizando o material dourado, o 
ábaco e o quadro de ordens. Além disso, eles devem ter compreendido a composição e a 
decomposição dos números naturais, realizando comparações até a ordem das centenas.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Proponha que, em duplas, os estudantes escrevam cinco números de três ordens em uma 
folha. Em seguida, eles devem trocar a folha com alguma das outras duplas formadas. A 
atividade vai consistir em:

	• escrever cada número por extenso.
	• representar cada número no quadro de ordens.
	• escrever os cinco números em ordem crescente.
	• representar cada um desses números com o material dourado.

Ao final, promova um momento em que eles possam expor suas resoluções uns para os outros.
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O NÚMERO 1 000O NÚMERO 1 000

 1. Observe o que Laís tem a dizer sobre o sistema de numeração decimal.

Agrupando dez placas (dez centenas), obtemos um cubo.
Dez centenas equivalem a 1 unidade de milhar.
Como uma placa equivale a 100 unidades, concluímos que um cubo 
(dez placas) equivale a 1 000 (lê-se: mil) unidades.

a ) Uma unidade de milhar equivale a quantas:

• centenas? • dezenas? 

b ) Ligue as fichas com os valores que ao serem adicionados resultam 
em 1 000.

Vimos anteriormente que podemos 
agrupar, no sistema de numeração decimal, 
dez unidades para obter uma dezena e dez 

dezenas para obter uma centena.

Agora, veremos que é 
possível continuar agrupando 
para obter uma unidade de 

milhar. Observe como. 
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 5. Observe como Murilo decompôs o 
número 357.
Assim como Murilo, decomponha 
os números a seguir.

a ) o maior número possível. 

b ) o menor número possível. 

c ) todos os números que estão entre 100 e 250. 

11 99 22

 7. Utilizando as fichas a seguir e sem repeti-las em um mesmo número, 
escreva:

 6. Complete a reta numérica com os números indicados nas fichas a 
seguir.

172172 9191123123 8686 165165 137137

357 = 300 + 50 + 7357 = 300 + 50 + 7

375

537

573

753

A C

B D

921

86 91 123 137 165 172

129

129, 192 e 219

375 = 300 + 70 + 5

537 = 500 + 30 + 7

573 = 500 + 70 + 3

753 = 700 + 50 + 3
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	› A atividade 1 tem como propósito 
apresentar o número 1 000. Nesse 
momento, o objetivo é que os estu-
dantes compreendam que, quando 
agrupamos dez centenas, obtemos 
uma unidade de milhar.
Caso eles apresentem dificuldade em 
compreender o número 1 000, desen-
volva o seguinte procedimento utili-
zando o material dourado:
	• Peça que representem o número 9 e, 
em seguida, juntem mais uma unida-
de. Depois, oriente-os a fazer a troca 
por uma dezena. 

	• Peça que representem o número 99 e, 
em seguida, juntem mais uma unida-
de. Depois, oriente-os a fazer a troca 
por uma centena.

	• Por fim, peça que representem o nú-
mero 999 e pergunte o que acontece 
quando adicionamos mais uma uni-
dade, verificando se eles percebem a 
troca que pode ser feita, conforme 
mostrado nesta atividade.

O item b desta atividade apresenta três 
maneiras de compor o número 1 000 a 
partir de adições. Aproveite o momen-
to para desafiar os estudantes a pensar 
em outras adições cujo resultado seja 
1 000.
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A O tema que se inicia nesta página apresenta aos estudantes o número 1 000, explorando a 

compreensão de sua composição a partir de agrupamentos com material dourado. Desse 
modo, são abordadas a leitura e a escrita, a fim de relacionar o registro numérico ao registro 
em língua materna, contemplando a habilidade EF03MA01 da BNCC.
Ao relacionar os tipos de registros do número 1 000, os estudantes praticam a produção es-
crita, o desenvolvimento de vocabulário e também a fluência em leitura oral, componentes 
da PNA essenciais para a alfabetização.

O NÚMERO 1 000O NÚMERO 1 000

 1. Observe o que Laís tem a dizer sobre o sistema de numeração decimal.

Agrupando dez placas (dez centenas), obtemos um cubo.
Dez centenas equivalem a 1 unidade de milhar.
Como uma placa equivale a 100 unidades, concluímos que um cubo 
(dez placas) equivale a 1 000 (lê-se: mil) unidades.

a ) Uma unidade de milhar equivale a quantas:

• centenas? • dezenas? 

b ) Ligue as fichas com os valores que ao serem adicionados resultam 
em 1 000.

Vimos anteriormente que podemos 
agrupar, no sistema de numeração decimal, 
dez unidades para obter uma dezena e dez 

dezenas para obter uma centena.

Agora, veremos que é 
possível continuar agrupando 
para obter uma unidade de 

milhar. Observe como. 
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 5. Observe como Murilo decompôs o 
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b ) o menor número possível. 
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	› Se for possível, reúna os estudantes 
em duplas ou trios para que resolvam a 
atividade 2. Depois da resolução, pro-
ponha que eles escrevam outras sequên-
cias cujo último elemento é o 1 000. Por 
fim, promova um momento em que 
os grupos possam trocar essas sequên-
cias, de maneira que descubram a re-
gra utilizada para formá-las.

	› Após trabalhar a atividade 3, proponha 
que eles escrevam outras adições de 
duas parcelas cujo resultado seja 1 000, 
além das apresentadas.

B
N

C
C

B
N

C
C A atividade 2 possibilita que os 

estudantes identifiquem regula-
ridades em sequências, a fim de 
descrever a regra de formação 
e os elementos faltantes dessas 
sequências, contemplando a ha-
bilidade EF03MA10 da BNCC.

ObjetivoObjetivo
	› Ao finalizar o trabalho com esse tema, espera-se que os estudantes compreendam o 
número 1 000 como um agrupamento de 10 centenas, 100 dezenas ou 1 000 unidades.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Caso o estudante não atinja esse objetivo, retome as atividades das páginas 21 e 22.
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A 	› Escreva os algarismos 1, 2, 5 e 

0 na lousa e proponha aos es-
tudantes que pensem e resol-
vam os itens a seguir.
	• Utilizando os algarismos da-
dos e sem repeti-los, forme 
um número que tenha quatro 
ordens.

	• Com esses mesmos algaris-
mos, escreva outros números 
que sejam maiores do que 
1 000.

	• O que acontece se o 0 for es-
colhido para a ordem das uni-
dades de milhar?

 1. O Teatro Amazonas, 
localizado no centro histórico 
de Manaus, no estado do 
Amazonas, foi inaugurado no 
dia 31 de dezembro de 1896. 
Tombado como patrimônio 
histórico nacional em 1966, 
ele é considerado o principal 
símbolo arquitetônico e 
cultural desse estado.

Teatro Amazonas, em Manaus, 
Amazonas, em 2020.

tombado: inscrito no livro dos bens culturais em função do valor histórico e sua 
conservação é de interesse público por sua vinculação a fatos memoráveis da 
história do Brasil

b ) Escreva esses números por extenso.

1 896: Mil, oitocentos e noventa e seis.

1 966: Mil, novecentos e sessenta e seis.

a ) Observe a representação dos números 1 896 e 1 966 utilizando cubos, 
placas, barras e cubinhos. Em seguida, complete com o que falta.

 +  +  +  = 

 +  +  +  = 

NÚMEROS MAIORES DO QUE 1 000NÚMEROS MAIORES DO QUE 1 000

1 unidade 
de milhar

1 unidade 
de milhar

8 centenas

9 centenas

9 dezenas

6 dezenas
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1 0001 000

 2. Descreva a regra de cada uma das sequências. Em seguida, complete-
as com os números que estão faltando.

Regra: 

 3. Complete o esquema de maneira que o resultado das adições seja 
igual a 1 000.

Regra: 

 

Regra: 

 

Regra: 

 

A

B

D
+ 11 + 11 + 11 + 11

C

+ 1 + 1 + 1 + 1

+ 2 + 2 + 2 + 2

+ 5 + 5 + 5 + 5

990 992 994991 997 999

980 984 988982

950

901

992

960

923

998

970

945

955

912

985

978

995

989

998 + 

995 + 

950 + 

975 + 970 + 

990 + 

900 + 

997 + 
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Cada número, a partir do segundo, é obtido adicionando 1 unidade ao 

Cada número, a partir do segundo, é obtido adicionando 2 unidades ao 

Cada número, a partir do segundo, é obtido adicionando 5 unidades ao 

Cada número, a partir do segundo, é obtido adicionando 11 unidades ao 

965 975 980 990 1 000

934 956 967 1 000

986 990 996 1 000994

993 995 996 998 1 000

3

100

10

30

2

5

50

25

número anterior.

número anterior.

número anterior.

número anterior.
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	› Aproveite o assunto abordado na ativi-
dade 1 para conversar com os estudan-
tes sobre a importância de valorizar as 
manifestações artísticas e culturais do 
Brasil e do mundo. Nesse momento, 
pergunte se eles já assistiram ou parti-
ciparam de alguma peça teatral, co-
mentando que o teatro é uma manifes-
tação artística que surgiu na Grécia 
Antiga possivelmente por volta do sé-
culo IV a.C., a partir das cerimônias em 
homenagem ao deus Dionísio, e evo-
luiu com o passar do tempo até chegar 
ao que conhecemos atualmente.
Os itens desta atividade possibilitam 
um trabalho com a composição de nú-
meros. Nesse momento, é esperado 
que os estudantes percebam que um 
algarismo pode assumir valor diferente 
dependendo da ordem em que aparece.
Se julgar conveniente, escreva mais 
alguns números de quatro ordens na 
lousa e oriente os estudantes a repre-
senta-los por meio do material dourado.
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A Neste tema, os estudantes poderão ler e escrever números até 9 999, relacionando o regis-

tro numérico ao registro em língua materna. A composição e a decomposição também são 
abordadas a fim de que eles identifiquem características do sistema de numeração decimal. 
Desse modo, são contempladas as habilidades EF03MA01 e EF03MA02 da BNCC.
Ao trazer o contexto sobre o Teatro Amazonas, a atividade 1 incentiva a valorização cultural, 
conforme a Competência geral 3 da BNCC.
Ao ler o texto apresentado na atividade 1, os estudantes poderão conhecer novas palavras, 
além de fazer uso dos dados coletados para a resolução de problemas. Com isso, são traba-
lhados os componentes consciência fonológica e fonêmica, desenvolvimento de vocabu-
lário e compreensão de textos da PNA.

 1. O Teatro Amazonas, 
localizado no centro histórico 
de Manaus, no estado do 
Amazonas, foi inaugurado no 
dia 31 de dezembro de 1896. 
Tombado como patrimônio 
histórico nacional em 1966, 
ele é considerado o principal 
símbolo arquitetônico e 
cultural desse estado.

Teatro Amazonas, em Manaus, 
Amazonas, em 2020.

tombado: inscrito no livro dos bens culturais em função do valor histórico e sua 
conservação é de interesse público por sua vinculação a fatos memoráveis da 
história do Brasil

b ) Escreva esses números por extenso.

1 896: Mil, oitocentos e noventa e seis.

1 966: Mil, novecentos e sessenta e seis.

a ) Observe a representação dos números 1 896 e 1 966 utilizando cubos, 
placas, barras e cubinhos. Em seguida, complete com o que falta.
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	› Ao trabalhar as atividades 2 e 3, incen-
tive os estudantes a identificar o valor 
de cada algarismo que compõem os 
números que aparecem nelas, contri-
buindo para consolidar a ideia do valor 
posicional dos algarismos.

	› Na atividade 3, espera-se que os estu-
dantes identifiquem as unidades de 
milhar, as centenas, as dezenas e as 
unidades de cada um dos números que 
aparecem representados nos ábacos. 
Se for necessário, retome com eles as 
abreviações UM, C, D e U. 

	› Nos comentários da página 18 deste 
Manual do professor foi sugerida a 
construção de um ábaco. Caso ele tenha 
sido construído com os estudantes, ve-
rifique a possibilidade de acrescentar 
mais um palito de churrasco para for-
mar a haste das unidades de milhar. 
Com isso, promova atividades em que 
os estudantes possam representar, nes-
se ábaco, os números que aparecem ao 
longo deste tema.

 4. Observe a quantidade representada pelas figuras em cada item e 
complete com o que falta.

 +  +  +  = 

A

C

B

 +  +  +  = 

 +  +  +  = 9 000

7 000

5 000

500

900

800

60

20

90

8

5

3

9 568

7 925

5 893
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 2. O Teatro Amazonas, citado anteriormente, tem capacidade para 701 
pessoas. Em um final de semana foram apresentadas duas sessões de 
uma peça de teatro com lotação máxima, ou seja, 1 402 pessoas 
estiveram presentes nesse teatro no final de semana.
Observe o número 1 402 representado no quadro de ordens e no ábaco.

UM C D U

1 4 0 2

Decomponha e escreva por extenso o número representado no ábaco 
e no quadro de ordens.

1 402 = 1 000 + 400+ 0 + 2

Mil, quatrocentos e dois.

 3. Ligue cada ábaco à ficha com o número correspondente.

1 984 1 602 2 728 1 743 2 041
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	› Ao trabalhar a atividade 4, verifique se 
os estudantes percebem que, nas ilus-
trações, os elementos do material dou-
rado estão agrupados segundo cada 
ordem. Caso eles apresentem dificul-
dade, oriente-os a escrever as quanti-
dades de elementos ao lado de cada 
um desses grupos. No caso do item a, 
por exemplo, eles devem escrever o 
número 5 ao lado do grupo com os 
cubos, o número 8 ao lado do grupo 
com as placas, e assim por diante até o 
número 3 ao lado do último grupo, cor-
respondente aos três cubinhos, for-
mando o número 5 893.
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A 	› Organize os estudantes em grupos de três ou quatro integrantes e proponha os seguintes 

itens.
	• Escreva um número maior do que 2 000 e represente-o no quadro de ordens. Em segui-
da, escreva a sua decomposição.

	• Escreva um número de quatro algarismos, menor do que 3 500, e represente-o no ábaco.
	• Escreva um número qualquer maior do que 1 000 e represente-o com o material dourado.
	• Escreva os números escolhidos nos itens anteriores em ordem crescente.

	› Após as atividades serem concluídas, promova um momento em que os grupos possam 
apresentar suas resoluções aos demais colegas, explicando as estratégias adotadas.

 4. Observe a quantidade representada pelas figuras em cada item e 
complete com o que falta.
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B
N

C
C

B
N

C
C Na atividade 6, os estudantes 

poderão completar sequências 
com números naturais de qua-
tro ordens e descrever a regra 
de formação de cada uma delas, 
assim como orienta a habilidade 
EF03MA10 da BNCC.

	› Na atividade 5, verifique se os estudan-
tes percebem que, quanto mais à direita 
está um número na reta numérica, 
maior ele é; e que, quanto mais à esquer-
da, menor é esse número. Assim, pode-
mos afirmar que 8 250 > 8 000, por 
exemplo, pois 8 250 está mais à direita 
da reta numérica. Além disso, a reta 
numérica permite verificar o quão pró-
ximo ou distante cada um dos números 
representados estão uns dos outros.

	› Na resolução da atividade 6, espera-se 
que os estudantes percebam que as 
sequências dos itens a e b são crescen-
tes, enquanto a do item c é decrescente. 
Verifique se os estudantes associam 
essas características às operações que 
definem as regras em cada uma de- 
las – no caso das sequências crescen-
tes apresentadas nessa atividade, por 
exemplo, a operação é de adição.

 8. Efetue os cálculos mentalmente. Depois, compare os números colocando 
o símbolo < (menor do que), > (maior do que) ou = (igual a) entre eles.

a ) 1 900  1 000 + 800 + 40 + 5

b ) 300 + 80 + 5  481

c ) 1 999  1 000 + 900 + 90 + 8

De acordo com a sequência anterior, compare os números colocando o 
símbolo < (menor do que) ou > (maior do que) entre eles.

a ) 1 208  1 207

b ) 1 213  1 212

c ) 1 213  1 216

d ) 1 207  1 215

e ) 1 207  1 210

f ) 1 216  1 211

 7. Observe a seguinte sequência numérica.

1 209 < 1 213 1 214 > 1 208

+ 1 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1

Note que o 1 209  
vem antes do 1 213.

Assim, dizemos que 1 209 
é menor do quemenor do que 1 213.

Já o 1 214 vem  
depois do 1 208.

Assim, dizemos que 1 214 
é maior do quemaior do que 1 208.

1 207, 1 208, 1 209, 1 210, 1 211, 1 212, 1 213, 1 214, 1 215, 1 216.

d ) 500 + 30 + 4  534

e ) 1 673  1 000 + 500 + 70 + 3

1 845
>

>

>

>

<

<

<

<

>

=

>
385

1 998

534

1 573
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3 700 4 800 6 500 7 200 8 250 9 500 9 999

 5. Observe os números representados na reta numérica.

a ) Escreva o maior e o menor número dessa reta numérica com 
algarismos e por extenso.

Maior número: 

Menor número: 

b ) Entre os números destacados na reta numérica, escreva dois que 
estejam entre 4 800 e 9 500.

Sugestões de resposta: 6 500 e 7 200.

 6. Identifique a regra de cada sequência. Depois, escreva os números 
seguintes.

Regra: 

 

A

Regra: 

 

B

Regra: 

 

C

 ,  ,  ,  ,  ,  ,  .8 0048 0028 000

 ,  ,  ,  ,  ,  ,  .6 550

 ,  ,  ,  ,  ,  ,  .

6 545

9 979

6 540

9 9899 999

9 999; nove mil, novecentos e noventa e nove.

3 700; três mil e setecentos.

Cada número, a partir do segundo, é obtido adicionando 2 unidades 

8 006 8 008 8 010 8 012

ao anterior.

Cada número, a partir do segundo, é obtido adicionando 5 unidades 

6 555 6 560 6 565 6 570

ao anterior.

Cada número, a partir do segundo, é obtido subtraindo 10 unidades 

9 969 9 959 9 949 9 939

do anterior.
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	› Ao trabalhar as atividades 7 e 8, verifi-
que se os estudantes compreenderam 
o uso dos sinais para maior (>), menor 
(<) ou igual (=). Se perceber dificulda-
des, escreva alguns números menores 
na lousa para explorar o uso dos sinais, 
por exemplo: 2 < 3 e 8 > 1.

	› A atividade 8 explora o cálculo mental. 
Verifique se os estudantes percebem 
que as adições apresentadas nos itens 
representam as decomposições de al-
guns números. Se julgar conveniente, 
oriente os estudantes a usar uma cal-
culadora para conferir os cálculos.

 8. Efetue os cálculos mentalmente. Depois, compare os números colocando 
o símbolo < (menor do que), > (maior do que) ou = (igual a) entre eles.

a ) 1 900  1 000 + 800 + 40 + 5

b ) 300 + 80 + 5  481

c ) 1 999  1 000 + 900 + 90 + 8

De acordo com a sequência anterior, compare os números colocando o 
símbolo < (menor do que) ou > (maior do que) entre eles.

a ) 1 208  1 207
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c ) 1 213  1 216
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f ) 1 216  1 211
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1 209 < 1 213 1 214 > 1 208

+ 1 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1

Note que o 1 209  
vem antes do 1 213.

Assim, dizemos que 1 209 
é menor do quemenor do que 1 213.

Já o 1 214 vem  
depois do 1 208.

Assim, dizemos que 1 214 
é maior do quemaior do que 1 208.

1 207, 1 208, 1 209, 1 210, 1 211, 1 212, 1 213, 1 214, 1 215, 1 216.

d ) 500 + 30 + 4  534
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1 845
>

>
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	› Ao trabalhar a atividade 9, verifique se 
os estudantes percebem que o ante-
cessor corresponde ao número que 
vem imediatamente antes do número 
dado e o sucessor, àquele que vem 
imediatamente depois. Para tirar me-
lhor proveito dessa atividade, peça aos 
estudantes que pensem em alguns nú-
meros e os anotem em uma folha de 
papel. Depois, oriente-os a entregar 
para um colega solicitando que este es-
creva o antecessor e o sucessor dos 
números anotados nessa folha.

	› Nas atividades 10 e 11, espera-se que 
os estudantes saibam comparar e 
ordenar corretamente os números 
apresentados. Caso eles apresentem 
dificuldades, oriente-os a comparar 
cada uma das ordens dos números, a 
começar por aquelas mais à esquerda. 
No caso dos números 2 350 e 2 799, 
por exemplo, na atividade 10, observa-
mos que os algarismos corresponden-
tes às unidades de milhar são iguais. 
Então, seguimos para o próximo alga-
rismo e observamos que 3 < 7. Logo, 
concluímos que 2 350 < 2 799. O mes-
mo raciocínio pode ser aplicado aos 
números da atividade 11, consideran-
do-se que os números devem ser es-
critos em ordem decrescente. 4 300 4 500 4 700 4 800 5 100 5 300 5 500

 12. Bruna e seus amigos 
compraram ingressos para o 
show de uma banda de rock. 
Os ingressos foram vendidos 
com numeração em ordem 
crescente. Observe no quadro  
ao lado o número do ingresso 
de cada um deles.

a ) Quem comprou o ingresso 

primeiro? 

b ) Quem comprou o ingresso 

por último? 

c ) Dois dos amigos compraram os ingressos imediatamente um após o 
outro, ou seja, o número do ingresso de um é o sucessor do número 
do ingresso do outro. Quem são eles?

Bruna e Douglas.

 13. Utilizando os números das fichas, complete a reta numérica.

Nome
Número  

dos ingressos

Douglas 2 350

Paulo 586

Alice 4 483

Amanda 1 254

Bruna 2 349

Entre os números apresentados nas fichas, quais deles são:

a ) maiores do que 4 900?

5 000, 5 200 e 5 400

b ) menores do que 5 000?

4 400, 4 600 e 4 900

c ) maiores do que 4 600 e menores do que 5 200?

4 900 e 5 000

5 200 4 900

5 000

5 400

4 6004 400

4 400 4 600 4 900 5 000 5 200 5 400

Paulo.

Alice.
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 9. Complete com o número que falta.

 10. Escreva os números a seguir em ordem crescente.

201, 333, 437, 689, 815, 900, 914, 1 179, 1 688.

 

 11. Escreva os números a seguir em ordem decrescente.

2 799, 2 350, 1 940, 1 430, 1 000, 813, 704, 621, 504, 288, 189, 100.

 

Nesse item, escolha um número e 
indique o antecessor e o sucessor dele.

E

D

antecessor

antecessor

sucessor

sucessor

B
antecessor

sucessor

5 000

1 999

4 998

2 000

4 670

– 1

C

4 669

antecessor

– 1

sucessor

– 1

+ 1+ 1

+ 1

6 999 7 000

– 1

+ 1 F

A
antecessor

sucessor

1 001999

– 1

+ 1

antecessor

sucessor
– 1

+ 1

815 914201689 1 179

437333 1 688 900

1 430 504 2 799100621 288

1 000189 2 350 1 940813 704

1 000

4 671 4 999

Sugestão de resposta:

6 998 8 0017 999 8 000

1 998
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	› Ao trabalhar a atividade 12, se necessá-
rio oriente os estudantes a escreverem 
em ordem crescente todos os núme- 
ros que aparecem no quadro para, de-
pois, responderem aos itens propostos. 
Nesse momento, outra possibilidade é 
escrever também os nomes dos perso-
nagens em ordem, de acordo com os 
números de seus ingressos.

	› Caso os estudantes apresentem difi-
culdade ao resolver a atividade 13, 
oriente-os, inicialmente, a escrever to-
dos os números das fichas em ordem 
crescente. Com base nessa ordem, eles 
poderão completar a reta numérica. No 
item a dessa atividade, verifique se 
eles percebem que os números maio-
res do que 4 900 são aqueles que fo-
ram escritos à direita desse número. O 
mesmo raciocínio pode ser considera-
do para resolver os demais itens da ati-
vidade, observando-se os números à 
direita e à esquerda.

B
N

C
C

B
N

C
C Na atividade 13, os estudantes 

devem completar a reta numé-
rica com os números apresen-
tados nas fichas. Assim, eles 
poderão estabelecer relações 
entre números naturais e pon-
tos da reta numérica, conforme 
orienta a habilidade EF03MA04 
da BNCC.

4 300 4 500 4 700 4 800 5 100 5 300 5 500

 12. Bruna e seus amigos 
compraram ingressos para o 
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com numeração em ordem 
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	› Na atividade 14, oriente os estudantes 
a identificarem o algarismo correspon-
dente a cada uma das dicas conforme 
descrito a seguir. 
	• Dica 1: verificamos que o algarismo 
correspondente à ordem das unida-
des de milhar é 2.

	• Dica 2: como 6 : 3 = 2, o algarismo 
correspondente à ordem das cente-
nas é 2.

	• Dica 3: como o dobro de 2 é igual a 4, 
o algarismo correspondente à ordem 
das dezenas é 4.

	• Dica 4: como o sucessor de 8 é o 9, o 
algarismo correspondente à ordem 
das unidades é 9.

	› Ao trabalhar a atividade 15, verifique 
se os estudantes percebem que as pes-
soas são atendidas de acordo com as 
senhas em ordem crescente, ou seja, o 
personagem que será atendido primei-
ro corresponde àquele com a senha 
com o menor número. Se julgar neces-
sário, oriente-os a escrever todas as 
senhas em ordem crescente, a fim de 
auxiliá-los nas resoluções.

ObjetivoObjetivo
	› Ao finalizar o trabalho com este tema, espera-se que os estudantes sejam capazes de li-
dar com números maiores do que 1 000, em situações que requerem a leitura, a escrita por 
extenso, a representação no quadro de ordens, a escrita da decomposição, a comparação 
em uma sequência, a organização em ordem crescente ou decrescente e a identificação 
do antecessor e do sucessor.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Caso algum estudante não atinja esse objetivo, verifique com quais conceitos ele tem difi-
culdade e retome as atividades do tema correspondente.
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SISTEMA MONETÁRIOSISTEMA MONETÁRIO

 1. Indique a quantia em reais representada em cada quadro. Depois, ligue 
os quadros que apresentam quantias iguais. Imagens sem proporção.
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Antônio

Luciana

Maria

Marta

 14. Leia as dicas e descubra qual é o número indicado.

 15. Observe a senha de alguns clientes que aguardam atendimento em um 
banco.

a ) Qual é o número da senha de:

• Antônio? • Luciana? 

b ) Seguindo a ordem crescente dos números, marque um X no nome 
do cliente que será atendido primeiro.

 Luís   Marta   Antônio

c ) Qual dos clientes será o último a ser atendido? 

UM C D U
O número é:    

Luís

DICA 4
O ALGARISMO DAS 
UNIDADES É IGUAL  
AO SUCESSOR DE 8.

DICA 3
O ALGARISMO DAS 

DEZENAS É IGUAL AO 
DOBRO DO ALGARISMO 

DAS CENTENAS.

DICA 2
O ALGARISMO  

DAS CENTENAS  
É IGUAL À TERÇA 

PARTE DE 6.

DICA 1
É UM NÚMERO 
MAIOR DO QUE  
2 0002 000 E MENOR 
DO QUE 3 0003 000.

347 349
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	› Ao trabalhar a atividade 1, verifique se 
eles reconhecem as cédulas do sistema 
monetário brasileiro. Se julgar neces-
sário, apresente-lhes imagens de cada 
uma das cédulas em tamanho amplia-
do, para que eles possam analisar os 
detalhes e reconhecê-las por meio dos 
animais estampados, de suas cores e 
dimensões.
Caso os estudantes apresentem difi-
culdades em identificar as quantias 
representadas em cada grupo, oriente-
-os a escrever, no caderno, uma adição 
para algumas delas.
Aproveite o contexto dessa atividade 
para comentar com os estudantes que 
podemos formar um mesmo valor a 
partir de diversas combinações entre as 
cédulas e moedas existentes no nosso 
sistema monetário. Assim, ao utilizar-
mos cédulas para pagar uma compra, 
podemos selecioná-las de maneiras 
diferentes, de acordo com aquelas de 
que dispusermos no momento.

B
N

C
C

B
N

C
C No decorrer deste tema, os estu-

dantes deverão resolver diver-
sas situações de compra, venda 
e troca, e elaborar problemas 
envolvendo a comparação e a 
equivalência de quantias em 
reais, contemplando a habilidade 
EF03MA24 da BNCC.

 reais. reais.

 reais.

 reais.

 reais.

 reais.

 reais.

 reais.

SISTEMA MONETÁRIOSISTEMA MONETÁRIO

 1. Indique a quantia em reais representada em cada quadro. Depois, ligue 
os quadros que apresentam quantias iguais. Imagens sem proporção.
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Antônio

Luciana

Maria

Marta

 14. Leia as dicas e descubra qual é o número indicado.

 15. Observe a senha de alguns clientes que aguardam atendimento em um 
banco.

a ) Qual é o número da senha de:

• Antônio? • Luciana? 

b ) Seguindo a ordem crescente dos números, marque um X no nome 
do cliente que será atendido primeiro.

 Luís   Marta   Antônio

c ) Qual dos clientes será o último a ser atendido? 

UM C D U
O número é:    

Luís

DICA 4
O ALGARISMO DAS 
UNIDADES É IGUAL  
AO SUCESSOR DE 8.

DICA 3
O ALGARISMO DAS 

DEZENAS É IGUAL AO 
DOBRO DO ALGARISMO 

DAS CENTENAS.

DICA 2
O ALGARISMO  

DAS CENTENAS  
É IGUAL À TERÇA 

PARTE DE 6.

DICA 1
É UM NÚMERO 
MAIOR DO QUE  
2 0002 000 E MENOR 
DO QUE 3 0003 000.
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	› Na atividade 2, espera-se que os estu-
dantes sejam capazes de comparar os 
produtos descritos segundo os seus 
preços, constatando qual é o mais ba-
rato e qual é o mais caro, para então 
completar os itens com os preços da-
dos nas fichas.

	› Caso os estudantes não consigam 
identificar a quantia apresentada na 
atividade 3, sugira-lhes que escrevam 
e resolvam, no caderno, uma adição 
que permita determiná-la. Com isso, 
espera-se que eles façam: 

100 + 10 + 10 + 5 + 5 + 2 + 2 = 134
	› Para facilitar a identificação da quan- 
tia presente na atividade 4, realize o 
mesmo procedimento sugerido na ati-
vidade 3. No item b da atividade, é espe-
rado que os estudantes percebam que, 
como a personagem Catarina terá mais 
uma cédula de 20 reais, o total das cédu-
las desse valor será dado por 7 + 1 = 8. 
Um raciocínio parecido pode ser 
considerado para a resolução do item c. 
Já no item d, verifique se os estudantes 
percebem a necessidade de efetuar 
uma subtração para obter a resposta.

 reais.

Felipe

a ) Agora, escreva quanto cada pessoa possui em ordem decrescente.

1 212, 1 039, 774, 638.

b ) Usando a quantia em reais dos personagens apresentados, elabore 
um problema de compra, venda ou troca. Em seguida, peça a um 
colega para resolvê-lo.

Resposta pessoal.

 5. Represente, com algarismos, a quantia em reais de cada pessoa.

Daniel

Camila

Marcela

 reais.

 reais.

 reais.

Imagens sem 
proporção.

774

1 212

638

1 039

IM
A

G
E

N
S

: B
A

N
CO

 C
E

N
T

R
A

L 
D

O
 B

R
A

S
IL

33

14/08/2021   09:07:5914/08/2021   09:07:59

 2. Complete as frases com o valor mais adequado usando, uma única vez, 
o número apresentado em cada ficha.

a ) Quantos reais Catarina poupou?  reais.

b ) Catarina trocou as cédulas de 2 reais por cédulas de 20 reais. Após 
essa troca, com quantas cédulas de 20 reais ela ficou ao todo?

8 cédulas de 20 reais.

c ) Em outro momento, Catarina trocou as cédulas de 20 reais por 
cédulas de 100 reais. Após essa troca, com quantas cédulas de cada 
valor ela ficou?

3 cédulas de 100 reais, 3 cédulas de 20 reais e 2 cédulas de 2 reais.

d ) Com a quantia poupada, Catarina comprou um par de patins, 
restando-lhe três cédulas de 20 reais. Quantos reais custou o par de 

patins?  reais.

a ) O aparelho de televisão custa  reais.

b ) A bola de futebol custa  reais.

c ) Certo pedaço de fita mede  centímetros de comprimento.

 4. Catarina poupou dinheiro durante um ano. Observe a seguir a quantia 
em reais que ela guardou.

 3. Marina fez um trabalho e recebeu  
a quantia representada ao lado.
Quantos reais Marina recebeu  

pelo trabalho? 

89 1981 150

Imagens sem proporção.

Imagens sem proporção.

1 150

89

198

304

364

134 reais.
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	› Na atividade 5, oriente os estudantes a 
determinarem as quantias com base na 
contagem das cédulas e moedas em 
ordem decrescente de valores, ou seja, 
começando com aquelas que possuem 
o maior valor. No caso da quantia de 
Daniel, por exemplo, contamos sete cé-
dulas de 100 reais, sete cédulas de  
10 reais e quatro moedas de 1 real, cor-
respondentes a 7 centenas, 7 dezenas e 
4 unidades, formando o número 774.
Após os estudantes elaborarem e es-
creverem um problema envolvendo 
algum contexto de compra com base 
nas quantias dadas nesta atividade, no 
item b, organize-os a fim de que eles 
resolvam os problemas elaborados 
uns dos outros. Ao final, promova um 
momento em que possam apresentar 
os seus enunciados e as resoluções aos 
demais colegas.

P
N

A
P

N
A No item b da atividade 5, os es-

tudantes praticam a produção 
escrita e também a fluência em 
leitura oral, componentes da 
PNA essenciais na alfabetização.

 reais.

Felipe

a ) Agora, escreva quanto cada pessoa possui em ordem decrescente.

1 212, 1 039, 774, 638.

b ) Usando a quantia em reais dos personagens apresentados, elabore 
um problema de compra, venda ou troca. Em seguida, peça a um 
colega para resolvê-lo.

Resposta pessoal.

 5. Represente, com algarismos, a quantia em reais de cada pessoa.

Daniel

Camila

Marcela

 reais.

 reais.

 reais.

Imagens sem 
proporção.
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 2. Complete as frases com o valor mais adequado usando, uma única vez, 
o número apresentado em cada ficha.

a ) Quantos reais Catarina poupou?  reais.

b ) Catarina trocou as cédulas de 2 reais por cédulas de 20 reais. Após 
essa troca, com quantas cédulas de 20 reais ela ficou ao todo?

8 cédulas de 20 reais.

c ) Em outro momento, Catarina trocou as cédulas de 20 reais por 
cédulas de 100 reais. Após essa troca, com quantas cédulas de cada 
valor ela ficou?

3 cédulas de 100 reais, 3 cédulas de 20 reais e 2 cédulas de 2 reais.

d ) Com a quantia poupada, Catarina comprou um par de patins, 
restando-lhe três cédulas de 20 reais. Quantos reais custou o par de 

patins?  reais.

a ) O aparelho de televisão custa  reais.

b ) A bola de futebol custa  reais.

c ) Certo pedaço de fita mede  centímetros de comprimento.

 4. Catarina poupou dinheiro durante um ano. Observe a seguir a quantia 
em reais que ela guardou.

 3. Marina fez um trabalho e recebeu  
a quantia representada ao lado.
Quantos reais Marina recebeu  

pelo trabalho? 

89 1981 150

Imagens sem proporção.

Imagens sem proporção.

1 150
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134 reais.
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	› Ao trabalhar a atividade 6, pergunte 
aos estudantes se algum deles, ou al-
guém de seu convívio, conhece ou 
toca esse instrumento. Então, apro-
veite o momento para dizer a eles que 
a música é uma forma de arte que está 
presente no nosso dia a dia. Ouvir ou 
executar uma música exercita a me-
mória, a criatividade e a concentração, 
entre muitos outros benefícios.
No caso da aproximação realizada com 
o preço do violão, comente com os es-
tudantes que foi feito um arredonda-
mento para “cima”, pois 8 > 5. Se o vio-
lão custasse 643, por exemplo, o valor 
seria aproximado para 640, e não para 
650. Com isso, é esperado que os estu-
dantes percebam que devem fazer um 
arredondamento para “baixo” no item a 
e para “cima” nos itens b e c.

ObjetivoObjetivo
	› Ao finalizar o trabalho com este tema, espera-se que os estudantes sejam capazes de 
estabelecer equivalências de valores entre as cédulas e moedas, bem como identificar o 
Real como unidade de nosso sistema monetário e resolver situações-problema nesse 
contexto.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Caso algum estudante não atinja esse objetivo, avalie a possibilidade de confeccionar re-
presentações das cédulas e das moedas do nosso sistema monetário e trabalhar algumas 
situações com elas. Para isso, forme quantias para que ele determine o total associado e 
estabeleça relações entre os valores.

A
V

A
LI

A
N

D
O

A
V

A
LI

A
N

D
O

RREEGGRRAASS

RROOLLEETTAA  DDAA  CCOOMMPPAARRAAÇÇÃÃOO

Reúna-se com mais dois colegas para jogar. Para isso, destaquem a roleta 
e as cartelas das páginas 231 e 233 do Material complementar e providenciem 
um lápis e um clipe. O lápis será usado para segurar o clipe sobre a roleta.

• Inicialmente, cada jogador gira o clipe uma vez e observa em que número 
ele para. Quem sortear o maior número começa o jogo.

• O jogador da vez vai girar o clipe quatro vezes, anotando cada algarismo 
em que o clipe parar. Com os algarismos sorteados, o jogador deve formar 
o maior número de 4 algarismos e anotar na cartela. Se os algarismos 
sorteados forem 0, 5, 1 e 7, por exemplo, o maior número que poderá ser 
formado será 7 510.

• Comparem o número que foi registrado na cartela. O maior número 
registrado vale 5 pontos, o segundo maior número vale 2 pontos e o 
menor número vale 1 ponto.

• Adicionem os pontos das 3 rodadas e anotem 
o total no caderno.

• O vencedor do jogo será quem conquistar a 
maior quantidade de pontos.

O jogador que conseguir 
formar um número com 
4 algarismos iguais tem 
direito a um bônus de 
10 pontos na rodada.

DIVIRTA-SE  E  APRENDA

H
E

LO
ÍS

A
 P

IN
TA

R
E

LL
I

35

14/08/2021   09:08:0114/08/2021   09:08:01

640 648 650

 6. Observe o violão e seu preço.

Podemos dizer que esse violão custa aproximadamente 650 reais, 
pois 648 está mais próximo de 650 do que de 640.

a ) Agora, determine o valor aproximado de cada um dos produtos.

b ) Escreva o nome dos produtos de acordo com o preço, do maior para 
o menor.

Smartphone, forno de micro-ondas e cafeteira.

Preço aproximado:

480 reais.

Forno de 
micro-ondas.

Preço aproximado:

1 150 reais.

Smartphone.

648 reais648 reais

Cafeteira.

Violão.

Preço aproximado:

180 reais.

1 147 reais

484 reais

177 reais
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	› O objetivo do jogo Roleta da compara-
ção é fazer composições e compara-
ções numéricas. Sugere-se organizar a 
turma em trios, mas a quantidade de 
estudantes em cada grupo pode ser 
definida de acordo com a conveniência. 
Se julgar necessário, demonstre aos 
estudantes uma rodada para esclare-
cer possíveis dúvidas em relação às 
regras. Para isso, escolha um dos gru-
pos e explique os procedimentos en-
quanto eles executam uma rodada do 
jogo pausadamente. Para finalizar a 
rodada de demonstração, exemplifi-
que na lousa a contagem dos pontos de 
cada jogador, conforme explicado nes-
ta página.

	› Questione os estudantes sobre a ne-
cessidade de anotar na ficha os algaris-
mos correspondentes à unidade, à de-
zena e depois à centena, nessa ordem, 
e verifique se eles percebem a impor-
tância desse registro: se o algarismo da 
centena fosse anotado primeiro, o se-
gundo jogador do grupo já saberia se 
foi melhor ou pior do que o anterior 
assim que o segundo giro ocorresse. 
Oriente-os a fazer as comparações 
adequadamente para determinar os 
pontos de cada rodada. Exemplifique 
também os casos em que ocorrer um 
algarismo zero ou mais. Por exemplo: 
018, que representa o número 18, ou 
000, que representa o número zero.

	› Atente para as dificuldades dos estu-
dantes nas etapas do jogo e valorize as 
estratégias pessoais inusitadas, a ca-
pacidade de observação e a tomada de 
decisões deles. Incentive-os a compar-
tilhar essas ideias para enriquecer o 
conhecimento de todos.

	› Se retirarem o mesmo número, oriente 
os jogadores a girar o clipe na roleta 
novamente.

B
N

C
C

B
N

C
C As ações de observação, análise, 

tomada de decisão e reflexão, 
desenvolvidas no jogo desta 
página, favorecem o desenvol-
vimento de aspectos da Compe-
tência específica de Matemáti-
ca 2 da BNCC.

RREEGGRRAASS

RROOLLEETTAA  DDAA  CCOOMMPPAARRAAÇÇÃÃOO

Reúna-se com mais dois colegas para jogar. Para isso, destaquem a roleta 
e as cartelas das páginas 231 e 233 do Material complementar e providenciem 
um lápis e um clipe. O lápis será usado para segurar o clipe sobre a roleta.

• Inicialmente, cada jogador gira o clipe uma vez e observa em que número 
ele para. Quem sortear o maior número começa o jogo.

• O jogador da vez vai girar o clipe quatro vezes, anotando cada algarismo 
em que o clipe parar. Com os algarismos sorteados, o jogador deve formar 
o maior número de 4 algarismos e anotar na cartela. Se os algarismos 
sorteados forem 0, 5, 1 e 7, por exemplo, o maior número que poderá ser 
formado será 7 510.

• Comparem o número que foi registrado na cartela. O maior número 
registrado vale 5 pontos, o segundo maior número vale 2 pontos e o 
menor número vale 1 ponto.

• Adicionem os pontos das 3 rodadas e anotem 
o total no caderno.

• O vencedor do jogo será quem conquistar a 
maior quantidade de pontos.

O jogador que conseguir 
formar um número com 
4 algarismos iguais tem 
direito a um bônus de 
10 pontos na rodada.
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640 648 650

 6. Observe o violão e seu preço.

Podemos dizer que esse violão custa aproximadamente 650 reais, 
pois 648 está mais próximo de 650 do que de 640.

a ) Agora, determine o valor aproximado de cada um dos produtos.

b ) Escreva o nome dos produtos de acordo com o preço, do maior para 
o menor.

Smartphone, forno de micro-ondas e cafeteira.

Preço aproximado:

480 reais.

Forno de 
micro-ondas.

Preço aproximado:

1 150 reais.

Smartphone.

648 reais648 reais

Cafeteira.

Violão.

Preço aproximado:

180 reais.

1 147 reais

484 reais

177 reais

A
W

A
Y/

S
H

U
T

T
E

R
S

T
O

C
K

.C
O

M

S
E

R
G

IO
 L

IM
A

H
U

R
S

T
 P

H
O

T
O

/
S

H
U

T
T

E
R

S
T

O
C

K
.C

O
M

G
Z

P_
D

E
S

IG
N

/
S

H
U

T
T

E
R

S
T

O
C

K
.C

O
M

O
D

Y
_S

T
O

C
K

E
R

/
S

H
U

T
T

E
R

S
T

O
C

K
.C

O
M

34

Imagens sem proporção.

14/08/2021   09:08:0114/08/2021   09:08:01

14/08/2021   15:35:0714/08/2021   15:35:07



35  •  MP

CONCLUSÃO

UN

IDADE

1
Acompanhar o desenvolvimento dos estudantes é fundamental para um ensino bem-sucedido. Ao longo 
da unidade, foram propostas diversas maneiras de avaliar a aprendizagem da turma. A fim de realizar um 
monitoramento mais abrangente e organizado, registre nos relatórios individuais ou nas fichas de avaliação 
o desempenho de cada estudante, considerando suas particularidades. Um modelo desse tipo de ficha pode 
ser encontrado na página XII deste Manual do professor. Assim, será possível visualizar individualmente as 
trajetórias de aprendizagem, os avanços e os pontos de dificuldades a serem sanados.
Esse método de verificar a progressão dos estudos e identificar tanto os aprendizados reais quanto as la-
cunas a serem preenchidas é de grande importância para que seja possível repensar estratégias em sala de 
aula e tornar as ações pedagógicas cada vez mais eficazes.
A conclusão da unidade é o momento de avaliar se os objetivos nela propostos foram alcançados. Para esse 
diagnóstico, observe a seguir algumas possibilidades de avaliação formativa que permitem realizar o monito-
ramento da aprendizagem dos estudantes e intervir caso eles não tenham atingido os resultados esperados.

AVALIANDOAVALIANDO

Objetivos:Objetivos: Ler e escrever os números até 999 com algarismos e por extenso.
Representar os números até 999 no quadro de ordens e classes.
Compor e decompor números até 999.
Ler e escrever o número 1 000 com algarismos e por extenso e representá-lo no quadro de ordens e classes.
Ler e escrever números até 9 999 e representá-los no quadro de ordens e classes.
Compor e decompor números naturais com até quatro algarismos.

Objetivos:Objetivos: Comparar e organizar sequência com números até 9 999.
Comparar números utilizando os símbolos > (maior do que), < (menor do que) ou = (igual a).
Organizar os números em ordem crescente ou decrescente.
Identificar o antecessor e o sucessor de um número.

Objetivos:Objetivos: Identificar o Real como unidade do sistema monetário brasileiro.
Identificar as cédulas e as moedas do Real.
Representar quantias em reais utilizando o símbolo R$.
Resolver situações-problema envolvendo o sistema monetário brasileiro.

Atividade:Atividade: Escolha um par de números – um deles com até três algarismos e o outro com até quatro algarismos 
– e anote-os na lousa próximo ao nome de cada estudante. Em seguida, solicite aos estudantes que escrevam 
esses números por extenso, em um quadro de ordens feito no caderno, e que realizem a decomposição.
Sugestão de intervenção:Sugestão de intervenção: Para essa atividade, solicite que os estudantes resolvam individualmente, sem 
consultar você nem os colegas. Com relação ao quadro de ordens, oriente-os a escrever as abreviações UM, 
C, D e U, completando com os algarismos correspondentes. Ao final, chame um estudante por vez para que 
apresente a resolução que fez aos demais colegas.

Atividade:Atividade: Escreva na lousa vários números com até quatro algarismos, em quantidade suficiente para que 
cada estudante fique responsável pela ordenação de um deles. Em seguida, realize um sorteio de maneira 
que o estudante sorteado determine o próximo termo da sequência que será construída a partir dos núme-
ros escritos na lousa.
Sugestão de intervenção:Sugestão de intervenção: Para iniciar essa atividade, sorteie o nome do primeiro estudante. Este deve dizer 
qual dos números anotados na lousa é o menor, a fim de construir uma sequência crescente. Após o estu-
dante responder, anote na lousa o número dito por ele, de maneira que os números seguintes possam ser 
colocados em sequência. Continue o sorteio até que o último estudante possa dizer qual o último número da 
sequência, ou seja, o maior de todos. Depois, repita esse procedimento para a construção de uma sequência 
decrescente, escrevendo outros números e realizando novos sorteios. Ao final, solicite que os estudantes 
escrevam, no caderno, alguns pares de números entre os que formaram as sequências registradas na lousa, 
escrevendo os símbolos > (maior do que), < (menor do que) ou = (igual a) entre eles.

Atividade:Atividade: Reproduza, previamente, várias representações de cédulas do sistema monetário brasileiro a fim 
de trabalhar algumas situações do dia a dia com os estudantes. Em seguida, espalhe-as sobre uma mesa e 
organize os estudantes ao redor; escolha um por vez e solicite que ele apresente alguma quantia com base 
nas representações das cédulas.
Sugestão de intervenção:Sugestão de intervenção: Organize algumas rodadas de maneira que, após determinado estudante formar 
alguma quantia, outro possa formar a mesma quantia a partir de uma composição diferente. Enquanto os 
estudantes elaboram as quantias, anote-as na lousa e, ao final, solicite que eles escrevam, no caderno, o 
enunciado de uma situação-problema com base nessas quantias.
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Objetivos da unidadeObjetivos da unidade

	› Associar figuras geométricas espaciais à 
objetos e construções.

	› Reconhecer o cubo, a esfera, o cilindro, o 
cone, a pirâmide e o paralelepípedo retân-
gulo ou bloco retangular.

	› Observar características entre as figuras 
geométricas espaciais, identificando as que 
possuem apenas superfícies planas e as 
que possuem superfícies arredondadas.

	› Identificar faces, vértices e arestas de al-
gumas figuras geométricas espaciais.

dia a dia, identificando cubos, esferas, ci-
lindros, cones, pirâmides e paralelepípedos 
retângulos ou blocos retangulares.
No segundo, Características das figuras 
geométricas espaciais, será abordada a 
identificação de elementos, como faces, 
vértices e arestas, bem como o reconheci-
mento das figuras cujas superfícies são to-
das planas e das que possuem superfícies 
arredondadas. Além disso, figuras geomé-
tricas espaciais serão relacionadas as suas 
planificações.

	› Relacionar figuras geométricas espaciais 
a sua planificação.

PROPOSTA  DE  ROTEIRO

SEMANA 6SEMANA 6

SEMANA 7SEMANA 7

Figuras Figuras 
geométricas geométricas 

espaciaisespaciais

Reconhecendo Reconhecendo 
figuras figuras 

geométricas geométricas 
espaciaisespaciais

Características Características 
das figuras das figuras 
geométricas geométricas 

espaciaisespaciais

	› Observação da imagem, leitura do texto e 
realização das questões da abertura nas 
páginas 36 e 37.

	› Realização das atividades 1 a 8 das páginas 41 
a 45.

	› Realização das atividades 1 a 5 das páginas 
38 a 40.

Aulas 28 a 30

Aulas 26 e 27

Aulas 31 a 33

Nesta unidade, os estudantes irão viven-
ciar atividades que abordam o estudo das 
figuras geométricas espaciais em dois te-
mas. No primeiro, Reconhecendo figuras 
geométricas espaciais, serão abordadas 
situações que envolvem o reconhecimen-
to e a associação das figuras geométricas 
espaciais à construções e objetos do nosso 

14/08/2021   15:36:5314/08/2021   15:36:53



36

Embrulhe alguns objetos, como bo-
las e caixas, que podem ser de leite 
condensado, suco, creme de leite ou 
sapato. Apresente aos estudantes os 
objetos embrulhados, desafiando-os 
a adivinhar cada um deles. Estipule 
um tempo ou uma quantidade má-
xima de tentativas e incentive-os a 
responder oralmente, justificando a 
resposta. Ao final, desembrulhe os 
objetos a fim de que eles confirmem 
suas opiniões. Questione-os a res-
peito das características geométricas 
e explore as semelhanças e as dife-
renças em relação às superfícies pla-
nas ou arredondadas de cada objeto 
desvendado.

SUGESTÃO DE   SUGESTÃO DE   
ESTRATÉGIA INICIALESTRATÉGIA INICIAL

	› Nas páginas 231 a 238 deste manual, 
são referenciadas as habilidades res-
pectivas a esta unidade, assim como as 
unidades temáticas e os objetos de co-
nhecimento correspondentes.

1  O que a criança da fotografia está 
desenhando?

2  Imagine que você está observando 
um objeto e o formato dele lembra um 
cubo. Faça o desenho desse objeto em 
seu caderno e mostre para um colega.

3  Observe na imagem a pilha de objetos.

O desenho é uma forma de expressão divertida e prazerosa. Além de 
incentivar a coordenação motora, é uma atividade que promove a criatividade. 
Basta papel, lápis e imaginação para brincar de desenhar, a sós ou em 
companhia dos amigos.

• Qual é o nome das figuras geométricas 
espaciais que esses objetos lembram?

• Faça um desenho parecido com esse em 
seu caderno, acrescentando mais um 
objeto cujo formato lembra uma figura 
geométrica espacial que você conhece.

A silhueta de uma pessoa com 
base em um modelo de madeira.

Resposta pessoal. 

*Cubo, paralelepípedo retângulo ou 
bloco retangular e pirâmide.

Resposta pessoal.

*
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	› A questão 1 visa identificar a compre-
ensão dos estudantes quanto à obser-
vação, de modo a descrever a cena. 
Após realizar essa questão, explique a 
eles que esses manequins articulados 
são usados por artistas como modelo 
ao desenhar uma pessoa. Nesse mo-
mento, alerte os estudantes para o for-
mato das partes que compõem esse 
manequim, perguntando-lhes se sa-
bem o nome de alguma dessas partes e 
quais as características delas.

	› A questão 2 tem como objetivo verifi-
car os conhecimentos prévios dos estu-
dantes sobre as figuras geométricas 
espaciais. Verifique a possibilidade de 
providenciar antecipadamente e levar 
para a sala de aula algum objeto em 
formato cúbico, a fim de auxiliar os 
estudantes em seus desenhos.

	› O intuito da questão 3 é identificar se 
os estudantes reconhecem o formato 
de algumas figuras geométricas espa-
ciais. Para isso, peça a eles que digam o 
nome das figuras geométricas espa-
ciais que estão representadas na ilus-
tração ou vá apontando para cada um 
deles, instruindo-os a levantar a mão 
para dizer o nome da figura correspon-
dente. Além disso, aproveite esse mo-
mento para solicitar aos estudantes 
que pensem a respeito e citem objetos 
do seu dia a dia que têm o formato pa-
recido com o das figuras apresentadas 
na imagem.

1  O que a criança da fotografia está 
desenhando?

2  Imagine que você está observando 
um objeto e o formato dele lembra um 
cubo. Faça o desenho desse objeto em 
seu caderno e mostre para um colega.

3  Observe na imagem a pilha de objetos.

O desenho é uma forma de expressão divertida e prazerosa. Além de 
incentivar a coordenação motora, é uma atividade que promove a criatividade. 
Basta papel, lápis e imaginação para brincar de desenhar, a sós ou em 
companhia dos amigos.

• Qual é o nome das figuras geométricas 
espaciais que esses objetos lembram?

• Faça um desenho parecido com esse em 
seu caderno, acrescentando mais um 
objeto cujo formato lembra uma figura 
geométrica espacial que você conhece.

A silhueta de uma pessoa com 
base em um modelo de madeira.

Resposta pessoal. 

*Cubo, paralelepípedo retângulo ou 
bloco retangular e pirâmide.

Resposta pessoal.

*
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	› A atividade 1 visa promover o reconhe-
cimento de objetos do dia a dia cujo 
formato lembra algumas figuras geo-
métricas espaciais. Para complemen-
tar o trabalho feito com essa atividade, 
leve para a sala de aula objetos que 
lembram as figuras geométricas espa-
ciais estudadas, como caixas de sapa-
to, chapéu de aniversário, bolas, lata de 
leite em pó, entre outros, para que os 
estudantes possam associá-los. A ma-
nipulação desses objetos facilita o en-
tendimento e contribui para que os 
estudantes possam reconhecer as ca-
racterísticas e os elementos das figuras 
geométricas espaciais, que serão estu-
dados no decorrer da unidade.

B
N

C
C

B
N

C
C No decorrer do trabalho com 

esse tema, os estudantes serão 
incentivados a reconhecer algu-
mas figuras geométricas espa-
ciais e nomeá-las. Para isso, será 
abordada a associação de obje-
tos do dia a dia com essas figuras 
em alguns contextos, como o de 
construções, conforme orienta a 
habilidade EF03MA13 da BNCC.

 2. Observe a maquete que Carlos construiu, usando material reciclado, 
representando parte de um bairro.

a ) O formato das peças utilizadas para representar os edifícios azul, 
rosa e amarelo lembra que figura geométrica espacial?

Paralelepípedo retângulo ou bloco retangular.

b ) Na maquete, quais são os elementos que lembram:

• cilindros? 

• esferas? 

 3. Escreva o nome das figuras geométricas espaciais que as construções 
a seguir lembram.

Museu do Louvre, em Paris, 
França, em 4 de fevereiro de 2019.

Epcot Center, em Orlando, Estados 
Unidos, em 3 de julho de 2017. 

Imagens sem proporção.

Os troncos de árvores.

A copa das árvores.

Pirâmide. Esfera.
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Paralelepípedo retângulo 
ou bloco retangular

Esfera

ConePirâmideCubo

Cilindro

RECONHECENDO FIGURAS RECONHECENDO FIGURAS 
GEOMÉTRICAS ESPACIAISGEOMÉTRICAS ESPACIAIS

 1. Observe os brinquedos na vitrine e as figuras geométricas espaciais 
que alguns deles lembram.

Você já observou o formato 
dos objetos em sua volta e suas 

características?

Cite alguns objetos do seu dia a dia que lembram figuras geométricas 
espaciais.

 
Resposta pessoal. Sugestões de resposta: livros, caixas de remédio, caixas de sapato, 
chapéu de festa, cone de sinalização de trânsito.
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	› As atividades 2 e 3 visam possibilitar 
aos estudantes a identificação do for-
mato de algumas figuras geométricas 
espaciais em objetos do mundo físico, 
incluindo construções. Aproveite e 
peça que identifiquem se os objetos e 
as construções no entorno da escola 
lembram as figuras geométricas espa-
ciais conhecidas por eles.

	› A atividade 2 permite a relação com o 
componente curricular Geografia. 
Converse com os estudantes sobre os 
elementos do bairro onde moram, 
como prédios, árvores, casas e outros. 
Pergunte a eles quais são as figuras ge-
ométricas que esses elementos lem-
bram. Se achar conveniente, proponha 
a construção de uma maquete do bair-
ro onde moram ou da própria escola, 
utilizando materiais recicláveis ou ob-
jetos que lembrem figuras geométri-
cas espaciais. No caso da maquete da 
escola, proponha a construção de ape-
nas uma maquete para toda a turma, 
pedindo que os estudantes levem em-
balagens adequadas e outros materiais 
que julgarem necessários de casa.

	› Antes de ler o enunciado da atividade 3 
com os estudantes, chame a atenção 
deles para as duas fotografias presen-
tes. Em seguida, comente um pouco a 
respeito dos dois locais que aparecem 
nessas imagens. O Museu do Louvre, 
localizado em Paris, é o maior museu 
de arte do mundo e conta com obras 
muito famosas, como Mona Lisa, de 
Leonardo da Vinci, e A Balsa da Me­
dusa, de Théodore Géricault. Se julgar 
conveniente, imprima imagens dessas 
duas pinturas e leve-as para que os es-
tudantes possam observar. Já o Epcot 
Center, em Orlando, é um parque com 
construções e atrações futurísticas, 
onde as pessoas podem passear, assis-
tir a espetáculos e ir a restaurantes com 
comidas típicas.

 2. Observe a maquete que Carlos construiu, usando material reciclado, 
representando parte de um bairro.

a ) O formato das peças utilizadas para representar os edifícios azul, 
rosa e amarelo lembra que figura geométrica espacial?

Paralelepípedo retângulo ou bloco retangular.

b ) Na maquete, quais são os elementos que lembram:

• cilindros? 

• esferas? 

 3. Escreva o nome das figuras geométricas espaciais que as construções 
a seguir lembram.

Museu do Louvre, em Paris, 
França, em 4 de fevereiro de 2019.

Epcot Center, em Orlando, Estados 
Unidos, em 3 de julho de 2017. 

Imagens sem proporção.

Os troncos de árvores.

A copa das árvores.

Pirâmide. Esfera.
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Paralelepípedo retângulo 
ou bloco retangular

Esfera

ConePirâmideCubo

Cilindro

RECONHECENDO FIGURAS RECONHECENDO FIGURAS 
GEOMÉTRICAS ESPACIAISGEOMÉTRICAS ESPACIAIS

 1. Observe os brinquedos na vitrine e as figuras geométricas espaciais 
que alguns deles lembram.

Você já observou o formato 
dos objetos em sua volta e suas 

características?

Cite alguns objetos do seu dia a dia que lembram figuras geométricas 
espaciais.

 
Resposta pessoal. Sugestões de resposta: livros, caixas de remédio, caixas de sapato, 
chapéu de festa, cone de sinalização de trânsito.
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	› A atividade 4 tem o objetivo de verifi-
car se os estudantes reconhecem o 
nome das figuras apresentadas. Antes 
de trabalhar com a identificação e mar-
cação das palavras no diagrama, solici-
te que os estudantes digam o nome 
dessas figuras em voz alta. Caso eles 
apresentem dificuldade de encontrar 
as palavras no diagrama, auxilie-os 
buscando pela primeira letra de cada 
nome, verificando se as demais letras 
aparecem em seguida ou não.

	› A atividade 5 tem o intuito de estimular 
o reconhecimento do formato das figu-
ras geométricas espaciais nos objetos 
apresentados. Se necessário, peça aos 
estudantes que relacionem os objetos 
com as representações das figuras 
apresentadas na atividade anterior.

	› Se julgar conveniente, proponha aos 
estudantes a atividade a seguir.

P
N

A
P

N
A A atividade 4, ao apresentar um 

diagrama para os estudantes lo-
calizarem os nomes das figuras 
geométricas espaciais represen-
tadas, permite o desenvolvimen-
to do componente essencial para 
a aprendizagem conhecimento 
alfabético.

ATIVIDADE EXTRAATIVIDADE EXTRA

	› Divida os estudantes em seis gru-
pos e atribua uma figura geomé-
trica espacial para cada um deles 
(cubo, esfera, cilindro, cone, pirâ-
mide e paralelepípedo retângulo 
ou bloco retangular). Em seguida, 
solicite que, individualmente e no 
caderno, eles desenhem a figura 
geométrica correspondente ao 
seu grupo, para verificar se eles se 
recordam dos formatos estudados 
até o momento. Ao final, promova 
um momento de apresentação dos 
desenhos aos demais colegas e de 
verificação das respostas.

ObjetivoObjetivo
	› Reconhecer objetos do dia a dia que possuem o formato das figuras geométricas espa-
ciais estudadas.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Peça aos estudantes para levar embalagens para sala de aula ou dizer o nome de produtos 
cujos formatos lembram as figuras geométricas estudadas. Em seguida, diga para cada es-
tudante apresentar o objeto ou o nome para toda a turma e a figura que esse objeto lembra.
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CARACTERÍSTICAS DAS FIGURAS CARACTERÍSTICAS DAS FIGURAS 
GEOMÉTRICAS ESPACIAISGEOMÉTRICAS ESPACIAIS

 1. Vamos separar em dois grupos as figuras geométricas espaciais que 
estudamos.

a ) Observando as figuras apresentadas, identifique e escreva uma 
característica comum aos objetos do grupo A e outra comum aos 
objetos do grupo B.

Sugestão de resposta: As figuras geométricas espaciais do grupo A têm apenas 

superfícies planas e as do grupo B têm superfícies não planas, arredondadas.

b ) Agora, converse com um colega e escreva suas conclusões.

Resposta pessoal.

 

Cubo Paralelepípedo retângulo 
ou bloco retangular

Pirâmide

Cilindro EsferaCone
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GRUPO  B
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 4. Encontre no diagrama os nomes das figuras geométricas espaciais 
representadas.

P A R J I Ç U K A Q B C A B T N

H P I R A E S F E R A L I T R X

Z S C O N P C I L I N D R O K O

A G P I R Â M I D E F G B F U S

B I H E D O F D M C O J N Â D Y

O F P A R A L E L E P Í P E D O

Â M N S P F C I H C O N E G I J

M C U B O R I C N P Q M L E C S

 5. Escreva o nome das figuras geométricas espaciais que os objetos e as 
embalagens a seguir lembram.

A C

E

B

D

Paralelepípedo retângulo 
ou bloco retangular.

Cone. Esfera.

Cilindro.Cubo.

As legendas das 
fotografias não foram 
inseridas para não 
comprometerem a 
realização da atividade.
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	› A atividade 1 explora as características 
que diferenciam algumas figuras geo-
métricas espaciais de outras. Antes de 
iniciar o trabalho com essa atividade, 
avalie a possibilidade de entregar aos 
estudantes algumas embalagens com 
os formatos estudados e solicitar que 
eles procurem dividi-las em dois gru-
pos, conforme as suas características. 
Durante esse trabalho, instigue-os a 
explicar o porquê de suas classifica-
ções. Então, ao final, apresente-lhes a 
classificação, de acordo com a ativida-
de. Caso os estudantes tenham dificul-
dade em observar as semelhanças e 
diferenças entre as figuras geométri-
cas apresentadas, esclareça termos 
como superfícies planas e superfícies 
arredondadas.
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A O tema Características das figuras geométricas espaciais promove o reconhecimento 

de algumas figuras geométricas espaciais e possibilita aos estudantes descrever algumas 
características, identificando semelhanças e diferenças entre essas figuras. Além disso, 
permite relacioná-las com suas planificações, contemplando as habilidades EF03MA13 e  
EF03MA14 descritas na BNCC.
O item b da atividade 1 possibilita o desenvolvimento da Competência específica de Mate­
mática 6 da BNCC, pois solicita que os estudantes apresentem suas conclusões por meio 
de um texto escrito em língua materna. Além disso, favorece a produção de escrita, com-
ponente presente na PNA, ao solicitar que eles escrevam suas conclusões a respeito das 
características observadas.

CARACTERÍSTICAS DAS FIGURAS CARACTERÍSTICAS DAS FIGURAS 
GEOMÉTRICAS ESPACIAISGEOMÉTRICAS ESPACIAIS

 1. Vamos separar em dois grupos as figuras geométricas espaciais que 
estudamos.

a ) Observando as figuras apresentadas, identifique e escreva uma 
característica comum aos objetos do grupo A e outra comum aos 
objetos do grupo B.

Sugestão de resposta: As figuras geométricas espaciais do grupo A têm apenas 

superfícies planas e as do grupo B têm superfícies não planas, arredondadas.

b ) Agora, converse com um colega e escreva suas conclusões.

Resposta pessoal.
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ou bloco retangular

Pirâmide

Cilindro EsferaCone

GRUPO  A

GRUPO  B

IL
U

S
T

R
A

ÇÕ
E

S
: S

E
R

G
IO

 L
IM

A

41

14/08/2021   09:09:4114/08/2021   09:09:41

 4. Encontre no diagrama os nomes das figuras geométricas espaciais 
representadas.

P A R J I Ç U K A Q B C A B T N

H P I R A E S F E R A L I T R X

Z S C O N P C I L I N D R O K O

A G P I R Â M I D E F G B F U S

B I H E D O F D M C O J N Â D Y

O F P A R A L E L E P Í P E D O

Â M N S P F C I H C O N E G I J

M C U B O R I C N P Q M L E C S

 5. Escreva o nome das figuras geométricas espaciais que os objetos e as 
embalagens a seguir lembram.
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D

Paralelepípedo retângulo 
ou bloco retangular.

Cone. Esfera.

Cilindro.Cubo.

As legendas das 
fotografias não foram 
inseridas para não 
comprometerem a 
realização da atividade.
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	› A atividade 2 tem o intuito de permi-
tir aos estudantes relacionar embala-
gens de objetos do dia a dia com o 
formato das figuras geométricas es-
paciais, além de propor que eles 
identifiquem quais possuem somen-
te superfícies planas e quais apre-
sentam superfícies arredondadas. Se 
necessário, auxilie os estudantes a 
identificar todos os objetos que estão 
apresentados na imagem.

	› O objetivo da atividade 3 é apresentar 
aos estudantes as arestas, faces e vér-
tices de um cubo e o seu molde, a fim 
de facilitar que eles identifiquem a 
quantidade de cada um desses ele-
mentos. Se possível, providencie o 
molde de um cubo para os estudantes 
montarem, assim eles poderão mani-
pular a representação dessa figura. Ao 
final, peça a eles que mostrem as ares-
tas, as faces e os vértices na represen-
tação montada.

 4. Observe o molde que Gabriela montou e a peça que ela obteve.

a ) A peça que Gabriela obteve lembra qual figura geométrica espacial?

Paralelepípedo retângulo ou bloco retangular.

b ) Quantas faces, vértices e arestas o paralelepípedo retângulo tem?

6 faces, 12 arestas e 8 vértices.

c ) Marque um X na figura geométrica espacial que tem a mesma 
quantidade de faces, vértices e arestas do paralelepípedo retângulo.

 Esfera.  Cubo.  Cone.

 5. Gabriela também montou uma pirâmide a partir de seu molde.

a ) Quantas faces, vértices e arestas tem essa pirâmide?

5 faces, 8 arestas e 5 vértices.

b ) Quantas faces dessa pirâmide são:

• triangulares? • quadradas? 
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 2. Observe os objetos e responda às questões.

a ) Quantos desses objetos possuem formato que lembram:

• um cubo? 

• um paralelepípedo retângulo? 

• uma pirâmide? 

b ) Quantos desses objetos apresentam superfícies não planas, 

arredondadas? 

c ) Quantos desses objetos apresentam somente superfícies  

planas? 

 3. Leila montou a representação de um cubo utilizando seu molde. Em 
um cubo, podemos destacar as faces, os vértices e as arestas.

Um cubo tem faces,  
arestas e vértices. Em um 

cubo, o encontro de duas faces 
é uma aresta e o encontro de 

três arestas é um vértice.

O cubo tem quantas:

a ) faces? 

b ) arestas? 

c ) vértices? 

• um cilindro? 

• uma esfera? 

• um cone? 

vértice

aresta

face
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	› A atividade 4 tem o objetivo de apre-
sentar o molde do paralelepípedo re-
tângulo, de modo que os estudantes 
identifiquem os seus elementos para 
relacionar com os elementos do cubo. 
Aproveite para comentar com os estu-
dantes a respeito do fato de todo cubo 
ser, também, um paralelepípedo retân-
gulo. Nesse momento, explique-lhes 
que, no caso do cubo, todas as faces 
são quadradas. Quanto ao paralelepí-
pedo retângulo, todas as faces são re-
tângulos, podendo ser quadradas.

	› A atividade 5 visa o reconhecimento 
do molde de uma pirâmide, de modo a 
identificar seus elementos e o formato 
de suas faces. Durante a resolução da 
atividade, é possível que os estudan-
tes queiram contar a quantidade de 
arestas da pirâmide a partir do seu 
molde, obtendo uma quantidade 
maior do que a correta. Nesse caso, 
explique-lhes que, no molde, as linhas 
correspondentes aos lados das faces 
laterais se unem em pares no momen-
to em que a representação da pirâmi-
de é formada, e cada par constitui uma 
única representação de aresta. Se 
possível, mostre-lhes essa verificação 
na prática, utilizando um molde de pi-
râmide e montando-o.

 4. Observe o molde que Gabriela montou e a peça que ela obteve.

a ) A peça que Gabriela obteve lembra qual figura geométrica espacial?

Paralelepípedo retângulo ou bloco retangular.

b ) Quantas faces, vértices e arestas o paralelepípedo retângulo tem?

6 faces, 12 arestas e 8 vértices.

c ) Marque um X na figura geométrica espacial que tem a mesma 
quantidade de faces, vértices e arestas do paralelepípedo retângulo.

 Esfera.  Cubo.  Cone.

 5. Gabriela também montou uma pirâmide a partir de seu molde.

a ) Quantas faces, vértices e arestas tem essa pirâmide?

5 faces, 8 arestas e 5 vértices.

b ) Quantas faces dessa pirâmide são:

• triangulares? • quadradas? 
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 2. Observe os objetos e responda às questões.

a ) Quantos desses objetos possuem formato que lembram:

• um cubo? 

• um paralelepípedo retângulo? 

• uma pirâmide? 

b ) Quantos desses objetos apresentam superfícies não planas, 

arredondadas? 

c ) Quantos desses objetos apresentam somente superfícies  

planas? 

 3. Leila montou a representação de um cubo utilizando seu molde. Em 
um cubo, podemos destacar as faces, os vértices e as arestas.

Um cubo tem faces,  
arestas e vértices. Em um 

cubo, o encontro de duas faces 
é uma aresta e o encontro de 

três arestas é um vértice.

O cubo tem quantas:

a ) faces? 

b ) arestas? 

c ) vértices? 

• um cilindro? 

• uma esfera? 

• um cone? 
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	› A atividade 6 tem o intuito de promo-
ver o reconhecimento das represen-
tações de planificações de diferentes 
figuras geométricas espaciais que 
podem ser associadas a embalagens 
de produtos que lembram essas figu-
ras. Antes de propor essa atividade, 
verifique a possibilidade de provi-
denciar moldes de cubos, cones, pa-
ralelepípedos retângulos, cilindros e 
pirâmides de base quadrada para que 
os estudantes os montem e manu-
seiem. Após trabalhar a atividade 
com eles, questione-os a respeito da 
quantidade de faces, vértices e ares-
tas do cubo, do paralelepípedo retân-
gulo e da pirâmide de base quadrada, 
e também sobre o formato das faces 
dessas figuras.

	› Veja a possibilidade de propor aos es-
tudantes a atividade descrita no roda-
pé desta página.
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A 	› Peça aos estudantes que levem 

embalagens limpas de diferen-
tes produtos para a sala de aula, 
como de creme dental, pizza ou 
cereal, procurando diversificar 
os formatos delas ao máximo. 
Oriente-os a desmontar, a fim 
de explorar suas principais ca-
racterísticas, como os detalhes 
que podem ser comparados às 
faces, aos vértices e às arestas 
de figuras geométricas espa-
ciais. Se possível, trabalhe algu-
mas nomenclaturas.

 7. Amanda desmontou uma caixa de remédio com 
formato de paralelepípedo retângulo. Entre as 
figuras a seguir, contorne a que pode representar 
a embalagem desmontada por Amanda.

 8. Alisson utilizou alguns objetos que lembram 
figuras geométricas espaciais para carimbar. 
Ligue cada objeto ao carimbo correspondente.

As “faces” utilizadas 
para carimbar 
contêm tinta roxa.
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 6. Lidiane vai fazer um trabalho escolar usando embalagens de produtos. 
Observe as embalagens que ela conseguiu.

Vou desmontar  
todas as embalagens!

A C EB D

De acordo com as embalagens que Lidiane vai desmontar, associe a 
imagem que representa sua planificação, escrevendo a letra no 
quadrinho correspondente.
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	› A atividade 7 tem o objetivo de possi-
bilitar aos estudantes identificar, em 
embalagens desmontadas, caracte-
rísticas que permitam associá-las à 
planificação de uma figura geométri-
ca espacial. Oriente-os a imaginar as 
figuras apresentadas como moldes 
que serão montados para formar ou 
não a caixa de remédio mostrada. Ve-
rifique se eles percebem, por exemplo, 
que na imagem que está correta as 
partes com o nome do remédio não 
são dispostas lado a lado como em 
uma das imagens que está incorreta. 
Além disso, verifique se percebem 
que, ao “montar” a última imagem da 
esquerda para a direita, ocorrerá so-
breposição de partes. Deste modo, a 
caixa não teria fundo ou tampa.

	› Diga aos estudantes que o nome do 
produto que aparece na atividade 7 é 
fictício.

	› Na atividade 8, o intuito é favorecer o 
reconhecimento quanto ao formato 
das faces de algumas figuras geomé-
tricas espaciais. Caso os estudantes 
apresentem dificuldade, questione-os 
a respeito do nome das figuras geomé-
tricas planas que as partes com tinta 
roxa dos carimbos lembram. Além dis-
so, verifique se eles percebem que os 
formatos parecem diferentes por conta 
do ângulo de visão. No caso do objeto 
que lembra um cilindro, por exemplo,  
a parte pintada de roxo parece diferen- 
te do desenho carimbado correspon-
dente, pois não estamos observando  
o objeto de cima. Se possível, provi-
dencie alguns blocos de madeira com 
esses formatos, a fim de auxiliar os  
estudantes a visualizar as partes pin
tadas de roxo.

ObjetivoObjetivo
	› Identificar faces, vértices e arestas de algumas figuras geométricas espaciais, além de 
associar uma figura geométrica espacial a sua planificação e reconhecer o formato das 
faces dessas figuras.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Leve para a sala de aula algumas imagens representando as figuras geométricas espa-
ciais estudadas ou mostre-as em um computador ou projetor, de maneira que todos os 
estudantes possam observar. Para isso, escolha imagens de figuras um pouco diferentes 
das apresentadas nessa unidade. Nesse momento, questione os estudantes a respeito da 
quantidade de faces, arestas e vértices e também sobre o formato das faces dessas figuras.
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 7. Amanda desmontou uma caixa de remédio com 
formato de paralelepípedo retângulo. Entre as 
figuras a seguir, contorne a que pode representar 
a embalagem desmontada por Amanda.

 8. Alisson utilizou alguns objetos que lembram 
figuras geométricas espaciais para carimbar. 
Ligue cada objeto ao carimbo correspondente.

As “faces” utilizadas 
para carimbar 
contêm tinta roxa.

H
E

LO
ÍS

A
  

P
IN

TA
R

E
LL

I

IL
U

S
T

R
A

ÇÕ
E

S
: S

E
R

G
IO

 L
IM

A

45

14/08/2021   16:21:1814/08/2021   16:21:18

 6. Lidiane vai fazer um trabalho escolar usando embalagens de produtos. 
Observe as embalagens que ela conseguiu.

Vou desmontar  
todas as embalagens!

A C EB D

De acordo com as embalagens que Lidiane vai desmontar, associe a 
imagem que representa sua planificação, escrevendo a letra no 
quadrinho correspondente.
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Acompanhar o desenvolvimento dos estudantes é fundamental para um ensino bem-sucedido. Ao longo 
da unidade, foram propostas diversas maneiras de avaliar a aprendizagem da turma. A fim de realizar um 
monitoramento mais abrangente e organizado, registre nos relatórios individuais ou nas fichas de avaliação 
o desempenho de cada estudante, levando em consideração suas particularidades. Um modelo desse tipo 
de ficha pode ser encontrado na página XII deste manual. Assim, será possível visualizar individualmente as 
trajetórias de aprendizagem, incluindo os avanços e os pontos de dificuldade a serem sanados.
Esse método de verificar a progressão dos estudos e identificar o que a turma de fato conseguiu aprender 
e o que ficou com lacunas de absorção é de grande importância para que seja possível repensar estratégias 
em sala de aula, tornando as ações pedagógicas cada vez mais eficazes.
A conclusão da unidade é o momento de avaliar se os objetivos nela propostos foram alcançados. Para 
esse diagnóstico, observe a seguir algumas possibilidades de avaliação formativa que permitem realizar 
o monitoramento da aprendizagem dos estudantes e intervir caso eles não tenham atingido os resultados 
esperados.

AVALIANDOAVALIANDO

Objetivos:Objetivos: Associar figuras geométricas espaciais à objetos e construções.
Reconhecer o cubo, a esfera, o cilindro, o cone, a pirâmide e o paralelepípedo retângulo ou bloco retan-
gular.
Observar características entre as figuras geométricas espaciais, identificando as que possuem apenas 
superfícies planas e as que possuem superfícies arredondadas.
Identificar faces, vértices e arestas de algumas figuras geométricas espaciais.

Objetivo:Objetivo: Relacionar figuras geométricas espaciais a sua planificação.

Atividade:Atividade: Providencie blocos de madeira ou moldes já montados com formato das figuras geométricas es-
paciais estudadas no decorrer da unidade e leve para a sala de aula. Com os olhos vendados, os estudantes 
devem manipular o objeto, de modo a descrever qual figura estudada tem o formato, a quantidade de faces, 
vértices e arestas desse objeto, além do formato de cada uma das faces. Por fim, questione-os a respeito de 
construções e objetos do dia a dia cujo formato lembra a figura associada ao objeto.
Sugestão de intervenção:Sugestão de intervenção: Se necessário, peça aos demais estudantes que apresentem dicas para o colega 
que está de olho vendado identificar as características do objeto e descrevê-las. Caso os estudantes apre-
sentem dificuldade, retome as atividades da unidade referentes ao assunto que for necessário para auxiliar 
na aprendizagem deles.

Atividade:Atividade: Providencie representações e molde das figuras geométricas espaciais estudadas. Distribua de 
modo que metade dos estudantes fique com uma representação espacial e a outra metade com um molde. 
Em seguida, peça a eles que encontrem os pares. Depois disso, solicite a cada dupla que diga o nome da 
figura geométrica espacial em questão. Verifique se estão corretos e misture novamente para que possam 
mais uma vez encontrar seus pares.
Sugestão de intervenção:Sugestão de intervenção: Caso os estudantes apresentem dificuldade ao relacionar as figuras geométricas 
espaciais aos moldes analise, junto com a turma, cada uma das representações de figuras geométricas es-
paciais, destacando o formato de suas faces. Durante esse processo, identifique, nos moldes, os formatos 
observados na análise.
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Objetivos da unidadeObjetivos da unidade

	› Efetuar adições sem reagrupamento com 
resultado até 9 999 utilizando diferentes 
estratégias.

	› Reconhecer os termos da adição.
	› Resolver situações-problema que envol-
vam adição sem reagrupamento.

	› Efetuar adições com reagrupamento com 
resultado até 9 999 utilizando diferentes 
estratégias.

	› Resolver situações-problema que envol-
vam adição com reagrupamento.

da qual serão explorados reagrupamentos 
entre unidades, dezenas, centenas e unida-
des de milhar. Ao longo desse tema serão 
propostas diferentes atividades que farão 
uso de estratégias e contextos variados, 
como o cálculo mental e estimativas. O 
uso de materiais manipuláveis é solicita-
do em vários momentos do trabalho com 
esta unidade, pois auxiliam os estudantes a 
validarem estratégias e contribuem para a 
compreensão das características do siste-
ma de numeração decimal. 

Nesta unidade, os estudantes estudarão 
conteúdos relacionados à adição, distri-
buídos em dois temas. O primeiro tema, 
Adição sem reagrupamento, abordará três 
diferentes maneiras de efetuar uma adição 
com resultados até 9 999. Ao longo des-
se tema, serão propostas atividades en-
volvendo contextos e conceitos variados, 
entre esses o de sequências numéricas 
recursivas. O segundo tema, Adição com 
reagrupamento, abordará adição de nú-
meros com resultado até 9 999, por meio 

PROPOSTA  DE  ROTEIRO

SEMANA 9SEMANA 9

SEMANA 10SEMANA 10

SEMANA 7SEMANA 7

SEMANA 8SEMANA 8

Adição sem Adição sem 
reagrupamentoreagrupamento

Adição com Adição com 
reagrupamentoreagrupamento

Adição com Adição com 
reagrupamentoreagrupamento

Vamos avaliar o Vamos avaliar o 
aprendizadoaprendizado

AdiçãoAdição

Adição sem Adição sem 
reagrupamentoreagrupamento

	› Realização das atividades 11 a 14 da página 54.

	› Realização das atividades 8 a 12 das páginas 
60 e 61.

	› Observação da imagem, leitura do texto e 
realização das questões da abertura das 
páginas 46 e 47.

	› Realização das atividades 1 a 10 das páginas 
48 a 53.

	› Realização das atividades 1 a 7 das páginas 
55 a 59.

	› Realização das atividades 1 a 6 das páginas 
62 e 63.

Aulas 43 a 45

Aulas 49 e 50

Aulas 46 a 48

Aulas 34 e 35

Aulas 41 e 42

Aulas 36 a 40
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Verifique, inicialmente, o conheci-
mento dos estudantes a respeito da 
adição sem reagrupamento e com 
resultado até 999, conteúdo estuda-
do no 2º ano. Para isso, oriente-os 
a formar grupos de três ou quatro 
integrantes e proponha algumas si-
tuações-problema simples que en-
volvam as ideias de juntar e acres-
centar quantidades da adição. Para 
tornar a proposta mais interessante e 
desafiadora, apresente uma situação 
diferente a cada grupo. As estraté-
gias utilizadas e as respostas devem 
ser compartilhadas pelos grupos, 
depois de resolvidas as situações. 
Nesse momento, favoreça a troca de 
informações entre eles, valorizando 
as diferentes estratégias (usando o 
algoritmo, a decomposição, material 
de contagem, entre outras).

SUGESTÃO DE   SUGESTÃO DE   
ESTRATÉGIA INICIALESTRATÉGIA INICIAL

	› Nas páginas 231 a 238 deste manual, 
são referenciadas as habilidades res-
pectivas a esta unidade, assim como as 
unidades temáticas e os objetos de co-
nhecimento correspondentes.

	› Peça aos estudantes que observem a 
imagem desta página e, em seguida, 
pergunte-lhes se conhecem a estátua 
representada.

ADIÇÃO
A estátua do Cristo Redentor, localizada no topo do Morro do 
Corcovado, na cidade do Rio de Janeiro é considerada uma 
das Sete Maravilhas do Mundo Moderno. Sem levar em conta 
o pedestal onde está apoiada, cuja altura mede 8 metros, a 
estátua tem uma altura medindo 30 metros.

1  Qual é a medida da altura do Cristo Redentor com o 
pedestal?

2  Se você pudesse escolher um monumento para ser 
uma das maravilhas do mundo moderno, qual seria sua 
escolha?

38 m

Resposta pessoal. 
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ADIÇÃO3UNIDADE

Vista aérea da estátua do 
Cristo Redentor, na cidade 
do Rio de Janeiro, em 2020.

ADLC/SHUTTERSTOCK.COM
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	› Solicite aos estudantes que observem 
a imagem das páginas de abertura. A 
imagem mostra o Cristo Redentor, car-
tão postal do Rio de Janeiro. Ao res-
ponderem se conhecem ou não essa 
estátua, pergunte a eles se já visitaram 
esse monumento. Em caso afirmativo, 
incentive-os a comentar como foi essa 
experiência.

	› A questão 1 têm por objetivo explorar a 
ideia de juntar da adição. Se possível, 
selecione algumas construções ou ou-
tros objetos do dia a dia do estudante 
que tenham a medida da altura aproxi-
mada ao do Cristo Redentor (38 m) e 
faça essa correlação. Para os estudan-
tes residentes em grandes centros ur-
banos, é possível relacionar essa altura 
a de um prédio de aproximadamente 
13 andares, e para os que residem em 
área rural, é possível usar a altura de 
uma árvore como referência. Incenti-
ve-os a compartilhar suas respostas 
com a turma.

	› O objetivo da questão 2 é propor a 
comparação de alguns monumentos 
ou construções que os estudantes já 
viram ou conhecem e admiram pela 
sua beleza, tamanho ou formato.

	› Se achar conveniente, peça a eles que 
pesquisem na internet quais são as ou-
tras seis maravilhas do mundo moder-
no ou cite para eles: a cidade arqueoló-
gica de Chichén Itzá, no México; o 
anfiteatro Coliseu, em Roma; Machu 
Picchu, no Peru; a Muralha da China; a 
cidade de Petra, na Jordânia; e o mau-
soléu Taj Mahal, na Índia. Se possível, 
selecione imagens dessas construções 
e as exiba para os estudantes usando 
um projetor ou outro recurso seme-
lhante, ajudando-os a responder a 
questão 2.

	› Complemente o conteúdo e as questões propostas perguntando que outra maravilha do mundo 
eles conhecem ou gostariam de conhecer. Se julgar conveniente, diga-lhes que o monumento da 
estátua da Liberdade, em Nova Iorque, mede 96 metros de altura total, sendo 46 metros de estátua. 
Em seguida, pergunte-lhes qual é a medida da altura do pedestal dessa estátua. Deixe que eles 
calculem como preferirem, até concluírem que o pedestal da estátua da Liberdade mede 50 metros 
de altura. Peça a eles também que comparem, sem o pedestal, a medida da altura da estátua da 
Liberdade com a medida da altura do Cristo Redentor e indique a diferença entre elas, em metros.

ADIÇÃO
A estátua do Cristo Redentor, localizada no topo do Morro do 
Corcovado, na cidade do Rio de Janeiro é considerada uma 
das Sete Maravilhas do Mundo Moderno. Sem levar em conta 
o pedestal onde está apoiada, cuja altura mede 8 metros, a 
estátua tem uma altura medindo 30 metros.

1  Qual é a medida da altura do Cristo Redentor com o 
pedestal?

2  Se você pudesse escolher um monumento para ser 
uma das maravilhas do mundo moderno, qual seria sua 
escolha?

38 m

Resposta pessoal. 
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Vista aérea da estátua do 
Cristo Redentor, na cidade 
do Rio de Janeiro, em 2020.
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	› Ao trabalhar com os estudantes esta 
unidade, é importante utilizar material 
de contagem como apoio, como o ma-
terial dourado, por ser uma excelente 
ferramenta de auxílio no processo de 
aprendizagem da adição e da subtra-
ção dos números naturais. Dessa ma-
neira, a construção do conhecimento 
se torna significativa para os estudan-
tes. Oriente-os nas representações e 
nas trocas adequadas, complemente 
os cálculos com verificações em grupo 
e permita que eles expressem livre-
mente suas contribuições e dúvidas, a 
fim de progredirem na autonomia e na 
compreensão dos procedimentos.

	› A atividade 1 tem por objetivo explorar 
diferentes maneiras de efetuar uma 
adição sem reagrupamento. O item a 
utiliza o material dourado. Se possível, 
leve esse material para a sala de aula 
para que os estudantes possam repro-
duzir a operação indicada.

B
N

C
C

B
N

C
C Esse tema colabora para o de-

senvolvimento das habilidades 
EF03MA03 e EF03MA05 da 
BNCC, ao apresentar situações 
envolvendo adição, que podem 
ser resolvidas utilizando dife-
rentes procedimentos de cálculo.

• Depois, juntamos as placas, as barras e os cubinhos e obtemos o 
resultado.

b ) Decompondo os números

c ) Usando o algoritmo

324 + 315 = 

Portanto, a equipe Amarela produziu 639 peças ao todo.

  3 2 4
 + 3 1 5

  300  +  20  +  
       +    10   +  5

  600  +    +    =  

+ +

 C +  C =  C

 D +  D = 3 D4 U + 5 U =  U

ou:

 Adicionamos as 
unidades.

  Adicionamos as 
centenas.

Adicionamos as 
dezenas.

1º

3º

2º

  3  2  4
 + 3  1  5
      9

 C D U
  3  2  4
 + 3  1  5
    3  9

 C D U

  3  2  4
 + 3  1  5

      

 C D U
  3  2  4
 + 3  1  5

   6  3  9 soma ou total

parcelas

639

30 9

4

639

300

9 12

6

3 3 6

3 9

R
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N
A

N
 F

O
N

S
EC

A
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ADIÇÃO SEM REAGRUPAMENTOADIÇÃO SEM REAGRUPAMENTO

 1. O gerente de certa confecção registrou em um quadro a quantidade de 
peças de roupa produzida, por equipe, em cada setor de trabalho.

Para determinar a quantidade de peças que a equipe Amarela 
produziu nos dois setores, calculamos  324 + 315 . Observe algumas 
maneiras de efetuar essa adição e complete com o que falta.

a ) Utilizando cubinhos, barras e placas

• Representamos os números 324 e 315 utilizando cubinhos (unidades), 
barras (dezenas) e placas (centenas).

Você já sabe  
que juntar, 
acrescentar e 
adicionar são 
ideias relacionadas 
à adição. Vamos 
estudar alguns 
procedimentos 
que facilitam os 
cálculos dessa 
operação.

Quantidade de peças de roupa produzida,  
por equipe, em cada setor de trabalho

Setor
Equipe

Amarela Azul

A 324 412

B 315 423

324 315

T
H

A
IS

 C
A

S
T

R
O

IL
U

S
T

R
A

ÇÕ
E

S
: R

E
N

A
N

 F
O

N
S

EC
A
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	› O item b explora a decomposição. Veri-
fique se os estudantes compreende-
ram os procedimentos apresentados. 
Caso apresentem dificuldades, expo-
nha outros exemplos na lousa e, em 
seguida, proponha que eles efetuem 
outras adições utilizando esse método.

	› O item c explora o algoritmo da adição. 
Ao apresentá-lo, evidencie o valor po-
sicional dos algarismos. Destaque 
também os termos da adição (parcelas 
e soma ou total). Se necessário, utilize o 
material dourado para apoiar as estra-
tégias apresentadas nos itens b e c. 
Outra maneira de dar sentido ao valor 
posicional é relacionar cada algarismo 
do número à sua decomposição. Por 
exemplo, o número 639, quando de-
composto, é escrito como 600 + 30 + 9, 
em que o algarismo 6 assume valor 600 
e o algarismo 3 tem valor 30.

	› Caso sejam manifestadas dificuldades 
com relação ao uso do algoritmo, reto-
me o trabalho com os fatos básicos da 
adição, os quais são de suma impor-
tância para o uso dessa ferramenta.

• Depois, juntamos as placas, as barras e os cubinhos e obtemos o 
resultado.

b ) Decompondo os números

c ) Usando o algoritmo

324 + 315 = 

Portanto, a equipe Amarela produziu 639 peças ao todo.

  3 2 4
 + 3 1 5

  300  +  20  +  
       +    10   +  5

  600  +    +    =  

+ +

 C +  C =  C

 D +  D = 3 D4 U + 5 U =  U

ou:

 Adicionamos as 
unidades.

  Adicionamos as 
centenas.

Adicionamos as 
dezenas.

1º

3º

2º

  3  2  4
 + 3  1  5
      9

 C D U
  3  2  4
 + 3  1  5
    3  9

 C D U

  3  2  4
 + 3  1  5

      

 C D U
  3  2  4
 + 3  1  5

   6  3  9 soma ou total

parcelas

639

30 9

4

639

300

9 12

6

3 3 6

3 9
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 1. O gerente de certa confecção registrou em um quadro a quantidade de 
peças de roupa produzida, por equipe, em cada setor de trabalho.

Para determinar a quantidade de peças que a equipe Amarela 
produziu nos dois setores, calculamos  324 + 315 . Observe algumas 
maneiras de efetuar essa adição e complete com o que falta.

a ) Utilizando cubinhos, barras e placas

• Representamos os números 324 e 315 utilizando cubinhos (unidades), 
barras (dezenas) e placas (centenas).

Você já sabe  
que juntar, 
acrescentar e 
adicionar são 
ideias relacionadas 
à adição. Vamos 
estudar alguns 
procedimentos 
que facilitam os 
cálculos dessa 
operação.

Quantidade de peças de roupa produzida,  
por equipe, em cada setor de trabalho
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Equipe
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B 315 423
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	› A atividade 2 tem por objetivo explorar 
adição com a ideia de juntar. Sugira aos 
estudantes que utilizem mais de uma 
estratégia para resolver esse problema, 
deixando-os livres para escolherem as 
mais convenientes. Essa atividade tam-
bém envolve comparação de números 
até 9 999. 
É esperado que eles não apresentem 
dificuldades para identificar que 835 é 
maior do que 639. Caso algum estu-
dante encontre dúvidas, use o material 
dourado para auxiliar nessa compara-
ção, representando cada número com 
esse recurso.

	› O objetivo da atividade 3 é fazer com 
que os estudantes realizem cálculos 
numéricos envolvendo adição. Se pos-
sível, disponibilize o material dourado, 
deixando-os livres para escolherem a 
estratégia que preferirem. O item d 
dessa atividade envolve adição com 
três parcelas. Caso algum estudante 
apresente dificuldades, oriente-os a 
adicionar duas dessas e depois juntar o 
resultado à terceira.

	› A atividade 4 tem como objetivo resol-
ver uma situação-problema envolven-
do adição. Antes de iniciar, explique 
aos estudantes que uma diária se refe-
re ao valor pago por dia de uso do apar-
tamento. Depois, a fim de tirar melhor 
proveito, proponha oralmente algumas 
questões com números até 19, como: 
“Pedro tem nove anos e Júlia tem 2 
anos a mais do que Pedro. Qual é a ida-
de de Júlia?”
Ao retomar a atividade 4, deixe-os li-
vres para escolherem a estratégia que 
acharem mais conveniente, inclusive, 
uma estratégia pessoal.

A
TI

V
ID

A
D

E 
E

X
TR

A
A

TI
V

ID
A

D
E 

E
X

TR
A 	› Organize a turma em duplas e 

em seguida apresente a elas a 
representação dos números 
237 e 451 usando o material 
dourado. Peça aos estudan-
tes que escrevam esses nú-
meros usando algarismos e 
depois os adicione usando a 
decomposição e o algoritmo 
convencional.

De maneira semelhante à de Daniel, efetue as adições mentalmente.

a ) 24 + 16 + 140 = 

b ) 11 + 39 + 205 = 

c ) 44 + 16 + 313= 

d ) 34 + 26 + 131 = 

e ) 108 + 12 + 72 = 

f ) 13 + 217 + 57 = 

  1 2 5 6
 + 2 5 1 3

  1 000  +  200  +  50  +  6
   2 000    +    500   +  10   +  3

1 256 + 2 513 = 

   +   +   +   =  

+ +

  1  2  5  6
 + 2  5  1  3

        

UM  C D U
ou:

  1  2  5  6
 + 2  5  1  3

        

• Usando o algoritmo

Agora, efetue as adições a seguir da maneira que preferir.

a ) 7 163 + 821 = b ) 3 450 + 2 048 = 

 6. Daniel calculou 23 + 57 + 117 mentalmente usando a seguinte estratégia.

 5. Efetue a adição  1 256 + 2 513  de maneiras diferentes, completando os 
itens a seguir com o que falta.

• Decompondo os números

23 + 57 + 117

80 + 117

197

Primeiro, adiciono as 
parcelas 23 e 57 para 
obter dezena exata, 

nesse caso, 80. Depois, 
junto a outra parcela.

3 000 700 60 9 3 769

33 77 66 99

3 769

7 984

180 191

373 287

255 192

5 498

S
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A
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/
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U

T
T

E
R

S
T

O
C

K
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O
M
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 3. Efetue os cálculos da maneira que preferir.

a ) 721 + 226 = c ) 361 + 430 = 

 4. No mês de setembro, Isadora alugou um apartamento na praia e 
pagou 652 reais pela diária. Em janeiro, ela alugou novamente esse 
mesmo apartamento e pagou 135 reais a mais pela diária. Quantos 
reais Isadora pagou pela diária desse apartamento em janeiro?

 2. De acordo com a situação da página 
48, quantas peças a equipe Azul 
produziu?

• Nesse dia, qual foi a equipe que 
produziu mais peças de roupa?

A equipe Azul. 

b ) 512 + 274 = d ) 201 + 153 + 345 = 

  4 1 2
 + 4 2 3
  8 3 5

A equipe Azul produziu 835 peças.

786 699

947

Isadora pagou 787 reais pela diária desse apartamento em janeiro.

791

  6 5 2
 + 1 3 5
  7 8 7
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Você está visualizando apenas as primeiras páginas deste 
manual do professor.





A versão completa está disponível exclusivamente para 
professores e instituições educacionais habilitadas.

Para solicitar o acesso 
completo, entre em contato 
com a nossa Central de 
Relacionamento:




 0800 772 2300 


 www.ftd.com.br/contato/

Esta é uma versão de pré-visualização 
do Manual do Professor


